






'r /

äAMp

WTiA ’?V" ri,->.
? r  v* i^ îP 'à iii

ï . '-̂ •̂•••■■kî .̂  V/ Zjï'JT-;
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Aos jovens leitores

•I •

já  vae, telizmente, longe o tempo em que reina­
va o preconceito expresso n’esta phase : Não temos 
livros de leitura nacional, vivemos de traducções!

Uma pleiade de talentos robustos, aqui mesmo no 
Estado, com um brilhantismo applaudidissimo, tem ulti­
mamente levado a prelo obras e opúsculos de reco­
nhecido valor didactico, com o fim de proporcionar á 
juventude estudiosa a precisa instrucção intellectual de 
permeio aos mais ineffaveis j^razeres de um coração 
verdadeiramente amigo de sua patria.

Nestas condicções está o livro do sabio engenheiro 
Dr. Theodoro Sampaio, intitulado o Rio S. F r a n c is c o  

E A C h a p a d a  D i a m a n t i n a , em bôa hora desentranha­
do das paginas da brilhante R e v is t a  S a n t a  C r u z , para 
servir de prêmio escolar aos alumnos e, para o publico 
em geral, como leitura util, instructiva, de reconhe­
cido valor scientificQ, e litterario, eminentemente nacio­
nal.

Sob a forma de um diário de viatrem e em lin- 
guagem desataviada mas verdadeira, documentada por 
trinta e um mappas originaes, diz o autor que em seu 
trabalho destaca apenas algumas notas concernentes á 
geographia e geologia das regiões banhadas pelo for­
moso rio, regiões e valles comparados a um vasto 
cadinho, em que todas as raças representadas na Am e­
rica se fundem ou se amalgamam, e que o fazem



exclamar n’iim assomo de justo enthusiasmo : « Co­
mo é bello esse Brasil Central que tão poucos conhe­
cem e de que nós brasileiros tão ingenuamente nos 
ufanamos!...»

Outra impressão mais colhe-se da leitura do va­
lioso trabalho que ora apresentamos á juventude—  o 
muito que inda ha por fazer n’esses sertões tão affas- 
tados, de escassa habitação e de vida tão differente da 
que se vive nas grandes capitaes.

Que de riquezas mineraes no subsolo é a flor da ter­
ra! Como são numerosos os vastissimos campos, incultos, 
despovoados e que entretanto renderiam quatrocentos por 
um (v. pag. I o8)! Quanta industria nova a explorar, á mar­
gem de rios caudalosos e lagoas, nas escuras cavernas das 
montanhas, e nas espessas mattas prenhes de segredos e 
das mais inebriantes sur|)rezas para o sabio e para o aven­
tureiro!...

Oh! este pensamento não deve incutir desani­
mo aos nossos jovens patricios, não: longe de nós uma 
fraqueza tão criminosa, esses desfallecimentos indignos.

Estreito ou mesmo esgotado o campo de acção 
perto de nós, é necessário atirarmos nossas vistas e 
nossos passos para mais longe. Alem, nos acenam 
para o trabalho certo, fecundo, immensamente remu­
nerador em todos os ramos da actividade humana, da 
sciencia ou da arte, irmãs prolificas por que dia e noite 
clamam ha séculos, em linguagem sublime, os nossos 
grandes caudaes, verdadeiros caminhos qiie marcham, 
as nossas mattas virgens-oceano de vida, as intérmi­
nas camj)inas verdejantes e um solo tão rico que. já 
o disse alguém, ]:>arece ter veias de ouro e coração 
adamantino.

Mais do (jue nenhuma outra, agradou-nos esta fei- 
qão caracteristica das imaginas (]ue se seguem, cuja be- 
nemerencia desejariamos bem accentuai* no espirito dos 
nossos patricios estudiosos.

N ’ellas o illustrado autor descrevendo, embora 
ás pressas, acjuelles ricpiissimos valles e chajiadas do



norte e interior da Bahia, parece dirigir um appello 
aos brios dos herdeiros natos de tantas maravilhas e 
dizer-lhes:

— Oh! jovens, para a magnanimidade do trabalho e 
para a grandiosidade da messe a colher deveis, desde 
cedo, preparar o vosso animo pelo estudo e pela ap- 
j)licação mais decidida, afim de vos tornardes cada vez 
mais dignos da grande patria que a Providencia se di­
gnou outorgar-nos!

S. Paulo, Maio de 1906

Os E d ito res
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0 RIO DE S. FRANCISCO

Trechos de um diario de viagem

CAPITULO I

ü o  d.e T£L2n.eiro a, IE*e3aed.o

in -
1̂ m 1879, O Conselheiro Cançaiição de Siniinbil, 

: entcào á testa do governo, iniciando uma politica 
de melhoramentos materiaes, organisou, soi) a 
direcção do abalisado engenheiro americano Wil­
liam Milnor Roberts, nma commissào de enge­

nheiros para o tim de estiidar os melhoramentos dos 
j)ortos do Brazil e a navegação interior dos grandes rios 
{{ue desembocam na costa oriental.

A commissào que era numerosa, visava não só áquel- 
les problemas de indiscutível alcance nacional, como 
também se destinava ao preparo de profissionaes bra- 
zileiros que, no futuro, teriam de dirigir trabalhos con­
ducentes á solução dos sobreditos problemas.

Foi como um dos ajudantes de Roberts, nessa Com- 
mÍ8são que se denominou Hijdraulica, que fiz as minhas 
primeiras armas na profissão que abracei.

Terminados os estudos do porto de Santos, iniciados 
e conclu idos na primeira metade do sobredito anno, 
deveriamos dar começo ao estudo da navegação interior 
pela exploração do rio S. Francisco, com razão consi­
derado, o mediterrâneo brasileiro pela sua posição geo- 
grapbica em relação á zona littoral povoada e enrique-



cidâ, e também por proporcionar o seu amplíssimo valle 
uma linha de communicações das mais favoráveis entre 
as regiões centraes e as do norte e sul do paiz.

Connpianto explorado por Halfeld, Liais e outros 
viajantes que lire desceram a corrente em aniios anterio­
res, as condições teclinicas da navegabilidade do grande 
rio permaneciam ignoradas e os melhoramentos pro­
postos bem como as obras destinadas a assegurai-os 
assumiam em algurrs espíritos as proporções dos ern- 
prehendimentos fabulosos. Melhorar a navegaCcão do no 
de S. Francisco coirsiderava-se então necessidade pal- 
jritante, mas se arreceiavanr todos dos grairdes gastos 
(pie esse rnelboramento havia de acarretar.

As estradas de ferro partindo dos iroidos de rnaiv 
como o Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco, desen­
volviam-se já, mais ou menos rapidamente, em direcção 
ao gratrde rio, cujo curso, ira parte navegai, devia com­
pletar urn systema de viação interior.

Era, pois, tempo de se iniciarem os estudos e de 
se eftectuarenr as obras de meliroramerrto, as (jiiaes em 
l)oa hora passaram a rnodelar-se pelas congeneres ame- 
1‘icanas executadas no Olho e n’outros rios centraes 
dos Estados Unidos da Norte America.

Assim, a 31 de Julho de 1879, deixavamos o porto 
do Rio de Janeiro, seguindo viagem a bordo do paquete 
Espirito Santo da Companhia Brasileira, e depois de 
breve escala pela Victoria ( Fig. 1 e I I ) e pela Babia, 
desembarcavamos a (> em Maceió, no seu pequeno e mal 
abrigado porto do Jaragná, onde devíamos aguardar* 
um vapor da Companhia Pernambucana (jue nos con­
duziria á cidade de Penedo, á margem do S. Francisco
e cerca de sete léguas acima da foz delle.

Não me proponho descrever aqui episodios de via­
gem, nem dar um roteiro completo da exploração que 
se extendeu do mar até o coração de Minas Geraes. 
Destacarei somente do meu diário o que possa* mais 
interessar ao leitor, proporcionando-lhe notas concernen
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O Rio DE S. FRANCISCO

tes á geographia, á geologia e ao povoamento das regiões 
banhadas pelo grande e formoso rio que examinamos.

• Deixarei, pois, que fale na sua linguagem concisa 
e desataviada, mas verdadeira, o Diário de Viagem que, 
se não fôra esta Revista, não lograria talvez nunca as 
honras da publicidade.

A 11 de Agosto tiidiam-se concluido os preparativos 
de viagem e concertado com o governo da Provincia as 
providencias para o melhor andamento dos traliallios 
da exploração do rio.

A ’s 11 horas da noite, por motivo de alcançar maré 
favoravel á entrada da barra do S. Francisco, partimos 
de Maceió, a bordo do pequeno vapor Jiiquiá, em de­
manda da cidade de Penedo.

Pelo amanhecer do dia seguinte começamos avistar 
as costas arenosas das Alagoas, com as suas dunas al­
vas, entremeadas do verde escuro de uma vesetacão 
característica, assignalando as alturas do Pcòu. mono- 
tonas nas suas linhas sem ondulação e sem relevo.a

Os perigosos baixios de 1). Rodrigo e o liistorico Gu- 
ruripe onde outr’ora naufragara o mallogrado primeiro 
bispo, I). Pedro Sardinha, passaram despercebidos, en­
voltos como estavam ainda nas brumas da madrugada.

Eram já 11 horas e meia da manhã, ({uando o Jn- 
([iiiá, fortemente sacudido pelas aguas revoltas e colo­
radas do raar, nos revelava ter embicado á barra do 
S. Francisco. ( Fig. III. ) Corremos todos ao tombadilho 
para mais bem apreciarmos as peri[)ecias da entiaida 
([ue alguns nos descreviam arriscada e diíficil.

Já ahi encontramos o velho Roberts ({ue, para melhor 
observar os canaes, o jogo das aguas, e a região em torno, 
tinha galgado pelas escadas de corda alguns metros para 
cima da amurada e applicava o seu telescópio na dii-ecção 
da atalaia assentada á esquerda, na margem alagoana.

Entramos, todavia, sem o minimo accidente.
O mar revolto e em lucta com as aguas do rio que 

coloram larga taxa, barra a fora, exhibe aqui oudas em-
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8 DR. THEODORO SAMPAIO

poladas que se erguem em circulo de mais de milha de 
raio, formando rolos successivos e concêntricos por so­
bre O cordão da barra que conseguimos varar sem dif-
ficuldade coin o concurso da maré.

Por sobre esse cordão ou baixio arenoso e mo\ e- 
diço, a sonda accusou cerca de 12 pés d agua na \asante, 
porem não tem mais que 9 pés. Varado o cordão para 
O lado de dentro, e já em pleno rio, a profundidade 
cresceo então consideravelmente e a sonda passou a 
indicar de 4 a 5 braças de fundo rio acima até o porto 
de Penedo.

O canal, que constantemente muda através do cor­
dão da barra, estava então mais chegado á margem 
alagoana e nos levava de prôa feita para o atalaia onde
deviamos trocar de pratico.

Ambas as margens são aqui baixas. A da direita, 
porem, do lado sergipano, parece todavia um pouco mais 
alta e ensombra da de basto arvoredo que Ibe empresta 
asjiecto mais ajii’asivel e revela solo mais rico. A mar­
gem alagoana, ao contrario, estende-se baixa, arenosa 
e alagadiça, exbibindo extensos areaes açoutados pelo 
vento. As dunas dão-lhe um aspecto de aridez e de de­
solação, aliás desmentido pelo movimento de toda uma 
jiopulação de pescadores cujas cabanas cobertas de pa­
lha de co({ueiro se divulgam por entre as mesmas dunas 
calvas que o vento constantemente desnuda e transporta.

O mangue cresce e alastra mais nesta margem do 
que na outra. A vegetação, porem, é mais corpulenta e 
(taracteristica á direita na ilha de Arauibkpie, formada 
pelas alluviões e apenas destacada da terra firme pelo 
])e({ueno braço ou furo do rio conhecido por Parápoca.

Desse lado distingue-se também um grupo de ba- 
l)itações humildes por sobre as quaes uma mata de co- 
(jueiros esbeltos e desaprumados balouça ao vento a 
cópa verde-amarellada das suas palmas.

Sulcando rio acima, e observando-se mais attenta- 
mente as margens por entre o labyrintbo das pequenas

1 i 
! : 
'v 1
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o  RIO DE S. FRANCISCO 9

illias baixas e ensombradas que surgem a miudo, veri­
fica-se que a população não é aqui escassa; nota-se 
mesmo certa actividade agricola pelas numerosas plan­
tações de canna, algodão e ceraes. Os engenhos de as- 
sucar denunciam-se ao longe pelo pennacho de fumo que 
se escapa das altas chaminés. A villa de Piassaboçú, na 
mai’gem alagoana, appresenta-se á distancia por entre 
os ilhotes baixos, cujas barrancas desabam ao passar 
da embarcação que nos conduz.

E fomos assim navegando tres léguas até a illia_ 
dos Bois, onde ha um simulacro de porto commercial 
com uma povoação em frente constituida de palhoças 
e casinhas de aspecto pobre, occupadas por canoeiros 
e pescadores.

Na ilha dos Bois tivemos que deixar o Juquiá, cuja 
navegação rio acima já não o consentia a maré, e nos 
transferimos para a bordo de um vajiorsinho com que 
viera a nosso encontro o activo negociante portuguez 
José Ventura de quem éramos recommendados. Larga­
mos o ancoradouro ás quatro horas da tarde, e subindo 
a corrente por cerca de quatro léguas, passando a \ illa 
Nova de Santo Antonio, que fica do lado de Sergipe. 
))or sobre uns outeiros baixos de grês, fomos desem­
barcar no porto de Penedo antes do pôr do sol, com cerca 
de hora e meia de viagem, graças á boa marcha do 
San teimo. ( Fig. IV .)
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10 DR. THP:0D0R0 SAMPAIO

CAPITULO IT

IF’en.ed.o

Penedo, para quern a observa do rio, teni a bella 
apparencia das cidades construídas ein amphiteatro sobre 
utna eininencia que se debruça sobre as aguas. \ i-a 
illuminada a luz do sol poente, coin a sua casaria em 
alto relevo e recebi a inqiressão de uni sitio aprasivel 
e de urna cidade que, coin i-asão, se considera a segunda 
da ITovincia. Penetrando-se nella, porem, a impressão 
moditica-se com o aspecto irregular das suas ruas, a 
vetustez e irregularidade das suas edificações, a falta 
de conforto e commodidade do sen viver. Nota-se todavia 
certa actividade commercial. Ü porto tem movimento. 
O caes rampado e revestido de pedra tem sua animação 
({ue agrada nas horas da feira diaria, quando os canoeiros 
da outra margem e das ilhas próximas trazem á venda 
os productos de sua pequena lavoura de vamnte.

A collina, ou antes o extremo da lombada (jue vem 
de longe, sobre a qual está a cidade edificada, e que na 
verdade é a primeira terra levantada ({ue se descobre 
do lado de Alagoas, subindo o rio, apresenta uma bo­
nita escarpa rochosa do lado do noroeste, e descae sua­
vemente para o sul, unindo-se a planície baixa e sujeita 
ás inundações que se estende para a lado do mar.

Penedo, cujo nome procede de certo da escarpa 
rochosa onde a povoação primeiro começou com um 
pequeno forte que teve sua imjiortancia no tempo da 
guerra contra os Hollandezes, conta sobre a collina al­
guns edifícios notáveis. A sua matriz, dedicada á 
iNossa Senhora do Kosario, é grande, mas de feio as­
pecto exterior; os seus altares sem gosto e sem arcbi- 
tectura; o chão liumido ladrilhado a tijolo, e apenas 
assoalhado no logar onde outr’ora se fizeram inhuma-
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ções. Ha ainda a igreja de Nossa Senhora da Corrente, 
a de S. Gonçaio d’Ainarante, a de S. (tonçalo Garcia e 
no alto O convento de S. Francisco.

Gorre ao longo do porto ntna nia, onde se notain 
edificações de melhor aspecto, alguns altos sobrados, e 
militas casas de commercio, á qnal vem ter outras ruas 
mais ou menos tortuosas descendo da collina desde o 
cemiterio que fica distante.

Algumas dessas ruas são bem calçadas com pedras 
irregulares de grês e micaschisto de que também se ti­
ram grandes lages para os passeios, e umbreiras para 
as portadas das edificações melhores.

Ha mais um bom edificio para a cadeia publica, 
um pobre hospital de misericórdia, a casa do telegrapbo 
e os trapiclies das companhias Babiana e Pernambucana.

A população da cidade estava então muito augmen- 
tada com a gente emigrada dos sertões assolados pela 
secca. Viam-se nas ruas muito povo faminto e sem tra­
balho, levas de mendigos andrajosos esmolando ou esten­
didos pelo chão á sombra das arvores, homens que fo­
ram robustos, bellos typos de uma adaptação admiravel, 
como se foram esqueletos vestidos de couro.

A fome que os tinha depauperado e dezimado aos 
centos, cedera logar agora á variola que devorava ta- 
milias inteiras destes desgraçados que de tão longe, fu­
gindo ás misérias da secca, tinham vindo procurar soc- 
corro ás margens dq grande rio.

O S. Francisco, como um oasis no deserto, através 
dos sertões adustos da Bahia ao Ceará, de Pernambuco 
ao Piauby, é, na verdade, a terra da promiumo e o re­
fugio daquelles povos assolados pela secca prolongada 
e periódica.

Penedo demonstrava-o cabalmente com a sua nume­
rosa população de retirantes.



lá DH. THËODORO SAMPAÍO

GAPITUDO m

:O e a  ^ ir a r x la a s

Os poucos dias que passamos em Penedo em aprés- 
tos íle viagem nos permittiram tentar o exame da região 
circumvisiniia e ensaiar o processo mais conveniente pa­
ra a exploração do rio que se ia iniciar.

Fomos á margem fronteira, á Villa Nova de Santo 
Antonio, uma j)ovoação insignificante de Sergipe, edifi­
cada sobre uma collina pouco elevada, onde o grês friá­
vel, mas utilisado nas construcções, apparece em cama­
das espessas pouco inclinadas. Apezar do calor intenso, 
não nos pudemos furtar ao desejo de visitar fíoacica, cu­
ja lagoa, distante cerca de d léguas para o noroeste de Pe­
nedo, nos diziam ser grande e com bella paisagem pe­
las suas margens. A chuva copiosa e insistente que co­
meçou a cabir dej)ois do meio dia nosimpedio, porém, 
de proseguir na viagem, e tornamos sem se quera ttin- 
gir o desaguadouro da lagoa. Junto da capella e povoa­
do do mesmo nome.

A 17 de Agosto pelas 6 horas da manliã largava da 
|)onte de Penedo o vapor Sinimhú que nos devia condu­
zir a Pirardias, rio acima, viagem (|ue ordinariamente se 
faz em dous dias, pousando-se na cidade de Pão de 
Assucar, que se alcança antes do pôr do sol.

O trajecto rio acima é deveras interessantissimo. 
O vaj)or novo, dispondo de boa marcha, guiado por pi­
loto dextro, (pie segundo o canal, sempre mutável, ora 
nos leva para a direita, ora para a esquerda, através de 
bancos de areia, de lagedos descobertos e de pequenas 
ilhas baixas, vence a corrente garbosamente como se 
singrasse por um lago de aguas traquillas.

As margens do rio muito povoadas, com muita la­
voura pelas baixadas e pelas numerosas e pequenas la-
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goas deixadas pela enchente anterior, são como duas 
bellas avenidas onde as edificações alternam com o ver­
de da matta, o branco dos areaes extensos, as escarpas 
rochosas dos montes, os taboleiros louros dos arrozaes 
de vasante, e as roças de milho por colher.

Na marcha de oito milhas por hora com que o vapor- 
sinho nos transporta através dessa região aprasivel, va­
mos successivamente enfrentando pittorescas povoações, 
umas insignificantes, outras maiores, e ainda outras, ver­
dadeiras cidades ; vamos deixando á margem numerosas 
vivendas isoladas, sitios pequenos com as suas planta­
ções bem cuidadas, engenhos de assucar que se assigna- 
lam ao longe peJas suas compridas chaminés fumarentas.

Boacica, Saude, Brejinho, Morro Vermelho, Prazeres, 
Tapéra Urubú são os povoados e capellas que vamos 
successivamente avistando á direita e á esquerda até 
a cidade de Propriá, onde fazemos a primeira escala.

Seguem-se depois, na serie ininterrupta dos povoa­
dos, o Gollegio quasi fronteiro á cidade precedente com 
o aspecto de uma villa prospera : o Tibiry sobre uma 
eminencia, dominando extenso lençol de areia ; Campi- 
nhos apoiado sobre um outeiro de rocha gneissica ; S. 
Braz com as apparencias de uma villa pequena e ain­
da nova; Amparo e Marimbondo coroando duas bellas 
collinas uma após outra ; Lagoa Comprida sobi-e um 
banco espesso de micaschisto, junto ao desaguadouro 
da lagoa do mesmo nome ; Rabello entre outeiros pe­
dregosos, á foz do ribeiro da mesma denominação ; os 
Buriaes, junto aos cabeços rochosos em que vem ter­
minar, á beira do rio, os pequenos contrafortes da ser­
rada Tabanga, cujas eminências se avistam ao longe para 
o lado de Sergipe, fronteiras á cidade de Taipii, onde 
fazemos segunda escala, e á meia distancia entre Pene­
do e Pão d’Assucar.

De Traipú em diante o rio se estreita um pouco, as 
montanhas debruçam-se mais sobre as margens, offere- 
cendo a miudo escarpas elevadas de micaschisto, protun-
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das qneliradas como aquella muito característica, co­
nhecida na localidade por Buraco de Maria Pereira, e 
na corrente, agora mais accelerada do rio, grande quan­
tidade de i-ocliedos, travessões e illieos ásperos.

As povoações de Maria Pereira, Curral de Pedras, 
(tenii)atuha, X. S. do 0 ’, Jacobina, N. S. dos Prazeres, La­
goa Funda, Limoeiro, S. Pedro e Mocambo erguidas a 
direita e á esquerda, ora na margem alagoana, ora na 
sergiiiana, continuam a serie pittoresca que atraz assi- 
gnalamos e (jue se prolonga com o mesmo as})ecto nas 
edificações e nas cultui'as, apenas diíferençado no rele­
vo mais accentuado da paisagem, até PTio d’Assucar on­
de devíamos jiousai'.

Pão d’Assucar não otTerece de notável senão a sua 
jiaisagem yiittoresca, que a montanha cônica que lhe dá 
o nome aformosêa, e o yierfil azulado da serra dos Me­
rits, duas léguas ao longe, torna quasi encantador.

Saltamos todos em terra para visitar a cidade, atra­
vessamos a pé o largo lençol d’areia que a precede e 
|)ercorremos-lbes as ruas rectilineas, planas, marginadas 
de edificações humildes e sem elegancia. Nenhum edifí­
cio notável se descobre, nem mesmo a egreja que 
aliás offerece melhor aspecto, vista de longe.

Já tarde regressamos para o bordo do vapor onde 
devíamos pernoitar, e, no dia seguinte, pelas 7 horas da 
manhã, apesar da abundante chuva que cahia, prosegui- 
mos rio acima até Piranhas que alcançamos após très 
horas de viagem.

Veio a bordo receber-nos o pessoal da Estrada de 
Ferro de Piranhas a Jatoba, então em começo de constru- 
cção, e cujo chefe, o engenheiro Kruger, nos acolheu e 
liosjiedou.

Piranhas offerece ao visitante, quer do lado do rio 
(juer do alto da montanha em cuja encosta asperas se 
edificou, um aspecto desagradavel. 0 local topographica- 
mente falando não podia ser peior. Mas como ahi é que 
a navegação de facto termina, com o trecho navegavel

((
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do caolião ein que o rio penetra desde Paulo Affonso 
até Pão d’Assucar, o porto natural se foi aos poucos 
povoando, e as edificações íbi‘am galgando a montanha 
ao longo da estrada do sertão que ahi começa.

O trecho do rio que acabavamos de percorrer, para 
cima de Pao d’Assucar, é de facto, um estreito canhão 
de margens escarpadas, altas e pedregosas, onde o gneiss 
e o micaschisto predominam e dão á paisagem esse tom 
áspero e enegrecido, das regiões estereis e quasi despi­
das de vegetação.

A população, nesse trecho, é, poi- isso mais rara ; 
as cultnras quasi que desapparecem e, se acaso existem, 
ficam por detraz dos morros de accesso difíicil.

A nota pittoresca não perdeu comtudo em effeitos, 
talvez mesmo tenlia ganho alguma cousa mais, nessa sce- 
na da natureza, em que não raro o hello sohre-leva ao util.

E suhimos a corrente como quem percorre um ex­
tenso corredor, semeado de obstáculos, e em (|ue raro 
se descobre uma aberta por onde a vista se estenda sur- 
prehendendo o aspecto da região mais visinha. E assim 
fomos successivainente passando pelos peguenos povoa­
dos do Boqueirão, Bom Successo, Sipoalha, Gurralinho 
Velho, Gurralinho Novo, Barra do Jacaré, Entre Montes ou 
Armazém, Gollete até o porto das Piranhas onde devia- 
mos passar alguns dias em aprestos para a viagem por 
terra.

Havia ahi então muito povo. O mulherio era extra­
ordinário ; e isso se explicava pelo affluxo dos retirantes 
do alto sertão (jue a secca prolongada expellira dos seus 
lares. A população masculina estava espalhada ao longo 
da linha ferrea em trabalhos de construcção, emquanto 
o elemento feminino e as crianças permaneciam na séde 
onde se lhes distril)uia em mantimentos parte do salario 
ganho por seus paes e maridos empregados nos servi­
ços da estrada.

xVs habitações eram poucas para tauta gente. Im- 
provisaram-se ranchos de palha, pequenas tendas fe-
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chadas com esteiras, tudo quanto era possivel imaginar- 
se para agasalhar a populacfio excedente ou adventicia.

Chegavamos exactamente na occasiao em que se 
distribuiam os soccorros pela população faminta no bar­
racão proximo á estação da estrada de ferro. O aspecto 
dessa gente não negava os soffrimentos por que tinha 
passado. As mulheres e as criançsis macilllentas, sujas, 
e com as roupas em farrapos, assentadas pelo chão, tra- 
hiam um soffrimento que os primeiros soccorros não lo­
graram totahnente extinguir.

Mais a fraqueza e debilidade do que a impaciência no 
receber o minguado soccorro, vagarosamente distribuido, 
davam-lhes um aspecto triste, desconsolado e doentio.

Entretanto, quanta miséria, quanta desgraça, quan­
to infortúnio com esse minguado soccorro se pouparam ?
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Xo (lia de Agosto, depois de expedida a bagagem 
mais pesada na frente, partimos de Piranhas, não poriím 
sem primeiro visitarmos, em companhia do Doutor Or­
ville Derby, a famosa pedra do sino, no sitio do Teixeira.

O illustre geologo, tinha aproveitado o ensejo (jue 
então se lhe ofterecia de um reconhecimento atravéz do 
valle do São Francisco, para obter do Governo viajar 
como addido á Commissão Hydraulica, cujos estudos 
elle devia completar pela parte geologica.

Conhecedoi' de (juasi todo o Brazil, tendo já viaja­
do grande parte do valle do Amazonas, o littoral atlân­
tico e a zona meridional, o Dr. Derby vinha agoi-a com­
pletar o seu já vasto cabedal scientiíico, percorrendo o 
S. Francisco, cujo valle é um dos mais eminentemente 
caracteristico do Brasil Central.

Sem prejuizo da tarefa que fora então distiibuida 
na Commissão, procurei sempre acompanhar o illustre 
geologo nas suas varias excurções, algumas apartadas 
do nosso verdadeiro caminho, e confesso que não pouco 
deve o meu espirito ao genio operoso, culto e superior 
desse notável homem de sciencia, com cuja amisade 
me honro e me desvaneço.

O sitio do Teixeira fica obra de très quartos de légua 
para traz de Piranhas, isto é, ao norte deste logar, e 
para além de umas grotas profundas e sem agua que ali 
ha rasgadas para um minúsculo aftluente do S. Francisco.

O terreno tem ahi nivel superior a duzentos me­
tros sobre as aguas do rio.

E’ pedregoso, arido, vestido pobremente de uma 
vegetação de arbustos espinhentos, retorcidos e entre- 
meiados de cardos de uma variedade numerosa. Tinha
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chovido dias antes. Havia, pois, alguma humidade no 
solo e tanto liastava iiara ((ue na xegeUqao da catinga 
houvesse já algum verde; a desiieito disso, porem, o 
aspecto geral é de esterilidade e de tristeza.

A pedra do nino é nm amontoado de blocos graní­
ticos grandes, formando um grupo isolado no meio da 
catingai e com apparencia de iim bastião ou torre em*© 
ruina.

Xa parte superior, em equilihrio ([ue parece instável, 
ergue-se em forma de cunha, pousado immediatameiite 
sobre as lascas mais delgadas de uma rocha, cpie é um 
[ihonohtho durissimo, um bloco de dous para tres metros 
de altura, simulando o coroamento de um velho monu­
mento (Fig. Ví). Chocadas pelo martello, aquellas lascas
de pedra emittem um som como o do bronze sonoro com 
nm timbre grave, mas pouco intenso, donde procede o 
nome (pie líie deram os vaqueiros, moradores do logar, 
e a curiosidade que desperta em (piem pela primeira 
vez visita Piranhas.

As formações deste genero, isto é, os amontoados 
de blocos de pedra gigantescos, affectando íormas pit- 
torescas, curiosas, algumas, como a da povoação das 
Pedra‘< (|ue simula uma mulher assentada com uma 
criaii(;a abraçada ao collo, são freciuentes nessa região que 
vamos atravessando por entre catingas estereis e sem 
agua.

Em Olho d’Agua, que é um tabuleiro arenoso com 
uma peipiena depressão no terreno a metros de al­
titude onde surge uma fraquissima mina d agua, a po­
pulação então augmentada com os trabalhos da estra­
da de ferro, vivia sequiosa.

Até ahi o terreno é granitico, formando o embasa­
mento geral sobre ({ue se erguem pecjuenos serros dis­
persos de grês, e algumas elevações onde o sienito 
frecpientemente apparece. No Uiacho Secco ha um cal- 
careo cristallino explorado para cal. No Riacho do Ta­
lhado, cujo nome se justifica pelo canhão proíundo e
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estreito em que alli corre um ribeiro temporário, ha 
pequenas grutas calcareas com bonitas stalactites. Junto 
de Olho d’Agua notam-se nos grês talhado em escarpa 
elevada e corroido pelo tempo que lhe dá formas bi­
zarras, umas inscripções na rocha, attribuidas aos in- 
digenas, de quem hoje não se encontra senão a des­
cendência ]'rofundamente mestiçada.

Xa povoação das Pedras^ residência do engenheiro 
ílrockat de Sá, chefe de uina das seccões da estrada, 
nos reunimos todos para tomarmos uma travessia mais 
curta para Paulo Affonso cuja cachoeira desejavamos 
visitar. Pedras está a 225 metros acima do nivel do 
mar, e tem bom clima. Pela manhã sentimos o ar fresco, 
e nevoa intensa como ja tinhamos observado no Olho 
(PAsfua.

io



A caminho atravéz das catirigas pedregosas e es-
entas em ilirec#o a Paulo Aifonso, formavamos 

;,ma numerosa cavalgata. Além (lo pessoal <la Comis­
são composto (le Mr. Roberts, e dos engenlieiros Ama- 
.■arite, Wieser, Lisb(-)a, Saboya, Pecegueiro, Aqmno e 
Castro Derby e eu, acompanhavam-tios os engenuei- 
ros da’ estrada, Kruger, Crockat e Livio dos Reis apro­
veitando O ensejo para de novo visitarem a explendida 
e famosa cachoeira.

Chegamos a Paulo Affoiiso as 4 7* tarde, tendo gas­
to na travessia seis lioras sob um sol intenso, e com um ca­
lor que á sombra se assignalava por 28 gráos centígrados.

Sendo já tarde para visitar a cachoeira, operaçao 
difhcil e arriscada que ninguém tenta sem um guia, 
pousamos n’uns pobres ranchos á beira do no, Junto 
do monumento que alli assignala a visita de 1). 1 edro 
n e aguardamos impacientes a manhã seguinte.

A cachoeira de Paulo Affonso, o famoso sumidouro 
dos antigos clironistas e viajantes, é, de tacto, um dos 
espectáculos mais estupendos que se pode imaginar.

Não tento descrevel-o, direi apenas o quanto baste 
para explicar as vistas photographicas que aqui repro­
duzimos e que por si s(3s dispensam qualquer descí i- 
pção sempre pallida daquelle prodigioso e inesquecível 
(juadro da natureza.

Na região não se vêm montanhas senão dispersas 
ao longe. Tudo mais é uma vasta planicie, moiiotona, 
(•oberta do manto cinzento das catingas, e onde a custo 
se descobre aqui e acolá uma mancha prateada que se 
verifica assigiialar o curso do rio. A planicie piolon- 
ga-se para baixo sem a menor depressão ou desnivela-
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A Grande Cachoeira de Paulo Affonso uo Rio de S. Francisco

p:x p l i c a ç Ao  d o s  5 q u a d r o s  d e s t a  p a g in a

1. Porto do Vüe e Vem.
2. Queda do Angiquinho  na parte superior.
3. Queda do Az/j^iquin/io na parte inferior.
4. Limpo do Im perador com 75 m. de alto.
5. Cachoeira da Priiiceza  (Queda grande).
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meiito sensivel. No meio délia, porém, o rio que vinha 
descendo ou deslisando pela superficie do terreno, su­
bito despenha-se ein successivas quedas, e por muitos 
braços, engolfando-se n’um estreitíssimo corredor, ver­
dadeiro canhão de paredes Íngremes, escarpadas, ina- 
ccessiveis.

Do logar onde pousamos, junto do porto do Yae- 
e-FejH, denominação que se explica pelo fluxo e refluxo 
violentos das aguas do rio nesse logar pouco acima do 
ponto em que começa elle a despenhar-se, não se ouve 
absolutamente o bramido das aguas, nem o mais tenue 
vapor tralie a presença de tão violento tombo.

Condições particulares da atmospbera explicam o 
pbenomeno. Chegando porém mais perto, depois de trans­
por largo trecho do leito rochoso em secco, com as la­
ges corroídas, desgastadas, lisas, tão lisas como se fo­
ram polidas a capricho e cobertas de um verniz metallico, 
Hui generifi, e alcançando a margem do profundo talhado 
ou canhão, para onde as aguas se precipitam em rolos 
de espuma alvíssima, em explendido contraste com as 
rochas negras do granito, o bramir do colosso torna-se 
então formidável, ensurdecedor. E’ preciso falar ])or 
acenos porque mesmo gritando aos ouvidos do compa­
nheiro elle uão vos entende.

O espectáculo é, de veras, indescriptivel, tão vario, 
tão grande, tão estupendo elle se nos offerece, atravéz 
dos mais bellos eftéitos de luz e coroado com o dia­
dema phantastico, fugidio do íris, tantas vezes apa­
gado quantas renovado ao embate da luz obliqua e dos 
vapores ascendentes, que não me sinto com forças 
para pintal-o.

Paulo Affonso vê-se, sente-se, não se descreve.
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CAPITULO \T
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DeixRiiios cl cachoGira tie Paulo Aflonso ás íá lioias 
da tarde do dia ^4 de Agosto, e fomos pernoitar em Vol­
ta Grande, povoado de Pernambuco, distante cerca de 4 
léguas, (jue alcançamos pelas 5 /, da tarde.

Volta Graitde é um logarejo sem importância no me­
io de uma pequena planicie á direita do rio Moxotó, on­
de então se notava algum movimento, devido aos traba- 
ihos da via ferrea e ao accuínulo dos retirantes que pro­
curavam serviço.

O rio Moxotó estava inteiramente secco. 0 seu lei­
to era então umo larga estrada arenosa com alguns cal­
deirões de agua salgada nas depressões mais fundas que 
o gado sequioso procura para matar a sêde, sem lograr 
sequer mitigal-a.

A agua grossa, turva, com o sabor de urina e o as­
pecto repugnante do liquido podre, nenlium de nós se ani­
ma a leval-a aos lábios apezar da sêde que nos atormen­
tava nessa travessia arida e deserta desde Paulo Afíon- 
so até aqui. As borrachas, saccos de couro em que nes­
tes sertões é costume tranportar-se a agua para jornadas 
mais longas, eram pouccas e tinham-se esvasiado bem cedo.

O rio Moxotó cujas nascentes mais apartadas do nor­
deste, ficam nas abas da serra Cariry, cerca de vinte pa­
ra trinta léguas distante, apezar da extensão do seu cur­
so, que aqui assignala a divisa entre Alagoas e Pernam­
buco, só é corrente durante as chuvas, aliás escassas e 
nada regulares. O peixe que sobe o rio S. Francisco na 
occasião da encliente fenece todo, logo que as aguas dei­
xam de correr e começam a aquecer sob a influencia dos 
raios intensissimos do sol, nessa latitude de pouco 
mais de 9 gráos ao sul do Equador.
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No leito arenoso que vamos trilhando como se fôra 
lima ampla estrada, os seixos de quartzo, os grandes fra­
gmentos de grês formam aqui e ali bancos que interrom­
pem o caminho, e contêm a agua salobra nos cakíeirões 
onde nenhum ser vivo consegue permanecer.

A vegetação pelas margens différé apenas em alguns 
typos vegetaes novos, mas ainda assim, o horizonte da 
aUiuga onde inqieram o mandacavn, o chique-chique, oqui- 
l>(k c cardo cabeça de frade, a macauibira, o jurema, a 
favella a quixcd)a, o indm, o augico, a imburana vem qua­
si até a borda da torrente e ])articipa-lhe das humida­
des, ao menos uma vez no anuo, quando ella desce im­
petuosa dos montes banhados pelas chuvas do verão.

A vista alonga-se aqui pela vasta planicie que vae 
fenecer ao longe para além do S. Francisco n’uma linha 
indecisa e nevoenta, onde raros pontos illuminados de­
nunciam o relevo insignificante do solo. Para o lado do 
norte porém, e, prolongando-se para o oriente, descobrem- 
se as alturas que aqui se denominam serras e serrotes, 
com o seu perfil pittoresco de montanhas destacadas, co­
mo ilhas na planicie nivelada das catingas. Avistam-se 
as cumiadas da serra doTucaratu com as linhas alonga­
das de uma chapada sem recortes ; os cabeços e eleva­
ções da serra da A^ua Branca ou da Pariconia os gru­
pos isolados do Tinguij, do Craunã do Padre, do Olho 

sumindo-se já no horizonte na direcção de Pira­
nhas.

Até aqui o terreno não différé da zona precedente na 
sua constituição geologica. O granito afflora frequente­
mente no meio da planicie. Dikes de uma rocha averme- 
1 liada de base feldspathica, semelliante ao sgenito, atra­
vessam os caminhos e surgem a meiido por entre as tou- 
ceiras dos cardos.

O solo está coberto de seixos e de fragmentos de 
(juartzo branco ou corado de vermelho-ferrugem. Plxtra- 
ordinaria é a quantidade de blocos arredondados de quar­
tzo branco de leite fendidos, grandes, formando bancos
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OU m on tícu los  que a v eg e ta çã o  esp ir il ie i ita  d os  r^ardos e 

das b rom e lia s  b ravas , p o r  vezes , ce r ram  com  um a c o r ­

t ina  im p enetráve l.
Nos montes, divisa-se pelas encostas atravez do man­

to da catinga, os grês em camadas quasi horizoritaes ou 
apenas perturbadas por algum accidente local.

A rocha tem ahi uma contextura grosseira, ora bran­
ca, ora avermelliada e um tanto friavel na superficie.

Por toda a parte o aspecto silicoso do solo explica 
a pouca fertilidade delle.

E na verdade, não ha região mais ingrata do que es­
ta. A vegetação o attesta no typo e qualidade das espe- 
cies dominantes.

A população permanente é escasissima. Poucas fa­
zendas de criar, umas muito distantes das outras, se en­
contram poi‘ estas paragens onde, a nao ser o S. Fran­
cisco, não ha l'ios perennes, não ha fobtes que resistam 
aos ardores do estio, como não ha lodo ou humidade que 
não tenha um sabor amargo ou salino.

Volta Grande está a Tíh metros acima do nivel do 
mar, ou 45 léguas mais alto do que a cachoeira Paulo 
Affonso da paite de cima.

Pelas () horas da manhan, tínhamos ahi uma tem- 
[)eratura agradavel de PP centígrados, e observamos as 
varzeas como as montanhas ao longe envoltas na sua tu­
nica de névoas, que rápido se dissipavam aos primeiros 
raios do sol nascente.

As nianhans são aqui encantadoras, admiráveis, de 
frescor e de belleza.

Durou pouco, todavia, porque o sol, em alçando-se, 
já ás 8 horas começa a arder, inundando tudo com a sua 
luz vivíssima que a cor alvacenta do terreno torna ain­
da mais intensa e encommoVla.
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CAPITULO VII

Ta-Tootá,

As’ 7 horas e meia, partíamos de Volta Grande e al­
cançavamos o lugar Quixaba, cerca das 11 horas.

£ ’ este sitio aprazível, na base de um pico de 530 
metros de altitude, provavelmente o esporão mais meri­
dional da serra do Tacaratú ([ue pouco antes divisava­
mos ao longe.

Para descortinarmos a região ao redor e darmos me­
lhor razão delia subimos, o Dr. Orville Derby e eu, ao 
alto do pico da Quixaba, donde de facto se consegue 
abranger um amplíssimo Jiorizonte, aprofundando-se mais 
pelo território baliiano que nos fica fronteiro e para 
alem da linha prateada que lá embaixo assignala o cur­
so do S. Francisco.

Estamos com olhos íitos na direcção do sul.
Um território immenso desdobra-se a nossos pés. E ’ 

uma planicie quasi em relevos perceptíveis, cujo pendor 
só na base da montanha em que estamos se conhece ou 
se comprebende. Mais longe não se distinguem senão 
manchas escuras movediças, sombi-as projectadas das nu­
vens, que passam tangidas pelo vento, e que o observa­
dor, á primeira vista, é levado a admittir como uma in­
flexão do terreno, ou como uma bacia em que as humi­
dades accumuladas tenham feito brotar uma vegetação 
mais vigorosa e de tons mais intensos.

Alguns picos ou serros destacados, que se divisam 
ao longe, no teri'itorio babiano, não conseguem modifi­
car o aspecto geral da região, cuja monotonia nos reve­
la ou nos traz ao espirito o presentimento da desolação 
e da esterilidade.

Tão longe como a vista pode aqui penetrar neste 
ambiente secco, e intensamente illuminado, estamos, de-
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certo, dominando as paragens do divisor das aguas do 
S. Francisco e do Vasa Barris, as terras outr’ora domi­
nadas pelos Orises, o mesmo aspérrimo paiz úos jagupços 
revoltados de Canudon.

Nenhum relevo particular accusa, porem, esse divi­
sor. As linhas do território observado têm acpii a grande­
za e a igualdade dos liorizontes maritimos. As illias, a 
costa íicarn a nossos pés ou junto de nós; ao longe po­
rem o immenso mar cujas crispações ou vagas se apa­
gam na grande linha pura do nivel ideal.

No dia seguinte, 28 de Agosto, chegamos a Jatobá 
pelas 9 lioras da manlnã. Fomos logo ver o rio S. Fran­
cisco que aípii forma altas barrancas rochosas como um 
caes natural, e o adiamos estreito. De facto o rio entra 
aqui n’uma garganta, formada pelas serras de Tacaratú 
e de Itaparica e se estreita consideravelmente rasgando 
atravez das rochas um leito profundo tal como bem se 
observa na cachoeira de Itaparica onde cbega a ter ca- 
naes subterrâneos.

Em Jatobá íica a estação terminal da via ferrea, (les- 
tinada a ligar as duas secções navegáveis do rio S. Fran­
cisco.

Não havia ali senão alguns ranchos de trabalhado­
res, e um começo de construcção regular destinada ao 
serviço da estrada. Materiaes expostos ao tempo, vários 
trabalhos começados e com aspecto incohérente de sei- 
viços incipientes, eis o que vimos em Jatobá, aliás já de­
nominada Cidade nos projectos que se vinham execu­
tando.

Não nos demoramos em Jatobá senão o tempo pre­
ciso para visitarmos a cachoeira que íica próxima, e dei­
xarmos ({ue o sol declinasse um pouco para nos permit- 
tir continuar a viagem para o Atalho, onde deviamos 
começar a estudar o rio, navegando-o.
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CAPITULO V III

No Atalho permanecemos muitos dias, em prepara­
tivos de viagem, e em organisai’ a expedição. Foi mister 
seguir um dos engenlieiros até Rodellas e Gabrobó pa­
ra comprar canoas e contractai* pessoal para o serviço ; 
expedir alguns homens ao encontro das bagagens que já 
demoravam, tranportadas em carretas ; foi mister impro­
visar em carpinteria para se fazerem os ajòjos, especie 
de balsa em que deviamos viajar rio acima.

Emquanto esses preparativos se aviavam, fomos fa­
zendo varias excursões, pela região ao redor ; descemos 
o rio até a caclioeira de Itaparica, cerca de 3 léguas dis­
tante, e ainda para baixo de Jatobá e abi observamos, 
sob as camadas de grês nuas, corroidas e relusentes pe­
la acção das correntes que as recortam capricbosamen­
te, dando-lhes formas bizarras, exquisitas, as aguas volu­
mosas do grande rio correndo soturnas em profundo e 
estreito canal, e por innúmeros conductos subterrâneos 
ou sumidouros que dão ao sitio um aspecto pittoresco, 
uma belleza rude, imponente e ao mesmo tempo medo­
nha.

0 canal principal fica abi do lado baliiano e tem uma 
queda de cerca de 8 a 10 metros, entre paredões talha­
dos a prumo que aqui se denominam portões. O 
I)r. Derby que se aventurou a visital-o, atravez dos 
innumeros grotões e fendas do leito rochoso jiosto a sec- 
co, observou que as camadas de grês se superpõe ao 
sijeiiito, descoberto na queda do rio.

Um espesso manto de grês molle, grosseiro, com ca­
madas de um schisto variegado em alguns pontos, onde 
também se observam bancos tenues de um calcareo es­
branquiçado, domina por toda esta região cujo embasa-
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mento é o granito e por vezes o syenito, não muito pro­

fundo no leito do rio. t  ̂ u- a +
Na cachoeira da Volta Grande, entre Jatoba e o Ata­

lho, o oTês, que se avisinha de uma e de outra margem, 
aperta tanto a corrente fluvial que a reduz de 700 metros, 
laro-ura normal, a 80 metros entre dous enormes j3ilares 
que simulam o portão de um grande corredor de 500 me­
tros de comprimento, onde correm as aguas com violên­
cia e a sonda difficihnente alcança o fundo. Em um pon­
to porém accusou ella 28 metros de profundidade.

Subindo rio acima a mesma paisagem se repete. O 
grês toma as formas mais pittorescas e dá logaiVa que 
L  vejam pelas margens ruinas de castellos, fortalezas e 
bastiões que a imaginação facilmente concebe.

No logar chamado Sobradínho, pouco acima do Ata­
lho, vê-se á margem esquerda, erguendo-se das aguas, 
um cabeco arredondado com fendas caprichosas simulan­
do gigantescas portadas. No sitio do Pe)iedinho, pro]e- 
cta-se para o rio um esporão pedregoso da serra visinha, 
(|ue de longe parece uma torre em ruinas.

Na base dessa torre phantastica, o grês retalhado 
forma columnas, ou pilares que dir-se-ia representai em 
os restos de uma construcção cyclopica.

No Atalho e no Angico, meia légua rio acima, en- 
contraram-se, sob o grês, camadas de um schisto calca- 
reo muito rico em fosseis, grande ahundancia de agathas 
meúdas, e fragmentos de madeira petrificada.

A siliíicação da madeira é aqui mui frequente na 
margem do rio. Nas visinhanças do logar chamado Cam- 
piuho, entre o Atalho e Papagaio vê-se um grande tron­
co, quasi uma arvore inteira petrificada, com a base pa­
ra o lado do rio e, mergulhando por baixo de um ban­
co de grês, surge alem com 26 metros de comprimento 
e 40 centimetros de diâmetro medio.

No Atalho, que não é senão uma vi venda de José 
Manoel de Souza, á margem esquerda do rio, e que por 
muitos dias foi o nosso quartel general, estavamos a 320



metros acima do mar e Unhamos regularmente em Se­
tembro temperaturas, de a centígrados pelas 8 ho­
ras da manliã, ^9.° ao meio dia e dl.° ás 4 horas da tar­
de. Durante o dia o vento sopra brando e constante rio 
acima, mas durante a noite as barracas em que pousa­
mos agitam-se e quasi não resistem á violência delle em 
certos momentos.

Não é precisamente um regalo o navegar ema/q/o, 
arrastando rio acima, á força de varas, ao longo da 
margem menos funda, esse estrado tluctuante e de máo 
governo.

A navegação íluvial por simples barco sempre foi 
um mister inçado de enfadonhos incidentes, mas em 
que estes, por via de regra, não passam de meras ex- 
cepções. No rio de S. Francisco, porém, no trecho que 
estamos percorrendo, o contrario é que é o verdadeiro. 
Os incidentes e obstáculos é que são a regra.
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CAPITULO IX

•Vist.3, e Oa-pim. Orcss©

l^artimos rio àcima de velas enfunadas, duas enor­
mes velas triangulares jiresas a iim só mastro, simu­
lando as azas de gigantesca gaivota, que voasse rente 
com as aguas bem pelo meio da corrente, e singramos 
assim por muitas horas n’uma destilada triumphal, go­
zando da paisagem mais de largo, distinguindo por so 
hre a vegetação monotona das catingas as linhas do 
relevo do terreno distante, e mantendo-nos como que 
a igual distancia de ambas as margens que nos pare­
ceram deshaliitadas.

Súbito, o vento cessou e com isso a scena mudou 
completamente.

Colheram-se as velas. A emliarcação abicou para 
terra, perdendo do caminho andado, e os, remeiros cor­
reram ás varas jiara a descabida não ser ainda maior.

A subida ao longo da margem torna-se então de 
uma monotonia insupportavel. Aquelles movimentos ri- 
tlimicos dos remeiros no ir e vir sobre as coxias, im- 
pellindo a embarcação que parece não avançar; aquella 
paisagem marginal tão limitada, agora tão pouco vari­
ável e ([ue jiarece não querer sumir-se das nossas vis­
tas enfastiadas, tão lenta é a marcha com que subimos; 
aquelle sol ({uentissimo que faz ancias e aquella luz 
viva (pie os reílexos offuscantes d’agua tornam ainda 
mais mortificantes, não predispõem de certo o espirito 
do viajante para a contemplação e o estudo do qne 
vae passando tão lentamente diante (telle n’uma e n’ou­
tra margem. E como o horizonte em redor nada tem 
de seductor, as attenções voltam-se para o que se acha 
mais junto de nós.
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Começamos então a analysai' os companheiros e os 
sens habites novos naqnelle ambiente novo.

Os homens semi-nus que cantam a sua cantiga 
monotona de barqueiros, e vão e voltam, levando as 
suas varas longas e ferradas, jogando-as firmes, certas, 
n’agua, os peitos apoiados sobre ellas, tremendo sobre 
O impulso dos musculos retesados, emquanto debaixo 
dos sens pés e impellida pov estes a embarcação cami­
nha de encontro á corrente, são para logo o olijecto da 
nossa curiosidade e exame.

\ê-se alli, entre elles, todos os matizes da popu­
lação polycbroma da nossa terra. O caboclo legitimo, o 
negro crioulo, o cariboca, mixto do Jiegro e do indio, o 
cabra, o mulato, o branco tostado de cabellos castanhos 
e ás vezes rinvo, todas as raças do continente e os 
produetos dos seus diversos cruzamentos ali estão re­
presentados.

Neste particular, é o valle do S. Francisco um 
vasto cadinho em que todas as raças representadas na 
America se fundem ou se amalgamam.

Os mestiços eram comtudo muito mais numerosos. 
Estatura pouco acima da meã, cabellos crespos ou an- 
nellarlos, pretos sob um cbapeo de couro redondo e de 
abas curtas, descidas, podendo servir este a um tempo 
de estojo e de cuia para beber agua, dentes bons, cur­
tos, firmes, cortados em ponta como os do peixe, que 
é este o chic do sertanejo, pescoço curto e grosso, bom- 
bros largos, bom peito, desbarrigado, canellas finas e 
pé curto e largo, tal é o cabra do sertão a quem não 
falta a palavra facil, a rapidez da réplica, a vivacidade, 
a imaginação e a poesia.

Na turma dos remeiros, onde todos á porfia, jo ­
gam as varas a compasso certo, só se ouve o retinir 
das pontas de ferro de encontro aos seixos ou areaes 
do fundo da corrente. Por momentos ninguém fala.

Reina silencio expontâneo que nenhuma razão ex­
plica. Subito, porém, um dos da companhia ri-se e in-
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terpella n’esta linguagem pictoresca difticil de reprodu­
zir : — Hein, Zé Lettrado, Fo.s.sá iião quiz mher de con­
versa Trastejou, não tem qiie ver. Fraque é que um 
cabra tem talento no braço?... Citrodia (certo dia)
Hèrrimos um bando pro mode o Mathia e os seu.s fiir-
dunços... Apois desta feita foi com Vos.sô... 0 Cabra sabe
caçar com uma lisura nos terem dos outros que é uma 
(jraça... e não se diga nada que é uma arrelia dos pec- 
cados...» E sempre nesse tom ia o cosinlieiro que tam­
bém era o Figaro destas liandas, contando a sua pilhé­
ria e narrando um caso de valentia (pie saldo ás aves­
sas, de que todos se riam sem conitudo amoíinar o Let- 
trado que era já avesado a taes motejos.

Ao cahir da tarde abicavamos para terra, ao pri­
meiro porto e abarracavamos, isto é, dispunbamos o 
leito de campanha sob as copas espinhentas dos joa- 
seiros e das ciuixabeiras, porque ninguém supportava as 
barracas fechadas, acendia-se fogo, e cada qual sahia, 
caminlio á tora, informar-se á aventura, até a liora da 
refeição que de ordinário tinha logar ao anoitecer.

Nestas paragens, o deserto é apenas ap[)arente. O 
Brasil, em verdade, é mais habitado do que se jieiisa 
e menos rico do que se presume.

Daqui para cima, em ambas as margens do Rio S. 
Francisco não faltam moradores. A população é mesmo 
numerosa, bem que pouco productiva. Vive alheia ás 
leis econômicas. Produz apenas o preciso para viver. 
Não importa, porque não produz para trocar, nem troca 
ou permuta porijue não tem mercado onde fazel-o.

Nas estradas que margeiam o rio ou delle partem em 
direcções diversas, as habitações se succedem a meiído, 
formando pequenas povoações, lugarejos insignificantes, 
e algumas villas e cidades. Nas povoações ribeiiinhas, 
o aspecto de pobreza e de atrazo é extremo. Vive-se ahi 
sem se saber de que. Não se vê agricultura alguma, 
nem trabalho permanente. Na beira do rio, no lameiro 
das margens, onde a humidade resiste niellior á seccu-



ra do ar, descobrem-se ás vezes os restos de uma plau- 
taÇíão de inilbo, de aboboras, de l)atatas doces e man­
dioca, mas tudo em j3roporçôes miiiusculas e miiito 
pouco cuidadas. Nas catiiigas, recouhece-se que o gado 
ali pasta pelo rasto da rez que passou, porque raras 
são as cabeças que apparecem.

As habitações construem-se aqui pequenas e bai­
xas, á falta de madeira, empregando-se por essa razão 
até o mandacaru, cujo tronco mais grosso fornece um 
tabuado branco, aproveitado })ara portas e para o po­
bre mobiliamento (pie se usa.

As casas voltam-se todas ]3ara as estradas, onde o 
commercio é frequente e não raro deixam o rio distante 
por causa das enchentes. Rasão porque quem navega 
nem sempre distingue através da vegetação marginal 
os povoados, que vai deixando para traz de si.

A[)proximavamos dessas habitações com confiança 
porque notámos cpie os seus moradores não se arre- 
ceiavam de nós. Homens e mulheres de nada se admi 
ravam; j)areciam até indiffei’entes em saber quem éra­
mos, mas deixavam-se inquirir á vontade, respondendo 
sem desconfianças nem temores.

As niullieres vinliam trazer as suas rendas para 
vender e lhes compravamos algumas peças a bom j)reço. 
Os meninos, quasi sempre nús, nos rodeavam e seguiam, 
ensinando-nos as veredas e os atalhos naquelle laby- 
rinto das catiiujcts.

No interior das casas não havia mais que sala, 
quarto, corredor e cosinha ; o chão duro, mas excavado 
pelo transitar e varrer ; as paredes barreadas e enegre­
cidas pela fumaça ; o tecto de palha não tinha melhor 
aspecto. A um canto, estava o pote cheio d’agua que se 
ia buscai" ao rio, cuja qualidade todos nos gabavam, 
pois é crença geral que a agua do S. Francisco não se 
corrompe. Notavamos pelo chão as esteiras em que as 
moças costumam assentar-se para fazer renda em al­
mofadas, e em que empregam bilros feitos de coquillos
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e espinhos de mandacarii substituindo os alfinetes; via- 
mos as redes que, logo que entravamos, eram estendi­
das ou armadas para nos receberem, algumas feitas de 
algodão e guarnecidas de rendas, outras mais singelas
feitas de pallia macia do hiiritij

Pelas cinco boras da inanbã, partiamos do pouso, 
almoçavamos em qualquer })onto do trajecto, oídinai ia­
mente junto a alguma cachoeira em que era preciso 
deitar gente n’agua ou aliviar a carga para se transpor.

Depois examinavamos os canaes praticáveis, son- 
ilavanios e proseguiamos rio acima nessa mesma faina 
de todos os dias.

Xesse marchar, tinliamos transporto as impoitan­
tes e difficeis cachoeiras do l do, a do Rosario e a do 
Ccixciuliy  ̂ e vinhamos ao Ibó onde o rio se leduz a mi 
ninia largura de 300 metros, excede em profundidade a 
mais de metros e a corrente superficial accusa nove 
décimos de milha por h o r a .  Innumeras ilhas, grandes la- 
geados em secco, bancos de arêa extensos, travessões 
graniticos, se encontram a todo o momento n’essa tra­
vessia de cerca de 24 léguas até Ccvbyobó, que alcança­
vamos a 27 de Setembro, depois de doze dias de via­
gem desde o Atalho.

Cabrohó é uma villa insignificante e sem vida, á 
margem do canal de 4 léguas de extensão que ahi for­
ma a grande illia da Assumpção, e representa o ponto 
mais septentrional que attinge o rio de S. Francisco no 
seu cu,rso através dos sertões. A villa cuja população 
não excedia então de loOD almas, tem uma pequena ma­
triz, uma capella, um pobre edifício para a cadeia e umas 
duzentas casas, no geral, mal construidas. Estavamos 
ahi a 350 metros de altitude, ou 30 metros mais alto 
do que o nosso ponto de partida no Atalho, e o ther- 
mometro marcave 30.° centígrados á sombra ás 4 horas 
da tarde.

O curso do rio que vinha orientado mais ou menos 
a nordeste, aqui inllecte para sueste encaminhando-se
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para o mar, alravez das serras, que aqui se abatem e 
se separam para franquear-lhe a passagem.

Nestas proximidades, termina a zona do grès e co­
meça a do gneiss e do granito, os quaes emergem no 
leito da coi'rente como nos cabeços e morros que se 
avisinham de nós.

Da((ui até ao Joaseiro, cidade baiiiana que alcança­
mos a 14 de Outubro, depois de termo-nos demorado 
alguns dias a examinar as cachoeiras visinhas das villas 
de Hoa Viata e de Capim Grosso, o terreno muda de 
constituição e de aspecto. O granito é a rocba domi- 
uante, e o calcareo, ás vezes cristallino ou marmoreo, 
de cores variegadas como nos Morcegos, apparece fre- 
( pie rite mente.

A vegetação melhora por muito em relação a que 
dominara na zona do grês.

A|)parecem agora a meiido, de Boa Vista para cima, 
os boscpies de Canialiubas, assignalando quasi sempre 
um solo salgado, que os moradores exploram, lavando, 
■coando e evaporando para apurarem o sal.

Até .loaseiro, na altitude de 420 metros, a navega­
ção íluvial é cheia de difficuldades pelo grande numero 
de cachoeiras, que no rio se contam, todas, aliás, susce- 
ptiveis de melhoramentos.

Não cremos, porém, que esse melhoramento venha 
a ser preferido ao que pode trazer uma estrada de ferro 
do Joaseiro, centro abastecedor destas paragens, e por 
onde podem escoar-se os productos do valle em demanda 
do porto da Bahia, muito mais directamente do que 
descendo o rio até á sua barra, que é de tão difficil 
pratica, e cujos dispêndios para melhoral-a ninguém ja­
mais calculou.
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Hi CAPITULO X

TosLzeiro

h i A cidade do Joazeiro é com razão considerada o 
emporio do sertão do S. Francisco.

A su a zona de influencia commercial que, por um 
lado, attinge Gabrobó 203 kilometros rio abaixo, por 
outro, a Januaria 1054 kilometros rio acima, aífectando 
ainda os sertões do Piauliy por Oeiras e Paranaguá e 
os de Goyaz por Palmas e Natividade, é, sem duvida, 
uma das mais vastas do Brazil central.

O Joazeiro, que fica distante do porto da Babia 
575 kilometros ou 87 léguas, a mais curta travessia 
entre o mar e a secção navegavel do alto S. Francisco, 
e, por essa razão, ponto terminal escolhido da grande 
linha ferrea que para estes sertões se encaminlia, linha 
feri-ea hoje concluida e trafegada, tinha então para nós 
que acabavamos de percorrer uma região aspera, atrazada 
e tão pouco favorecida pela natureza, o aspecto de uma 
côrte do sertão. As suas construcções em que se procuram 
observar certo gosto arcliitectonico, a sua nova e boa 
egreja matriz, o theatro, uma grande praça arborisada, 
ruas extensas, commercio animado, porto profundo e 
amplo, exliibindo uma verdadeira frota fluvial, população 
alegre e activa de mais ou menos très mil habitantes, 
davam-nos uma impressão tão favoravel de progresso, 
de riíjueza e de actividade que nos alegrava e nos levava 
a mudar o conceito que vínhamos fazendo deste rio e 
dos seus adustos sertões.

Tudo, com effeito, aqui concorre para tornar esta 
cidade um centro de activas transacções. Situada na 
encrusilhada de duas grandes artérias de communicação 
interior, isto é, a vellia estrada histórica que da Bahia 
se encaminha para o Maranhão através do Piauliy, e a 
amplíssima estrada íluvial (jue desce de Minas e vae ao
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Oceano através da Baliia, Pernambuco, Alagoas e Ser­
gipe, o Joazeiro, fundado pelos fins do século XVII, se 
tornou logo um centro preferido das transacções com- 
merciaes destas regiões, e cresceu e se constituio o foco 
mais poderoso da civilisação e da riqueza desta parte 
do Brasil que se pode designar como a região media 
dentre os rios S. Francisco e Tocantins. Por essa razão 
é aqui commuinnente denominada a praça entre os 
sertanejos, mantendo com o porto da Bahia um grosso 
trato, servido por cerca de dous mil muares, que de 
ordinário fazem a grande travessia para o' littoral em 
ijuinze dias de marcha regular.

Entretanto, apezar da distancia e dos meios de 
transporte e das difficuldades vencidas, chegam aqui 
as mercadorias europeas por preços bem razoaveis, e 
ainda supportam com vantagem o frete addicional para 
logares mais distantes.

Notamos na população do Joazeiro a mais obsequiosa 
attencão e urbanidade.

Haviamos assentado acampamento, abaixo da cidade, 
á sombra dos frondosos cajueiros de uma cliacara situada 
á margem do rio. Em poucas horas, porem, toda a 
população sabia da nossa cliegada e o que nella havia 
de mais distincto e elevado nos vinha visitar e oíferecer 
os seus préstimos. Notamos-lhe ao par de muita affa- 
bilidade e correcção~de maneiras, o sincero desejo de 
obsequiar e de servir. Em breve, recebiamos convite 
para ceias e jantares, bandejas de fructas e doces cobertas 
com toalhas de requissimos bordados, e outras provas 
repetidas de consideração e de sympathia.

Dentre as pessoas que mais attenções nos dispensa­
vam, distinguia-se o velho vigário, o Gonego Matto Grosso, 
figura sympathica que todos tratavam o padrinho vigário, 
pois vira surgir e baptisar a quasi duas gerações desse povo 
sertanejo que tão sincera e tão justamente o amava.

Gomo nos demorássemos no Joazeiro uns quatro 
dias em providenciar para a viagem que, do Sobradinho
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para cima, devia ser feita a bordo do vapor Presidente 
Dantas, que solicitáramos do governo da Bahia, apro­
veitamos o tempo a percorrer os arredores, a colher 
noticias das regiões visinhas. Passamos o rio que aqui 
tem 750 metros de largura e visitamos a villa da Petrolina, 
na margem opposta, em território pernambucano.

O logar era então um povoado insignificante, cuja 
modéstia a propria categoria de villa decerto prejudicava. 
Algumas casas de feia construcção ao longo de umas 
poucas ruas estreitas, desalinhadas e areientas, uma 
egreja de modestissima apparencia, pouco commeicio, 
[)0})ulação escassa, eis o que era a PetroUua, que aliás 
todos informavam ser uma povoação muito nova e des­
tinada a grande futuro, vaticinio decerto muito problemá­
tico, attento as condições da localidade e dos sertões 
de sua mais directa •dependencia.

Entre Joazeiro e Petrolina lui no meio do rio um 
illiéo pittoresco, denominado por alto penhasco em forma 
de torre, do cimo do qual se desfructa o bello panorama 
da cidade e das regiões mais distantes. Especie de jardim 
natural, formado pelos alluviões, é a pequena ilha o logar 
preferido por joazeirenses e petrolinenses para os seus 
folguedos, pescarias e jantares ao relento. Cdiamam-lhe, 
não sei porque ilha do Fogo, mas, em verdade é um 
jiequeno museo mineralógico, porque em tão pequeno âm­
bito, qual 0 de uns duzentos ou trezentos metros, exhi- 
be uma grande variedade de rochas e mineraes dos mais 
caracteristicos do valle. Ha alli a rocha bornbleudica du- 
rissima que forma o núcleo do ilhéo mesmo, atravessada 
por dike de um quartzo escuro, fragmentos esparsos de 
congloratos ou pudings, infiltrações de ferro e silica, 
graphito impuro, blocos graniticos, grande copia de seixos 
de quartzo de côres diversas, fragmentos de agathas, 
de topázios e pingos d’agua.

Deixamos o Joazeiro a 19 de Outubro, dejiois do 
meio dia, e fomos pousar duas léguas rio acima, no 
lugar Vargem do lado de Pernambuco, fronteiro ao valle

1̂
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(lo iSalitre que vem por entre ?vS montanhas da parte 
(lo sut.

Diante de nós, illuminado pelos raios do sol poente, 
apparecia-nos á distancia em grande relevo solire a 
planicie, o perlil da Serra do Mulato, com as suas encostas 
talhadas a prumo e os sens robustos contrafortes, su­
periormente cortados em forma de meza, avançando 
({uaes dous enormes bastiões de uma fortaleza de Cyclopes.

O rio largo como um braço de mar dava ainda 
maior realce á paisagem (jue as montanhas distantes 
embellezavam, reflectindo nos seus alcantis estons ver­
melhos da luz solar ipie desapparecia.
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No (lia 20 alcançamos a Cachoeira cio Sobradinho, 
deixando á mão direita o Pau da Historia, lugarejo 
insignificante e areiento onde termina o território de 
Pernambuco á margem do rio S. Francisco. Deste ponto 
em diante a Bahia occupa ambas as margens do grande 
rio e estende o seu vasto território até a Serra dos Dous 
Irmãos, nas divisas com o Piauby.

Na Cachoeira do Sobradinho, ou melhor nas cachoei­
ras deste nome, porque ellas são muitas, quatro jjelo 
menos aolongo do canal, ahi mais su sceptivel de navegação, 
divide-se o rio em dous braços desiguaes e exhibe um 
verdadeiro archipelago de (p>e são as maiores ilhas, as 
de Saída A hîîci e da Cachoeira.

impraticável é o braço maior, do lado do sul ; 
grandes são ahi os desnivelamentos, múltiplos os obstá­
culos que o leito rochoso apresenta. O Canal do Sohradi- 
nho, j)orem, entre a ilha da Cachoeira e a margem 
esíjuerda, com um desenvolvimento maior, r'eparte por 
(juatro successivos e curtos rápidos ou corredeiras o 
maior desnivelamento que se observa no outro braço. 
Melhorado esse canal, com a rectiíicação da passagem 
e remoção de lages que o prejudicam em profundidade 
e direcção, o transito para grandes barcas fica assegurado 
em qualquer época do anno, e as communicações do 
loazeiro com a secção desimpedida do rio garantidas.

No canal do Sobradinho tinhamos encontrado, nessa 
época de vasante, uma largura media de 12 ) metros, e 
o fundo minimo de 50 centimetros sobre o travessão 
da cachoeira mais importante. As embarcações passavam 
então descarregadas, ou, quando pequenas, alliviadas 
de meia carga.
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No (lia iil, pela tarde, depois de examinados os canaes 
e cachoeiras do Sobradinho, aportamos á Santa Anna, on­
de nos passamos para bordo do vapor Presidente Dantas, 
alii ancorado bavia já uns très an nos cj[uasi abandonado.

Santa Anna é um povoado com ares de freguezia 
sein vigario: construcçôes biimildes, rua larga e unica 
n’uma lombada areienta, á pequena distancia da margem, 
capella não acabada, commercio nullo.

Algumas barcas que se preparam para descer as 
cachoeiras, alliviando-se da carga ou de parte desta, e 
outras que já as venceram e se dispõem a prosegnir rio 
acima, animam-lbe todavia o porto, dão-lbe alguma vida 
com essa população adventicia dos barqueiros, acampados 
sobre a arêa da margem, onde á noite se accende o 
lume das merendas e se ouve o descante saudoso, me­
lancólico do remeiro ao som da viola insubstituível.

Só a 2(i, depois de concertado o vapor, e recebida a 
autorisação official para nos utilisarmos delle, feitas as 
jirovisões, chegadas dias antes do Joazeiro, contratados 
macbinista e pratico, é que conseguimos partir de Santa 
Anna ás 6 horas da manhã, navegando rio acima em 
direcção á villa do Riacho de Cn.sn iVorn, que attingimos 
})ouco depois do meio dia, com viagem regular.

Casa Nova, onde domina a familia Vianna, é uma 
peijuena villa que se mantem com a industria do sal.

Visitamos-lbe as salinas, e adiamos intéressantissimo 
o processo de trabalbal-as.

O sal é um dos productos iiaturaes mais interes­
santes do valle de S. Francisco, no trecho entre Cabrobó 
e Cbique-Cdiique. A sui origem é ignorada, mas o seu 
modo de ser eis como se nos apresenta.

O solo da salinaé ordinariamente um terreno argilloso, 
secco, de alluvião, com superficie mais ou menos plana 
onde apparece manchas irregulares como as de um corpo 
graxo ou oleo derramado sobre a terra. Sao estas man- 
cbas inflorescencias salinas, superíiciaes e pouco extensas, 
(pie o povo costuma raspai’, reunindo a terra para lançal-a
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em cochos de madeira em que fazem a decoada, que é 
evaporada depois ao sol no concavo de grandes lagedos, 
oil fervida ao fogo.

Não se emprega nesse serviço instrumento algum 
metallico. Todos os utensílios são de madeira ou de 
procedência vegetal, porque é crença arraigada do ser­
tanejo que o ferro extingue a salina.

O sal assim obtido é impuro, lamellar ou escamoso, 
corado e contendo magnesia. Quem pela primeira vez 
o jirova ou não está liabituado, experimenta desaranjos 
do appareliio intestinal, leves e jn-.ssageiros.

A lama retirada da decoada é amontoada ao lado 
da salina e ahi fica até que com os annos se degrada 
e volta muita vez a produzir sal.

E’ certo que as salinas produzem maior quantidade 
de sal nos annos chuvosos e que a safra é tanto mais 
abundante (fuanto mais tempestuoso correu o tempo.

A origem do sal no valle de S. Francisco não foi 
bem explicada ainda: presumo, porem, com certo fun­
damento, que o solo das salinas, composto de alluviões 
marnosos, com detrictos de rochas calcareas, e de gesso 
ainda abundantes dentro do valle, e contendo partículas 
de sal, só mui lentamente se desaggrega e se decompõe 
em contacto com o ar e com as aguas meteóricas amo- 
niacaes, dando então logar ás inflorescencias. Por esse 
motivo, a |)roducção é muito superficial e tenue, e poi* 
isso também é que a argilla depois de lavada, volta a 
produzir sal depois de alguns annos de exposição ao 
ar e á chuva.

O emprego de instrumentos de ferro leva de certo 
o explorador a cavar o solo mais profundamente do 
(jue o perrnittiriam os toscos apparelhos de madeira em 
uso e, portanto, porá a descoberto camadas mais profun­
das, não amadurecidas e que só mui lentamente viriam 
a decompor-se, gerando ou desprendendo o sal latente-

D’ahi o dizer-se que o emprego do ferro mata a 
salina.
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Santa Anna do Sobradinho, Casa Nova, Pilão Arcado, 
Taboleiro, Santo Antonio das Salinas e Ghique-Gbique 
sã-o os centros da mais considerável producção de sal, 
e anno houve que essa producção chegou a cinco mil 
alqueires. 0 sal produzido no Taboleiro, é, porém, de 
todo o que se extrabe dentro do valle o mais puro e 
o mais alvo.

Não pousamos em Cam Nova, preferimos ancorar 
uma légua ácima na ponta superior da ilha do Eucaihro, 
onde deviamos examinar a corredeira do Angico, e donde 
começamos a observar mais de perto a gigantesca mu- 
i-alba que alii nos apresenta a pittoresca Serra do En- 
caibro, com as suas encostas aprumadas e as cumiadas 
planas como uma meza-nivelada.

Daqui para cima a navegação é íãcil, e a marcha 
seria mesmo regular e commoda se não foram os repetidos 
accidentes occorridos no machinismo velho do va])or, 
e a necessidade de parar para recolher o comluistivel, 
cortados nas mattas marginaes. Ainda assim, chegamos 
a Centocé a 28 de Outubro, ao Remanm a 31, villa 
prospera, construida sobre uma barranca alta, á margem 
esquerda, e cuja população nos vem receber festivamente.



44 DR. THEO DO RO SAMPAIO

I M '

» H
CAPITULO X II

B a rra

• 0

A 4 (le Novembro saltavamos q\\\ Pilão Arcado, \\Wdi 
velha, decadente, cujas ruas cobertas dos fragmentos 
de um (juartzo branco percorremos rapidamente.

O rio apresenta-se agora com paisagem mais variada.
Ao longe, para os lados do nascente divisam-se as 

CLimiadas da famosa Serra de Assiiruá, que a lenda nos 
pinta como um tbesouro, e, nas margens surgem de 
continuo esporões pedregosos, dikes gigantescos de 
itabirito com riquissimo minereo de ferro, como esse 
promontorio das Pedras do Ernesto (|ue simula a mu­
ralha derruida de um castello feudal a 40 metros de altura 
sobre as aguas do rio.

Na ̂ p̂ íê /■a ou bahia fluvial de Chique-chique entramos 
a 8 de Novembro, desembarcando no caes natural de 
mármore esbranquiçado sobre que repousa a villa, ás 
0 Iioras da manhã.

Gomo a villa nada offerecesse de particular e inte­
ressante senão os muitos e tristes vestigios das ultimas 
desordens de que fora theatro, e aquelle hello caes na­
tural formado por um calcareo branco, partimos logo 
para a cidade da Barra que alcançamos a 10, cerca de 
meio dia.

A nossa chegada á Barra já era esperada desde algum 
tempo, jiorque a noticia da nossa viagem de exploração 
c.orrera i-apidamente rio acima, pelo que grande massa 
de povo aífluio á margem edo alto da barranca, que aqui 
é como um caes natural de dous metros de alto, nos re­
cebeu festivamente.

A cidade que logo, depois de desembarcarmos, percor­
remos n’um rápido passeio, apezar do ar festivo (laquel­
le dia, não nos impressionou bem.
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A animação e alegria de um momento não lograram 
ajiagar-lhe aquelle aspecto triste e moralmente doentio 
(las cousas que deperecem.

Entretanto, é excellente a posição eni que a cidade 
está ediíicada. Situada na continência do rio de S. Fran­
cisco com 0 seu notável tributário, o rio Grande, a ci­
dade da Barra é o entreposto natural das regiões occi- 
dentaes que visinham com o Sul do Piauliy e com o 
oriente de Goyaz, transpostas as serras do divisor dos 
rios S. Francisco e Tocantins.

O rio Grande que, em sua foz tem metros de 
largura e offerece á navegação cerca de cincoenta léguas, 
facilitando as communicações para as villas de Campo 
Largo, Santa Rita, permittindo por meio de seu mais 
considerável aftluente, o rio Preto, attingir, de um lado 
Paratiagiiá no território de Piauliy, e, de outro, o baixo 
Tocantins que se alcança descendo as aguas tramjuillas 
do rio do Sonino contravertentes das do rio Preto é uma 
artéria de primeira ordem dentro do valle de S. Fran­
cisco. As suas terras são geralmente mais ferteis que as 
deste e largos trechos de mattas frondosas com suas ri­
cas essencias cobrem abi as planuras húmidas, as gran­
des baixadas onde se diz que a canna produz sem ca 
recer de renovo por mais de quinze annos consecutivos.

Xão é montuoso o valle do Rio Grande, ao contra­
rio sabe-se alii da exTstencia de grandes planuras que 
se desdobram em campinas e se alçam aos poucos para 
o occidente na direcção das serras do divisor da bacia.

A cidade (fa Barra está na altitude de 484 metros : 
a villa de S. Rita, á margem esquerda do rio Preto, don­
de parte a estrada para o Piauliy, está a õ6d; nas ca­
beceiras do rio Preto a altura do solo acima do mar talvez 
não attinja a 800 metros, ainda que á distancia, e sobre 
o dorso da cordilheira do divisor, se verifiquem pontos 
com 104") metros de altitude.

Por isso, a navegação pelo curso d’agua principal 
e pelos affluentes permitte penetrar fundo no interioi*
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<ias terras attingindo-se Barreiras sobre o rio Grande e 
poiico abaixo da coiiiluencia do rio das Ondas, Porto 
(las Pedras no rio Branco, S. Maria para cirna de S. 
Pvita no rio Preto, pontos donde partem as estradas que 
levam aos sertões de Goyaz, <io Maranhão e do Piauby, 
e de que a cidade da Barra representa o centro irra­
diante.

Mas, a despeito da sua excellente situação, a anti­
ga e famosa Yilla da Barra, berço que for do barão de 
Cotegipe, de Bonifácio de Abreu, de Mariani, de Ganha e 
Gigueiredo vultos que brilharam na jiolitica, na sciencia 
e na administração do paiz, não correspondeo á nossa, 
mui legitima espectativa.

A cidade parece que se converte em uma grande 
tapera. Por sobre as altas barrancas que dominam o 
porto, e (jue se escalam com diíficuldade depois de se 
passar a oila lamacenta da praia, estende-se a casaria 
baixa desconjuiictadas, de telhados negros e de feio as­
pecto, deitando para o rio os muros mal curados de sua 
cerca. Mais para o interior, abrern-se très ruas longitu- 
dinaes jiarallelas, cortadas por becos e viellas sujas e 
ligando dous largos sem importância e sem belleza. As 
casas pai'ecem tombar, tal o desaprumo das suas pare­
des enegrecidas e rachadas. E os escombros das que já 
tombaram permanecem ahi como um attestado da incúria 
e do abandono, refugio de animaes que se criam soltos e 
invadidos pela herva que brota com viço nas ruas desertas.

Outras villas de menor categoria nos pareceram mais 
animadas e mais prosperas.

Informaram-nos, entretanto, que os dezeseis nego­
ciantes mais foides da cidade estavam ausentes, procu­
rando sortimento novo na Bahia para onde tinham par­
tido, havia tempo, e isso explicava porque a falta de 
negocio e de transacções era mais sensivel que de or­
dinário.

Comtudo ao longo do porto, a bordo das embarca­
ções ancoradas, nas pranchas estendidas para terra, sob
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as tokias ahahuladas das barcas abarrotadas de todo ge- 
nero de mercadorias que aqiii fazem escala, nas canoas, 
nas balsas de madeira que descem com a corrente flu­
vial, havia o seu commercio, que em certas horas do 
dia se animava e tinlia o seu ^effeito.

Percebia-se bem que a cidade era um foco inter­
mittente de commercio, mas arriscado a apagar-se, uma 
vez (}ue lhe tirassem o supprimento que vinha de fóra.

De facto, o municipio da Barra é reconhecidamente 
pobre no ponto de vista agricola. Não tem quasi lavoura 
alguma, já pela pouca fertilidade do seu solo, já pela 
fraca capacidade de sua população para os misteres 

A criação do gado é a sua mellior industria. 
O Chique-chique fornece-lhe mantimentos, e do Cam­

po Largo e S. Rita descem-lhe os mais productos de 
que se aliastece, como sejam o assucar em rapaduras, 
o arroz, cultivado nos alagadiços e brejos que abundam 
nas margens do rio Grande e dos seus affluentes.

Na Barra colhemos informações sobre as regiões 
visi Ilhas. Disseram-nos que a serra de A8■s í̂níd, distante da 
cidade cerca de oito léguas para Leste, começando a- 
baixo da villa de Chique-chique prolongava-se muito 
jielo sertão dentro em direcção aos Lençóes e ao Dis- 
tricto Diamantino, interrompendo-se de quando em vez, 
dando passagens de nivel e proporcionando a riqueza nas 
regiões que ia atravessando. Plantava-se o café nas suas 
encostas, cultivava-se a canna nos brejaes de suas fraldas.

O café era já bastante, e de um grão miúdo e muito 
denso, considerado como de superior qualidade.

Mostraram-nos uma bonita collecção de diamantes 
brutos, coibido nos Lençoes, pela mór parte miúdos como 
grãos de ervilha, mas íimpidos, assim como alguns car­
bonatou de que então liavia muita procura. Disseram-nos 
que no Ansuriiá não só liavia diamantes como aquelles, 
mas ainda muito ouro em grossas pepitas, muito terro, 
chumho, e outros metaes. O Assnriiá goza aqui dos 
toros de uma Terra de Promissão.

I
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Disseraiii-nos c[ue daqui á cidade da Bahia ha líáO 
leguas, passando pelo Morro do Ghapéo em direcção á 
Feira de Santa Anna perto de Cachoeira, e que, nessa 
longa jornada se empregavam commummente 15 dias, 
encontrando-se na travessia largos trechos de 8, 10 a 14 
leguas de catinga grossa, onde não ha agua e que por 
isso, os pousos se tornavam forçados para certos pon­
tos, sendo mui escassa a população entre Assnruá e 
Jacohina Velha.

Tnformaram-nos mais que o calcareo abundava ao 
lioente da cidade e que os hellos exemplares de ardosia 
que viramos empregados em mezas na Casa de Caridade 
procediam da Garinhanha, villa situada rio acima e 
que a pedra de grês durae de grã fina que ahi se usava 
nas construcções da cidade vinha do Paramirini, ribei­
ra ({ue desce das terras altas e auriferas do municipio do 
lUo de Contas e desagua no S. Francisco, junto ao Morro 
do Fará, onde abundam pedras de amolar excellentes.

Durante o dia que estivemos na Barra, sobiou-nos 
tempo jiara visitarmos a matriz, egreja não acabada 
ainda, mas que nos pareceu obi-a de mérito, o ediíicio 
da Gamara Municipal que também serve de cadeia, o 
theatro ainda não acabado também, e a casa que nos 
mostraram com certo carinho e em que nascera o ba­
rão de Gotegipe.

Penetrando na modesta habitação que o passar dos 
annos combalira, veio-nos logo á memória e passámos 
a commentar aquella receita bygienica que nos dera o 
velho estadista, despedindo-se de nós no palacio do Go­
verno quando alli nos apresentámos ao Presidente, Dr. 
Pedro Luiz Pereira de Souza, amigo e admirador, ainda 
(jue adversário politico do barão que naquella hora o vi­
sitava.

— « Meninos, dizia-nos o barão com um ar bona- 
chão e alegre, façam como eu e como todos os que vi­
vem na([uella terra em que nasci, tragam sempre á ca- 
be(‘eira a, sua garraíinlia de aguardente e pelo amanhecer
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não ponham pé em terra sem primeiro tomarem o seu 
gole, aquillo é um tiro ás maleitas. ..

«As velhas, continuava o velho barão em tom pi­
lhérico e familiar, costumavam offerecer-nol-a com um 
leve resaibo de quina, ])or preventivo, diziam ellas, quan­
do as aguas do rio davam de descer; mas preferia-a sem-, 
[>re, como estou certo que vosmecês todos a preferirão... 
pu)‘a ; . . .  tomem... tomem seu copito pelamanhãeme 
digam depois se a receita do velho servio ou não para 
alguma cousa.. . . »
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No dia 11, pelas duas e meia horas da tarde levan­
támos ferro e proseguimos rio acima em direcção ao 
Urubu muitas léguas e muitos dias de viagem.

No trajecto, a navegação se fazia á maravilha. A 
(|uillia do velho vapor Pref^ldeute Dantas cortava as 
aguas tranquillas do S. Francisco como n’um lago se­
reno. Pareceu-nos o leito da corrente mais estreito e 
mais profundo. As ilhas quasi que desapparecem assim 
como as coroas e bancos de arêa. E iamos assim dei­
xando á direita e á esquerda, successivamente, as peque­
nas povoaçoes e fazendas do Curralim, Joú, Ifacuatíara, 
Prepecê, Malta-fome., Tímbó ])ouco abaixo do Paramirim, 
eol)servámos como as terras tinham melhorado de aspe­
cto, como a vegetação mudára toniaiido-se mais vigorosa 
c variada e como as culturas se succediam mais a meu- 
do pelas baixadas marginaes.

Cerca de légua para baixo da fazenda da Torrínha, 
no lugar Timbó, onde paramos para fazer lenlia e a bar­
ranca se eleva 4 metros acima das aguas, os Drs. DerJ)y, 
AVieser e eu galgamos um serro (juartzoso e áspero pa­
ra observarmos a região ao redor. Do alto desta emi­
nência avistamos ao longe, para alem das vastas planuras 
de uma vegetação que nos pareceu melhor, a serra de- 
Assiiruá com os seus recortes pittorescos, os seus picos 
elevados, alçando-se como uma muralha azul para o la­
do do oriente e afundando no horisonte na direcção do 
Sneste. Mais proximos de nós, surgem como ilhas, uns 
poucos serrotes dispersos na planicie nivelada que vem 
morrer na margem da corrente, simulando esta repaid ir 
o vasto horisonte que contemplamos como uma íita de 
))rata resplandecente.

p
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Na margem esquerda em que uos achamos, passa­
va por detrás de iiós e uão longe a Serra do Brejo, 
orientada para Noroeste, e, em distancia maior, cerca 
de dez léguas a occidente, outra linha de cumiadas cor­
rendo parallela á primeira e como que interceptando o 
curso do rio em ponto superior, invisivel, fecha-nos o 
horisonte por esse lado e limita os chapadões e ter­
ras altas estendidas para o poente com uma feiçcão que 
o Geographo ainda não conseguio definir completa­
mente.

Do pico da Torrinha seguimos cerca de meia legna 
para cima, até uma lagoa cujas aguas as enchentes an- 
nuaes de S. Francisco renovam e povoam de peixes ao 
infinito.

Estava então o âmbito da lagôa muito reduzido e 
pudemos impunemente pisar-lhe o solo secco e gretado 
<[ue as aguas transbordadas do rio, todos os annos, in­
vadem e abandonam. Nos troncos das arvores, nas 
ramagens ({ue o inqieto da temporária inundação ema­
ranhou, descobriamos a cada passo os vestigios da ul­
tima ciieia. Restos de peixes que a agua, ritirando-se, dei­
xou em secco, carcassas do canj, peixe cascudo que, como 
■os camhoatás, viaja na matta onde nãc raro perece sem 
encontrar a corrente íluvial salvadora instinctivamente 
procurada, tudo denofa que liaviainos penetrado muito 
no âmbito da lagôa sem o termos percebido.

No solo duro e gretado pelo calor intenso, e mar­
cado fundamente pelos pés das aves aquaticas que ahi 
pousam aos bandos, descobriamos a cada passo cascas 
partidas ou inteiras dos caracoes ou caramujos de vários 
tamanhos, grande quantidade de conchas íluviaes ou 
lacustres e notavelmente as dos ytans (Mytilus), algumas 
das quaes alcançavam e 18 centímetros de compri­
mento, a 9 de largura, bastante espessas e com a bella 
apparencia de madrepérola. Informaram-nos que as ha 
maiores e tão grandes que bem podiam servir como 
uma bacia de lavar rosto.

H:
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Uisseram-nos os moradores ribeirinhos que na S'er­
ra do hrejo ha ouro em abundancia, não nos explicando 
porem porque prodigio de desinteresse o não buscavam.

A isso calavam-se como que rendidos a um fatalis­
mo inexplicável. Mas a lenda das grandes riquezas es­
condidas nas entranlias da serra continua a correr mundo 
a escaldar a imaginação do ingênuo sertanejo, trazen- 
do-lhe visões, encantamentos, fazendo-lhe ouvir ruidos 
mysteriosos, perceber clarões que subito se formam e 
se expandem por sobre a cumiada dos montes.

Até a villa do Urubil que alcançamos a 17, pelo meio- 
dia, a viagem se effectua sem incidente a[)reciavel.

As montanhas se levantam e se avisinliam mais do 
rio que, em alguns pontos, se estreita e corre num des­
filadeiro comprido, desde a Perípenj até o Bom Jardim^ 
acima da Pedra Grande.

A [laisagem torna-se mais pittoresca. As encostas 
dos montes exbibem vegetação mais vigorosa e, nos altos, 
distingue-se, na rocha escalvada, a estructura do itabirito, 
do itacumulito e do talcoschisto. Por vezes, o desfila­
deiro desapparece e pela aberta dos morros se deixa ver 
largo trecho do liorisonte com quatro ou cinco planos dis- 
finctosde montanhas e de jilanicie que se succedem a 
perder de vista.

No Bom-Jardim, onde faz barra o rio de S. Onofre 
([ue vem da Chapada das immediações de GaetUé com 
trinta léguas de curso, as montanhas alteiam-se mais e 
prolongando-se cerradas e em successivos proniontorios, 
na margem esquerda, alcançam cerca de 300 metros sobre 
o nivel do rio, deixando ver bellas escarpas de itaculu- 
mito, rocha que alii se explora para varias oliras, ex- 
trahindo-se grandes lousas, algumas de mais de metro 
de comprimento e espessura de dous a très centimetros.
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CAPITULO XIV

EanTL TJr-u.'b-vi e rLa, X japa-

0 U)‘iibù é uma villa polire, das mais aiitigas do 
sertrio e edificada em sitio elevado, mas sem belleza.

Saltamos em terra pouco depois de meio dia e após 
a copiosa chuva, que desde a uoite precedente começára.

Havia pouca gente na margem e ao saltarmos, a- 
presentou-se-nos o vigário, velho conego que, apesar 
do tempo que fazia, veio dar-nos as hoas vindas e gui­
ar-nos na visita ao povoado.

Mostr.ou-nos logo a velha egreja de Santo Antonio 
cuja fundação disse-nos datar do começo do século XVHI, 
o que aliás hem se demonstrava pelo seu aspecto de ve- 
tustez arruinada.

Comquanto solidamente construida, os estragos dos 
annos, n’uni clima tropical onde as edificações rápido 
envelhecem e a vegetação tem audacias incriveis, inva- 
<lindo paredes e telhados, davam-lhe um aspecto de m i­
na e de ahandono.

Xas iiaredes sujas e feridas ahriam-se grossas fen­
das. Viçoso cardo espinhento erguia-se sohre uma aha 
do telhado fazeudo symetria com outro ainda mais vi­
çoso e esgalliado erguendo-se sohre as telhas do preshy- 
terio.

X ’um dos hraços do alteroso cruzeiro, feito de gros­
so madeiro, e pintado de negro, o fiimariiiH riifns ou 
João de Barros, construido de argilla o seu ninho coni- 
co e [)oüdo, lemhrando-nos que a natureza primitiva, 
com todo o seu pittoresco, não havia perdido ainda o 
seu império nestas paragens remotas onde a alma do 
crente está em intimo convivio com ella.

Ao ahrirem-se as pesadas portas que tinham resis­
tido a quasi dons séculos, sente-se ao penetrar na gran-
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de nave, fria e escura, esse bafio suspeito dos recintos 
fechados a longo tempo, e ouve-se com o chilrear das an­
dorinhas pelo alto o ruido dos morcegos que esvoaçam 
em torno de nós e nos ameaçam o rosto com o hater 
das suas azas sinistras.

Pareceu-nos que ainda se faziam enterramentos den­
tro da velha egreja.

Algumas sepulturas traziam insci'ipçôes na madei­
ra do soalho e pareciam recentes, outras estavam ain­
da cobertas do panno preto como se um officio fúne­
bre tivesse apenas terminado. O templo parece-nos u:i.a 
ruina aproveitada para cemiterio.

O forro interior, furado por cima do côro, ameaça 
cahir. Sobre os altares enegrecidos veem-se imagens cu­
jos lavores o tempo combalira, mas que nen\ por isso 
deixam de ser obras d’arte de algum mérito como aquel- 
la grande imagem do Senhor Morto, de tarnanlio natu­
ral, vinda da Bahia em época remota e que não nos pare­
ceu tao imperfeita como o commum das imagens, que 
por aqui temos visto expostas á veneração dos fieis.

As edificações na villa não são muito densas e no 
commum são humildes e de feio asjiecto. Duas ruas lon- 
gitudinaes, parallelas ao rio, e distantes da margem cer­
ca de quatrocentos metros para ficarem ao abrigo das 
enchentes, constituem o povoado, onde ha duas praças, 
a menor das quaes arhorisadas e com bancos á som­
bra.

A velha egreja de Xossa Senhora do Kosario é e- 
dificio que nunca se acabou. A cadeia pareceu-nos mais 
um gallinbeiro, com as paredes de pau a pique desa- 
piaimadas e cabidas. Preso jielos pés em um grosso e 
ferrado tronco jazia por terra um pobre rapaz softren- 
do a })ena por delicto de furto de gado. A li llie levavam 
a comida e, para o não deixarem tão ao relento, acen- 
diam-lbe fogo perto todas as noites.

Informou-nos o conego vigário que a sua freguezia 
é muito extensa, povoada com muitas fazendas, roças e

r
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arraiaes, pelo interior e ao longo do rio, dizendo-nos que 
chegava a dar quatrocentos conscriptos para o exercito.

A populaçrio é quasi toda de mestiços. Os liomens hem 
fallantes e as mullieres, as de mais recato, timidas e aca­
nhadas, espiando-nos por detrás das suas rotulas e gelosias 
com desconfiança. Ainda assim, as da melhor sociedade 
desejaram ver o vapor e nos foram visitar a bordo.

O Urnhii entretenu commercio regular com a cida­
de de Lençóes na Cliapada Diamantina e com o Salga­
ria, que é como aqui se conliece a cidade da Januaria, 
antigo Brejo do Salgado em Minas Geraes. Esse commer­
cio, poi-ém, através de máos caminlios por terrenos as- 
peros, e por via fluvial não é ou está hem longe de ser 
um grosso trato, como aliás a região já o comportaria 
e a população relativamente o podia sustentar.

No dia hS deixamos o Jlrahá em demanda do Man­
gai, onde deviamos renovar a provisão' de lenha para 
proseguir rio acima.

O Mangai não nos correspondeu á espectativa e foi 
mister procurar ponto mais azado, navegando um dia 
inteiro até rylogav Sitio do Matto, cerca de uma légua a- 
baixo da l)ai-ra do rio das Éguas.

ü rio continua desimpedido e com mui poucas ilhas, 
As niontanlias, agora mais distatites, deixam ver hori- 
sontes mais amplos;, o solo, porém, não miulou de con­
stituição. As rochas metamorphicas, o itaculumito, o ita- 
hirico, o talcoschisto dominam nas encostas dos morros 
occultando-se sol) um manto mais flenso de vegetação 
melhor. O calcareo é assignalado em pontos mais dis­
tantes, donde nos chegam noticias da fabricação da cal 
(jue se diz excellente.

No Sitio do Matto, um povoado jiohi'e, com umas 
cem casas construídas sobre uma barranca alta de cer­
ca de 8 metros, não foi sem difficuldade (pie logramos 
obter dos moradores a lenha precisa. Gente preguiçosa, 
vivendo sem trabalho, não se tomava de estimulo pa­
ra ganho, respondia displicente aos que lhe falavam de
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aproveitar preço e occasião : — A lenha fica muito lon­
ge ... dizia essa gente desanimada, e tirar lenha é ser­
viço muito duro que não paga a pena ... não valia o sa­
crifício dos seus commodos quando ali bem á mão es­
tava o peixe que não faltava e dava muito para viver 
sem massadas.. .  Demais, ajuntava o bando dos pre­
guiçosos, não tinham ferramentas, nem quem os ajudas­
se no transporte jjara a beira do r io . .. careciam de al­
gum diidieiro adiantado para a comida . . .  Um delles al- 
legava a sua maleita, que não deixava de vir todas as 
tardes, outro tinha a mullier doente, este precisava ir 
avisar primeiro um amigo, a(|uelle outro j)or não estar 
acostumado a taes misteres.

Só a muito custo o bando seguio para o matto a 
ganhar a vida mais honradamente.

Durante os dois dias que aqui permanecemos reco­
lhendo combustivei, levamos os nossos passeios pela ca­
tinga até vermos a matta interior mais distante. Tive­
mos ensejo de ver então um exti-aordinario grupo de cin­
co gigantescas barrigudas (  Bômbax) com os seus tron­
cos prodigiosamente inflados e os galhos e ramagens en­
tortados ou disformes, do mais pittoresco e esquisito 
effeifo.

Até onde podíamos alcançar com o braço erguido 
e (pie de facto não era ainda a jiarte mais inflada do 
tronco, medimos de circumferencia seis metros n’uma 
dessas arvores mais corpulentas.

Outras havia, de certo, mais grossas mas impossi- 
vel era medil-as pela desconformidade dos seus tron­
cos inaccessiveis.
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No dia 21 ])elas seis lioras da tarde estavamos fun­
deados diante do Serrote da Lapa em cnja ipueira, ou 
canal que funcciona como bahia íluvial, não pudemos 
entrar com o vapor poi' ser estreita, ainda que profun­
da sufficientemente.

A Lapa é um sanctuario e um prodigio da na­
tureza.

Um monte, ou antes um retail]o de montanha cal- 
carea, isolado no meio de uma planicie, com abase qua­
si denti‘0 d’agua e a cumiada coroada de cactus e de 
bromelias espinhentas entremeadas de picos, agulhas, 
])yramides, minaretos das mais diversas formas, eis o 
Serrote da Lapa que visto do lado do rio, parece antes 
umã lasca de rocha pousada sobre uma meza, que uma 
eminencia com relevo subordinado á sei-ie orographica 
da região a que pertence.

As aguas da ipueira banham-lhe sapé do lado me- 
i-idional e a barca do commerciante ({ue jamais passa 
sem a|)ortar, como íuembarcação mais humilde do ro­
meiro que vem de longe e de toda parte, alii encosta 
rente e deita em terra a sua carga piedosa bem na ba­
se do monumento que é, de facto, essa curiosissima 
obra da natureza.

O morro inteiro é um massico calcareo com uma 
estruetura tão esquisita, tão extraordinária que difíicil 
é determinar-lhe a orientação das camadas e estudar- 
lhes as disposições.

O calcareo gasto pela acção do tempo aiiresenta a- 
(|ui as formas mais pittorescas que se podem imaginar. 
As pontas de pedra, innumeras, formam grimpas, agu­
lhas, toi-res; simulam flechas elegantes de estylo gothico.
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corucheos rendilhados, recortados, rematados do modo 
mais esquisito e por vezes, corn iima disposição e sy- 
metria taes, que parece que se levanta diante de nós um 
desses immensos pagodes indianos, em ruinas, cujo pit- 
toresco ainda mais se salienta com o tom verde e com 
as linhas aprumadas e duras dos cardos que lhe corô- 
am as eminências.

No dia seguinte jielas seis horas da manhã, Mr. Der- 
l)v e eu tomamos dons guias e começamos a galgar o 
monte por um dos seus raros pontos accessiveis. Subi­
mos com extrema difficuldade por entre grimpas, arestas 
vivas e agulhas de pedra através de corredores em lahy- 
rintho e de cardos, de bromelias e oídigas sem conta. 
No mais alto do monte que attingimos após quarenta 
minutos de ascenção arriscadissima, verificamos não es­
tar esse ponto a mais de <S0 metros sobi'e as aguas do 
rio. Dabi descortinamos então um horisonte l)elhssimo 
e vasto.

Ao longe, para os lados de leste, norte e sueste di­
visam-se as serranias em fôrma de chapadas alcantila­
das (jue penetram no interior da Bahia e vão na dire­
cção de JJonte AUo, de Riacho de Sauta Auua e Macahu- 
ban ; no meio, e aos nossos pés, a ípueira como uma 
bahia ou um lago tranquillo, e depois o curso de S. 
Francisco serpeando na ])lanicie immensa e verde e su­
mindo-se alem no azul enfurnado do borizonte ; para o 
j)oente, nada ou simplesmente o indefinido de uma bru­
ma que se alevanta de um solo sem relevo; e para o 
noroeste, o })eríil dos montes através dos quaes nave­
gamos antes de attingirmos o JJnihú.

A nossa visita ao sanctuario tinha-se realisado antes.
Eram h e meia horas da maiiliã, cjuando galgamos 

a escafla (pie nos conduz ao átrio. Tocamos ahi o sino 
como signal de romeiro á porta e logo appareceu-nos o 
sacristão, que nol-a abrio e por onde entramos na ca- 
pella ja occupada por uma multidão andrajosa e chega­
da, homens, mulheres, meninos exhibindo as suas dis-
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iormidades, as suas ulceras, as suas uiiserias, pedindo, 
clamando atravessando o seu braço descarnado pai-a nos 
tomar o passo, rogando, supplicando impertinentemen­
te, incansavelmente.

Logo ao entrar, o effeito que experimenta o visitante 
é extraordinário e emocionante. O espectador entra logo 
em trevas a dous passos da entrada, mas divisa logo, 
no fundo da gruta, illuminados por uma luz discreta, 
(]ue entra por uma fresta envidraçada á direita, os très 
altares dourados, mas singelos onde estão as imagens, 
e 110 meio a do crucificado Senhor Boni Jesus da Lapa, 
consolo e remedio dos que creem e dos que têm fé.

Experimenta-se uma certa e irreprimivel emoção ; 
sente-se uma impressão de frio á medida «pie se avan­
ça ; percebe-se que estamos pisando no húmido ; cami- 
nha-se por entre iioças d’agua milagrosa (pie pinga va­
garosa e incessante das [lontas de stalactites (pie se pro- 
jectam da abobada negra da caverna e por íim começam- 
se a divulgar melhor os objectos em torno : á esquer­
da, um púlpito, o confessionário, os milagi’es repre.sen- 
tados em cêra e pendentes da parede retocada, o cofre 
de ferro onde um letreiro indica a especie da moeda a 
depositar-se (cobre, papel), o altar de Nossa Senhora das 
Dores; á direita, veem-se empilhados alguns tijolos pa­
ra revestir o chão, os mesmos votos ou milagres de cê­
ra, as portas e janellas envidraçadas abertas na rocha, 
a sacristia e um outro altar.

No fundo, o altar-mór, dourado e rico, tem ao lado 
uma jiecjLiena porta que dá para uma galeria esti'eita e 
mais baixa, de certo, o extremo obscuro da caveiaia pri­
mitiva (fue ficou sem applicação.

A imagem milagrosa, objecto da universal venera­
ção deste povo, não é grande, mede cerca de (piarenta 
centímetros de altura, e é um crucifixo não sei se de 
barro, se de madeira, mas que se diz achar-se nas mes­
mas condições em que foi aqui encontrado e venerado 
})elos primeiros devotos, ha quasi duzentos an nos.
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üs com])aiilieiros de viagem, muitos delles protes­
tantes, não puderam negar o etteito surprehendente e 
emocionante do sanctuario do Tioiti Jemifi da TjCipa.

A te o pi-oclama, a natureza prodigiosamente o serve.
Na Lajia informaram-nos que as rendas do sanctua- 

rio eram avultadas, que as suas riquezas eram grandes, 
ainda (pie andassem as cousas um tanto diminuidas nos 
últimos annos pela escassez das esmolas, pelo jiequeno 
numero dos peregrinos, e principamente, diziam-nos, i)or 
não serem jioucos os que comiam e viviam deltas.

Não sabemos se com real fundamento, se por male­
dicência, accusavam os procuradores, zeladores e sacris­
tães que delapidavam a fortuna da ca]iella, que de tu­
do (lis])uiiham e enrit{ueciam.

As humildes funcções de sacristão eram objecto de 
lucta e de cobiça dos magnates da terra. — üs coro­
néis daipii, dizia-nos malicioso iníormante, vivem a fa­
zer política ])ara guardarem para si essas funcções, razão 
por ({ue diííiciImente aqui pára um caiiellão, não se tol('- 
i-ando a presença do vigário.

Contou-nos então por (jue motivo o logar, apezar 
de iiopuloso, nem sequer se levava á parochia e mui­
to menos á villa. — Essa gente não quer fiscaes, dizia, 
não (pier jirestar contas a ninguém. — A cousa assim 
mesmo é que serve....fiorque, não S() dá para viver a 

muita gente como até dá para se fazei^em eleições...
Não nos sobrava tem|)o para ou\ir todo o longo rol 

de immoralidades e de desmandos que o nosso ciâtico 
kxpiaz se dispunha a revelar-nos, foi mister embarcar 
e jiartir, porcpie de bordo o signal ja soara duas vezes, 
e nós estavam os retardados.

Deixei a Lapa convencido de que se tudo aquillo 
era um inestimável tbesouro de piedade e de crença, 
também era um testemunho da divina misericórdia, 
mantendo illesa a fé n’um reducto de sinceridade ina- 
ccessivel aos botes de toda essa miséria humana.
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CAPITULO XVI

:! a-xiaiiih. a-n .iL  a-

I6-oseguimos navegando rio acima com as vanta­
gens que nos offerecia uni canal amplo, desempedido, 
atravez de uma região aliás monotona e sem relevos 
apparentes.

Nas margens vamos descobrindo os indicios de 
uma cultura mais larga.

Um ou outro sitio distante, meio occulto na folha­
gem marginal revela-nos que se a população não é con­
siderável, a lavoura não jaz esipiecida nessas paragens 
onde me dizem que o algodão produz tanto que é mis­
ter amparar os galhos da planta, vergados ao peso da 
carga exaggerada.

Cultiva-se aqui a canna d’assucar em mais larga 
escala, e os cereaes dão em tão larga copia que esta 
faz esquecer as ditlicuIdades de sua exportação.

Não obstante a lavoura deperecia a olhos vistos. O 
braço servil continuava a ser exportado em grande nu 
mero para saldar os cfebitos que a producção insuhiiciente 
accumulava e aggravava cada anuo.

A Instituição servil, em 1879, tinha Já entrado no 
seu periodo agudo nos sertões do norte do Brasil.

O exodo da escravaria para as fazendas de café no 
sul, fazia-se já em grandes levas, quer pelas estradas 
do interior através das jirovincias limitrophes, como 
]ielos portos do littoral onde por largo periodo se man­
tinha um trafico vergonhoso e activo.

Privados de recursos, os lavradores do sertão não 
tinham outro remedio senão venderem o escravo, dei­
xando-se na desgraçada contingência de não contarem 
(*om o trabalho livre. H-q '

í’.'-
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Nestes sertões, o homem pobre luiiica é sufficiente- 
meiite ])obre que j)recise viver do salario. O mundo aqui 
é largo de mais j)ara que se faça sentir a pressão das 
necessidades.

A natureza pródiga não deixa haver a verdadeira 
pobreza que force a trabalhar e que obrigue e man­
tenha a disciplina pela necessidade de viver.

Não ha aqui, tampouco, estimulos para capitalisai-. 
Vive-se bem, vive-se ao natural, sem cuidados pelo fu­
turo, por (jue a pobreza aqui não aterra a ninguém.

O rio é um enorme viveiro, onde o peixe não escas­
seia jamais, assim como as catingas e as mattas mar- 
ginaes um immenso e inexgottavel thesouro, facil de 
explorar nos momentos, nos rarissimos momentos em 
(pie a jireguiça universal cede um pouco do seu im­
pério.

Da Volta de Baixo onde pousáramos acostados a 
um ilhéo no primeiro dia da nossa partida da Lapa até 
em frente ao povo da Parateca, cerca de doze léguas 
rio acima, o caracter da região vae melhorando sensivel­
mente. São ainda os mesmos aspectos no rio, mas, no ho­
rizonte, ao redor, sente-se que a natureza tem outras galas, 
ha mais frescor nas arvores, mais humidade no am­
biente. No rio, as vantagens do navegar se mantêm ; 
nem ilhas numerosas nem bancos de arêa embaraçam 
a corrente a meúdo ; o canal continua profundo ; as 
barrancas vermelhas, altas, bem mais altas á margem es­
querda do que á direita, erguendo-se ás vezes a 8 e 10 
metros acima (ias aguas, não mudaram sensivelmente. 
A vegetação, porém, ostenta-se mais corpulenta e varia­
da sobre as margens, exhibindo-se já no seu rendilhado 
de cipo.s-, sob o ([ual se verifica que já não é tão absoluto 
o jiredominio dasAmcin.s- que tanta monotonia impri­
mia á paisagem da região anterior. O desapparecimen- 
to das carnahubas, cujas co})as espliericas náo balançam 
mais ao sopro da brisa, alinhadas sobre as barran­
cas, desde que deixamos a cidade da Barra, tirou á pai-



o RIO DE S. FRANCISCO

sagem aquelle aspecto de terra adusta dos paizes victima- 
dos pelas seccas periódicas. Tudo denota que vamos 
entrando em região fresca e ;ariada, e que nos appro- 
ximamos das raias de Minas, verificando como, de facto, 
as divisões administrativas aqui reflectem os phenome- 
nos naturaes aliás tão evidentes.

A 44 de Novembro pelas doas horas da tarde an­
coravamos sol) as altas barrancas de 10 a 13 metros de 
altura sobre que se acha edificada a antiga villa da Gari- 
nhanha, a ultima villa bahiana pelo S. Francisco ácinia.

Demoramos aqui algum tempo [>ara fazer lenha, e 
no intervallo visitamos os arredores; fomos em canoa 
examinar o rio Garinlianha cuja aguas escuras passavam 
junto de nós opprimidas contra a barranca pelas do 
S. Francisco, vermelhas ou barrentas que com ellas se 
mixturavam lentamente.

O rio Garinlianha, que assignala o limite entie a 
Bahia e Minas, com 89 metros de largura na boca, re­
conheceu-se pelas sondagens que fizemos ser mais pro­
fundo do (jue o Rio Grande; mas a sua bacia é, em 
verdade, meuor. As aguas turvas, côr de café, parecem 
menos mqiuras do que as do S. Francisco, porém me­
nos saborosas também. Não é navegavel senão em cur­
ta extensão, sendo o seu leito muito irregular e enca- 
choeirado.

Descendo da barra do Carinhanha cerca de 500 me­
tros, encontramos no logar Foutnl a. pedreira de 
calcareo schistoso, imitando ardosia de que aqui se 
faz grande uso para niezas, bancos, calçadas e pas­
seios, e ({ue se exporta para outros logares.

Na Barra tinhamos visto um bello sjiecimen deste 
schisto calcareo enijiregado n’urna meza do hospital ; 
em Carlnhauha vimos outro, isto é, uma lamina deste 
schisto formando uma meza tão grande que podiam 
sentar-se a ella 16 pessoas bem a seu conimodo.

A))ezar da enchente que ja* cobrira mais de metade 
da pedi-eira conseguimos examinal-a bem. As laminas
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de scliisto são iGV'antcidcis g Gxtraliidcis á aluA uiiCti g 
são GQtão muito brandas, Ginquanto dGiitro (ragua, 
GíidurGCGndo considGravGlmGiitG uma vgz postas  Gin 

SGCCO G ao abrigo dG liumidadG.
A v i l la  da  Carúihaiiha, con s tru íd a  n ’ um a assG iitada 

sobrG a a lta  barranca , profunclamGntG re ta lh a d a  ou  g r e -  

tad a  pe las  to rren tes , p a receu -m e m a io r  do  que  a do 

Uruhú, e m e lh o r  a ind a  o asp ec to  das suas ed if icações .
0 povo que aqui nos recebeu festivamente, ao espo- 

car de foguetes, pareceu-nos afíavel e cheio de urbani­
dade. Vimos aqui as escolas bem frequentadas, e admi­
ramos a pericia com que os artifices da terra fabricavam 
os chapeos de couro, obra fina e delicada, imitando o 
conhecido chapeo de Manilha, revelando gosto e arte n’um 
produeto aliás de modico preço: 4 a 53000 cada cha-
peo. ^

No dia 27 proseguimos viagem deixando a Carinba- 
idia e o seu povo ])ostado sobre a barranca, que todo 
aceorrera para se despedir de nós ; aportamos ao j)o- 
voado da Malhada cerca de uma legua acima, ti onteiro 
a barra do rio Carinbaidia onde o governo de Minas 
estabeleceu uma barreira, para cobrar taxa de toda a 
embarcação (jiie enti-ar ou sabir do território mineiro; 
j)assamos sem perceber diante da l)arra do Rio Verão 
Gra)Kle, rio que serve de limite mais em cima entre as 
duas ])rovincias, e fomos aneborar na Alaiiga do Ama­
dor, pequeno povoado com uma centena de edificações 
em tres ruas sobre uma barranca alta de 17 metros, cuja 
pojndação fugira quasi toda ao approximarmos do porto.

Indagando do motivo, explicaram-nos que no logar 
havia muita gente implicada nos recentes distúrbios da 
Januaria de que em Garinhanba já tinham tido noticia, 
e siq){)unliam que no vapor chegavam as autoridades 
e a força para a repressão dos criminosos. Isso explica­
va, também, porque, ao passarmos por algumas fazen­
das, nos saudavam com foguetes, como se festejassem 
a vinda da ordem e do respeito á lei.
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Desembarcando, encontramos as casas fechadas, as 
ruas desertas, tendo-se retirado a mor parte das familias 
para sitios distantes. Uma barca que avistaramos anco- 
lada, apressou-se logo em partir, fugindo a uma perse­
guição imaginaria.
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CAPITULO XVII

O s  Ta .g ^ -a .n ço s  c3.e l ^ e c o
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0 povo da Manga pertencia á parcialidade politica 
que não podia contar com as auctoridades, fossem el- 
las recemchegadas ou não. Isto estava nos hábitos e não 
havia convencel-a do contrario. A fuga era, pois, o me- 
llior recurso para a situação em que se achava com a 
approximação do vapor.

Contaram-nos os mais animosos que se tinliam dei­
xado ficar que, por uma questão politica, a gente da 
Januaria entrou em lucta encarniçada, uma parcialidade 
contra outra, levando-se de odio velho e de muita in­
triga como sóe acontecer nesses sertões apartados. O gru­
po ou parcialidade que não tinha por si as auctoridades 
retirou-se rio abaixo e veio fazer seu quartel general 
no logar Jacaré onde o Neco, seu chefe, reunia um ver­
dadeiro exercito de jagunços com o qual pretendia to­
mar desforço, e reentrar triumphante na cidade donde 
fora expelhdo com os seus amigos, e cruelmente mal­
tratado.

Era um verdadeiro estado de guerra.
Do Jacaré não sabia barca. O bloqueio do rio éra 

completo. Ninguém ali passaria sem o placet do Neco.
Compreliendernos logo (jual a nossa situação e, sem 

liesitar, adoptamos a politica que mais convinha em tal 
emergencia, isto é, a mais completa neutralidade. Mr. Ro­
berts ordenou que dalli por diante se observasse da parte 
do pessoal a maior circumspecção, toda a indejienden- 
cia, e nenliuma interferencia na lucta.

Assim se fez.
Todavia, no dia i2S, depois de termos aportado a 

Morrinhos, cuja bella e antiga egreja visitamos, não 
resistimos á curiosulade de visitar o Neco ao passarmos
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pelo seu quartel geueral do Jacaré. Eram 3 horas da 
tarde quando encostamos o vapor á barranca e salta­
mos em terra.

Havia entre os nossos um tal ou qual receio dos 
jagunços que as noticias nos pintavam corno criminosos 
sanguinários. Alguns daquelles não quizeram mesmo 
sahir de bordo, temendo um ataque de improviso, tan­
to mais quanto se dizia, que a gente do Neco nãn con­
sentiría que o vapor passasse alem.

0 Jacaré é um povoado pequeno, com umas 80 casas 
velhas, exparsas na planície marginal, e estava então 
repleto de gente adventicia e recrutada para a lucta 
imminente.

P'omos, comtudo, recebidos mui polidamente. O Neco 
não se fez esperar, e de bonet n;i mão nos deu as boas 
vindas mui aífavelmente.

Contou-nos durante cerca de meia hora os horrores 
que soffreu, e as peripécias da lucta cujo desfecho, de- 
clarou-nos, não demoraria muito, nem mesmo dons dias, 
pois que ia partir immediatamente para atacai- a Janua- 
ria.

Já tinlia havido dias antes iima i-efrega em (]ue do 
seu lado apenas houve sois homens feridos levemente, 
mas que ficara senlior do campo, tendo-se retirado os 
da Januaria precipitadamente. Ia agora marchar com 
homens alem de outros í20() (|ue foi-mavam a vanguarda 
e estavam já sitiando a cidade. Esperava chegar ah pri­
meiro do que nós.

Despediiiflo-nos, pedio-nos neutralidade, mandou 
dous dos seus liomens que nos aconqianliassem até a 
bordo, offereceu-nos carta dc recommendação, e presen­
teou-nos com algumas arrobas de carne fresca, offerecen- 
do ainda cariiear uma rez se ((uizessemos demorar al­
gumas horas.

Partimos, ])orem, rio acima cerca de 4','j da tarde, 
mas não pudemos fazer muito, iporifiie um pequeno de­
sarranjo na macliina fez com (|ue o vajior não deitasse

I  ̂ i
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mais que 4 kilometros até o logar onde ancoramos para 
passar a noite.

Era pouco mais de 8 lioras, quando ouvimos o tro­
ar da fuzilaria para os lados do Jacaré ; depois ainda 
alguns tiros perdidos, e mais distantes e, finalmente, 
sem que muito nos inquietassem os successos, tudo en­
trou em silencio e no repouso debaixo de um explen- 
dido luar.

No dia seguinte, sabbado,. de Novembro, pelas 
seis boras da manhã partimos rio acima do nosso an- 
choradouro, perto do Jacaré, em direcção á Januaria,

Atravessamos uma região em tudo semelliante á 
(|ue vinbamos examinando desde a Carinhanba.

0 rio continua desimpedido e franco a navegação, 
correndo entre duas cordilheiras baixas, parallelas que 
a custo se devulgam do tambadilho do vapor, e das 
(juaes se destacam de espaço a espaço serrotes pitto- 
rescos que avançam até a margem barrancosa e alta.

Correm as duas cordilheiras distantes uma da ou­
tra cerca de 5 para 8 léguas, elevando-se de li20 a 150 
metros sobre o rio, com relevo semelhante ao dos ter­
renos que se alteiam insensivelmente, mas exhibindo 
de quando em vez uns cortes fundos, umas quebradas 
com valles estreitos, apertados e de curta extensão.

A serra, ou antes a alta lombada que separa o val- 
le do S. Francisco do seu affluente, o rio Verde Gran­
de tem esse aspecto das planicies elevadas com as mar­
gens cheias de recortes e de valles pequenos donde des­
cem cursos d’agua insignificantes e sem nome na loca­
lidade.

p]ntramos já n’uma região eminentemente calcarea, 
região que parece extender-se por larga zona do terri­
tório mineiro, indo de um lado entestar com a Serra 
do Espinhaço e de outro até Goyaz, na cordilheira que 
os nossos geograpbicos denominaram das Vertentes. E ’ 
a região pittoresca das cavernas, dos sumidouros, das 
grutas de stalactites, das torres e dos bastiões erguidos



o RIO DE S. FRANCISCO 69

no cimo dos araxds e que são o encanto dos viajan­
tes do sertão.

Chegamos á Januaria cerca das quatro horas da 
tarde e desembarcamos logo. Reinava na cidade um lu­
gubre silencio. Era grande o terror entre os raros mo­
radores que tinham permanecido e que, assustados, nos 
olhavam com desconfiança e se occultavam logo. As ruas 
estavam desertas, as casas fechadas, o commercio re­
colhido, as autoridades fugitivas. Reinava o desanimo 
c o abandono era completo.

Quem não logrou fugir rio acima acompanhando a 
força publica, as autoridades e as pessoas de mais cre­
dito que se punbam assim ao abrigo da sanha do Neco 
e dos seus sequazes, ganhou a catiuga, refugiou-se nos 
mattos proximos até ver em que paravam as cousas.

O Neco indubitavelmemte triumphava em toda a 
linha. O seu nome inspirava terror, e, por isso, quem 
não fugiu da Januaria é porque contava de qualquer 
modo com a sua protecção ou amizade. Tinha elle, de 
facto, chegado primeiro do que nós ; mas, ao que nos 
consta, não tinha commettido as atrocidades que se re- 
ceiavam e que os seus inimigos propalavam seriam pos­
tas em pratica contra elles.

As barricadas construidas de grandes traves, pedras, 
e areia com que os habitantes procuraram defender-se 
fechando as ruas do lado do norte de nada valeram. 
Vimol-as intactas no seu logar, attestando a pericia e 
a habilidade com que foram erguidas pela estratégia ser­
taneja, e ainda mais a prudência e melhor conselho dos 
que as guarneciam, pois que em tempo reconheceram 
que entre seguro e seguro melhor fôra partir que ficar... . 
e foram-se com Deus.

A gente do Neco, isto é, o seu exercito do jagunços 
entrou na cidade e fez o que quiz. Contaram-nos que 
beberam a \aler, e quando ja não podiam beber, abriam 
as pipas de vinho e deixaram-nas vazar para a rua, na 
doce alegria de verem correr um rio do jirecioso F i-



70 DR. THEODORO SAMPAIO

, I

m

ijueira; roubaram o que quizeram, o gado nas fazendas, 
a criação, a inobilia das casas abandonadas, quebraram, 
distruiram, desmontaram engenhos de assucar, inutili- 
sando peças essenciaes das machinas, um verdadeiro 
vandalismo.

De certo havia algum exaggero em tudo isso. Na 
cidade nenhum vestigio de taes desmandados nos con­
firmou a effectividade destes. Mas é bem de ver que o 
Neco e seu povo não se teriam limitado a entrar na ci­
dade pelo fòfo orgulho de dizerem que a tomaram. O 
façanlmdo chefe dos jagunços deve ter tirado sua vin­
gança. Senhor da cidade, dictou-lhe a lei a seu hel-pra- 
zer e continuou a dictal-a emquanto do centro, aliás 
hem remoto, não o mandaram desalojar. Tinha feito 
correr de medo aos que o haviam desfeiteado e arruina­
do e, decerto, procurou também indemnisar-se á custa 
delles, dos prejuizos solfridos, e das despezas que a 
guerra lhe trouxera.

Estas guerras do sertão têm muito de tragi-come- 
dia; são como entradas de leão e sabidas de sendeiro; 
muita trovoada echoando ao longe, muito ronco, mui­
to alarido e, no fim de contas, a fuga impetuosa dos 
valientes, precedida de muita noticia mentirosa, manda­
da para effeito lá ídra.

Gontou-nos um dos partidários do Neco que o ba­
rulho começara por um dos mais revoltantes e estúpi­
dos ataques que é possivel imaginar-se.

Festejava-se um casamento em casa de um dos a- 
migos do Neco, e hailava-se á noite com as janellas a- 
bertas para a rua. Súbito, por entres as damas, as luzes 
e flores, tròa violenta descarga, e caem por terra, feridos 
não poucos dos que tão incautamente se divertiam.

Tinham os contrários escolhido aquella occasião para 
começar a lucta, e melhor occasião por certo se lhes não 
depararia se a deixassem perder, e pois, apontaram os 
clavinotes para dentro de uma sala em festa e fizeram 
uma razzia...
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0 terror que isso produziu foi iiidescriptiveJ; mas, 
bem averiguadas as cousas, poucos foram os feridos, nin­
guém morreu, mercê de Deus.

Fugiram os que escaparam á sanha dos bandidos; mas, 
dias depois, conseguiram estes deitar a mão em um dos 
mais dedicados dos partidários do Neco. Amarraram-no 
de pés e mãos como a um porco, amordaçaram-no, dei- 
taram-no no fundo de uma canôa e conduzindo-a para o 
meio do rio, deixaram-na descer á mercê das aguas.

O desgraçado, levado rio abaixo por entre impreca­
ções, vozeria e tiros de toda uma população odienta e 
assanhada contra elle, vagou largo tempo, até que por 
milagre, foi dar em terra, entre gente amiga e compas­
siva que 0 recolheu.

A lucta, que assim começou, teve o desfecho que a- 
cima descrevemos. 0 Neco vingou-se, mas de facto vin­
gou-se menos barbaramente. Ao seu inimigo não o deitou 
aguas abaixo, não llie cortou nariz, nem mãos, nem pés, 
como se assoalhava, mas deu-lhe uma carreira de mestre, 
é da gyria dizer-se lá fóra, e pagou-se de juro e prin­
cipal.
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No dia seguinte, muito cedo, um domingo, convidou- 
me o Dr. Derby para uma excursão á Serra do Brejo que 
viamos a pouco mais de légua por detrás da Januaria.

Atravessamos a principio uns terrenos'baixos, alaga­
diços e bem lavrados, vimos muita gente correndo as­
sustada ao ])resentir a nossa approximação, as casas fe- 
eliadas, as culturas abandonadas, e ciiegamos depois de 
hora e meia de caminho, a pé, ao povoado do 7?re/o, já 
na base da Serra, onde encontramos o mesmo terror na 
população, que toda ella se havia occultado.

O local é fértil e a qualidade do solo bem se attes- 
tava no vigor das plantações que vinliamos encontrando 
á margem da estrada. Mas não é sadio; pelo que a po- 
pulação definha, minada pelas febres palustres endemicas 
110 logar.

A Serra do Brejo é um hello especimen de montanha 
calcarea, com as suas encostas Íngremes, recortadas, re­
talhadas, desgastadas pelas aguas meteóricas que lhe mo­
delam columnas, pilares, figuras de aspecto bizarro, que 
vistas á distancia e em conjuncto, simulam como o Ser­
rote da Lapa essas construcções monstruosas do Oriente, 
exuberantes de ornamentação e estranhas na sua colos­
sal enoi’inidade.

Em poucos minutos tinhamos galgado a escai'pa mais 
visinlia, pisando sobre um amontoado de lages desaggre- 
gadas subjacentes, onde se exhibiam especiniens de fina 
contextuiai do calcareo lithographico. Do alto da escai'[)a, 
onde cresce uma vegetação mais vigorosa, descortina­
vamos uma vasta planicie verde com algumas casas es­
parsas no meio das sebes que en([uadram os campos cul­
tivados, e viamos o terreno monotono e sem relevos sen-
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siveis estender-se a perder de vista para o lada do Nor­
te. Grimpando á uma arvore das mais altas, para ver o 
horizonte ao oeste, conseguimos descortinar para além 
da primeira linha da escarpa da montanha calcarea, o 
terreno que se levantava mais e mais á medida que se 
afastava para occidente e descohriamos, nas linhas re­
gulares dos chapadões ou araxás que são a caracterís­
tica topographica destas paragens quasi desconhecidas.

O paiz é, em geral, plano, exhibindo vastas campinas 
na direcção de Goyaz, onde sobre os chapadões de Santa 
Maria  e do Unicuya, retalhados pelas correntes do Ja- 
poré, Peruassú, Riacho dos Pandeiros, Rio Pardo e Urn- 
cuija, se erguem, sob as formas mais bizarras e capri­
chosas, os dikes rochosos de grês calcareo, simulando 
aqui muralhas arruinadas, torres derrocadas, ali grandes 
bastiões, columnas alterosas, pilares gigantescos no mais 
hello contraste com a planície circumjacente donde re­
çu mbra uma serenidade triste.

Ao meio dia estavamos de volta á Januaria e seguía­
mos viagem até o logar Pedras de Maria da Cruz em cuja 
barraca rochosa atracamos como n’um excellente caes na­
tural, construído de pedra calcarea. Alii informaram-nos 
estarem refugiadas as autoridades fugitivas da Januaria, 
anciosas por saberem noticias do Neco. Fomos á terra vi- 
sital-as e, na margem, encontramos soldados que tinham 
vindo ao nosso encontro a colher informações. Achamos 
toda aquella gente n’um abatimento indescriptivel. Es­
tavam com a cabeça cheia de visões; acreditavam em 
(pianto boato mentiroso lhes chegava; recebiam cartas 
anonymas cheias de ameaças, recados insultuosos e com 
isso se exaltavam ou se tomavam de imaginários terrores. 
O juiz de direito, o vigário, o tabellião, autoridades 
judiciarias e policiaes, todos alli se achavam arranchados 
em palhoças, hospedes inesperados da pobreza do logar.

A nossa presença acalmou-os um pouco, sem com- 
tudo, tiral-os da penosissima situação em que se acha­
vam. Não podíamos intervir em cousa alguma que lives-
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se relaçrio coin a lucta. Tinliamos tomado esse compromis­
so coin a outra parcialidade, e por esse motivo foi mister 
resistir ás solicitações dos fugitivos. Demos-lhes noticias 
authenticas, seguras, com o que se reanimaram um pou­
co, mas negamos qualquer auxilio de que a intriga po- 
desse tirar partido, malquistando-nos com a gente do Ne- 
co. E seguimos viagem com o pezar bem sentido de não 
poder fazer cousa alguma por aquella pobre gente. O es­
tado de espirito do juiz de direito causava pena.

O digno magistrado, com as lagrimas nos olhos, vio- 
nos afastar como quem perdia uma esperança, o seu re­
curso supremo naquelle passo difficil.

Quanta desgraça, e (juanta barbaria naquelles ser­
tões, santo Deus !

Deixando as Pedras de Maria da Cruz pela 11 ho­
ras da manhan do dia 2 de Dezembro, continuamos a 
subir rio até Morada Benigna, vencendo apenas seis le- 
goas em sete horas de navegação, tão fraca era a mar­
cha do velho vapor de rodas contra a corrente fluvial, 
agora um pouco mais forte.

Nenhum incidente digno de nota, nenhuma feição 
topographica nova ou mais saliente se nos deparam 
nesse trecho de rio, rompendo com a monotonia da pai­
sagem anterior e com o tedio innarravel em que vinha- 
mos mergulhados todo o dia.

Sob a tolda do vapor, tornava-se insupportavel o 
calor desses dias de verão, prostrava-nos a todos, som- 
nolentos e alagados de suor sobre os frágeis leitos de 
campanha armados por detraz da machina, a qual de 
quando em vez enchia-nos o camarim de vapor húmido 
e deitava para o nosso lado o hálito quente das suas 
fornalhas aquecidas.

Zombava de todas as etiquetas esse calor intolerável, 
forçava-nos a tirar o paletot, a desapertar, a abrir o peito 
como se o contacto das proprias roupas nos abrazasse.

Eram 6 horas da tarde e ainda o thermometro cen­
tigrade accusava 30.”
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.’■ft

‘ ' -v̂M 0̂ . . ■ . ■' i.

I ^ '* ’v‘.* * ■; ■ . '' 'i. >
. • ' r ■ * *. . ■ ' . . , . .. y . . • > - ,nrj*- , o

Vi'
. -'-.i ,!»;*«»• 1[ /.

.r -\-•'iKr̂v . < ,

.yit ■ '■•

■vr-r:,A

■ ■ ' ' '■ . • ' ■ -1^-i-V .’ •»' . » f ' i  *• ' i V y f f i »

•' \ v't'̂ vN'3
‘ ,*Vv



o RIO DE S. FRANCISCO 75

Mas a calmaria reinante, o céo nubloso assim como 
o écho surdo dos trovões distantes, avisavam-nos da 
immmencia da tempestade que investia para nós rugin- 
do, tangida pelos ventos do sul. A escuridão adensa-se 
mais e mais. Uma cortina negra e temerosa restringe- 
nos 0 horizonte, roncando os trovões por entre coriscos 
fusilantes. Grossos pingos quentes começam a cahir, e 
sem mais demora desaha formidável aguaceiro. Sente-se 
que a terra treme e vihra com os repetidos trovões que 
rehoam no alto.

Não é possivel continuar a navegar. Não se enxerga 
cousa alguma poucos metros adiante da prôa da em- 
harcação. O pratico recolhe-se e o vapor aheira-se de 
uma das margens, procurando ahrigo tamhem.

Foi assim que a 3 de Dezemhro nos approximamos 
da cidade de S. Francisco, antiga villa das Pedras dos 
Angicos, cuja população, postada sohre a harranca, e 
soltando foguetes, queria demonstrar que, superior á 
furia dos elementos, era a sua delicada e aflectiiosa 
curiosidade em receher-nos.

Tinhamos gasto oito horas de Morada Benigna 
até aqui, sem encontrarmos ohstaculo algum na navegação 
fluvial que continua, desimpedida e franca, o rio amplo 
de 500 a 600 metros, profundo de 6 a 7 em media, as 
harrancas elevadas de 4 a 6 sohre o nivel da corrente, 
e 0 paiz com o caracter geral de uma planicie morio- 
tona onde é raro descohrir-se uma erninencia qualquer as- 
signalando um relevo topographico mais variado.



70 DR. THEODORO SAMPAIO

CAPITULO X IX

Oid.a.d.e d.e S. I r̂a.2n.cisco
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A cidade de S. Francisco era de cathegoria recen- 
tissima e bem o demonstrava na modéstia excessiva 
das suas reaes proporções. Très ruas longitudinaes, 
algumas transversaes curtas, tortuosas todas por calçar, 
ou com um calçamento rudimentar apenas iniciado, 378 
casas de feio aspecto, irregulares, mal construidas, uma 
população de â.OOO habitantes escassos, e muita pobre- 
sa, apezar de se nos dizer que o logar era bom, prospero 
e fadado a auspicioso futuro, eis o que era então a novis- 
sima cidade que tão gentilmente nos recebia.

O que, poi-ém, mais attenção attrabe neste logar é 
o seu caes, ou o seu porto natural, dominado por um 
alteroso cruzeiro onde se exliibem todos os symbolos 
do martyrologio, bem á frente da velha e modesta egreja 
(jue aqui serve de matriz.

O caes natural é, na verdade, uma maravilha. Um 
banco calcareo da altura de 12 metros, talhado a pique 
sobre as aguas, e ao qual podem atracar as embarcações, 
quer em tempo de vasante (juer de enchente, forma ahi 
uma verdadeira muralha, que as mais altas aguas não 
logram jamais assoberbar. A rocha é aqui da mesma 
natureza e formação da dos Morriuhos que está na mar 
gem direita como esta, mas différé da das Pedras de 
Maria da Cruz que é um calcareo durissimo como o 
do C/iiqnechiqne e contendo n’uma massa compacta e 
esbranquiçada concreções ovaes ferruginosas. O calcareo 
da cidade de S. Francisco é scbistoso. com as camadas 
levemente inclinadas para norte, mui fragmentado e 
exhibindo lages de mais de metro de comprimento.

Intercalado a este schisto, ha leitos mais grossos de 
um schisto calcareo argilloso, mole, desaggregando-se em
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folhetos tenues. Apezar de bons indícios de fosseis 
nenhum foi encontrado durante a exploraçcão ou exame 
de muitas horas cfue lhe fez o Dr, Orville Derby.

O schisto calcareo argilloso pareceu-nos formar a 
base do deposito, emergindo do rio com bastante espes­
sura e apparecendo alternadamente com o calcareo em 
leitos mais delgados.

Na cidade de S. Francisco foi-nos dado ainda apreciar 
uma destas seen as vergonhosas, destas peripécias da lueta 
com que o Neco vinha conflagrando toda essa região.

O terror dos jagunços tinha cliegado até aqui. To­
do o mundo se arreceiava delles e anciava por ter no­
ticias seguras do que acontecera na Januaria e por cer- 
tiíicar-se se ja não estavam elles em marcha para virem 
atacar a cidade e libertarem os seus amigos conduzidos 
presos para aqui.

Soubemos pouco depois, que o Neco ja os havia re­
clamado por meio de emissários que acabavam de 
chegar.

A intimação era peremptória: — ou entregavam os 
presos que liaviam sido transferidos da cadeia da Janua­
ria, ou elle em pessoa os viria buscar. —

A entrega não se fez esperar.
De facto, estando nós á tarde á beira do rio, exami­

nando a bella barranca de calcareo e schistos, deparou- 
se-nos um grande ajuntamento de povo silencioso e 
triste a observar alguma cousa que se passava no porto 
de embarque.

Olhamos então para o rio e vimos, ja afastando-se 
da margem, uma grande canôa com alguns homens nella. 
Estes sim, falavam em altas vozes, em tom de desafio 
e com gestos ameaçadores, e, alem disso, soltavam fo­
guetes á medida que se apartavam levados pela corrente.

Intrigando-nos o facto, aproximamo-nos para inda­
gar do que se passava.

Soubemos então que aquelles homens, que tão ex- 
tranhamente se despediam, eram os taes presos com os

'■ it-

é
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Jagunços do Neœ que lá iam triumphantes junctar-se 
aos da sua grei,

E iam anclios e orgulhosos de sua valentia, desfei- 
teando a tudo e a todos. Certos de cpae ninguem ali llies 
fana frente, não se tinham aquelles poucos handidos 
contentado em vir, ver e vencer, não se satisfaziam com 
a liurnilliação que infligiam a toda uma população in­
timidada e inerme, iusultavam-na agora, lançavam-lhe 
em rosto a sua pusillanimidade, e esfogueteavam. asso­
biavam, riam daquella misera fraqueza que nem, ao menos, 
tivera a compostura de se occultar, mas hem ao contrario, 
jiresa de uma doentia curiosidade, tinha afïluido aos 
caes para assistir ao seu j)ro})rio vilipendio.

Estavamos de facto n’um mundo extranlio. Como 
estavas longe, oii civilisaçfio !

Diante dacjuella aifronta, a autoridade, uma som­
bra, tinha desapjiarecido.

Ao menos não tinha ella presenciado, não sanccio- 
nara aíjuelle escanda Io (pie se a prudência tinha tole­
rado, um pouco de homhi-idade teria de certo repellido 
com successo.

Sem forças, sem recursos, não podendo mesmo contar 
com estes ainda quando instantemente solicitados, a 
autoiãdade, nestes sertões tão apartados, não faz outra 
cousa senão o (|ue lhe dieta uma jirudencia, hahil em 
tal (Muei-gencia — não foge, ausenta-se.

Mas a({uella vaia escandalosa, dada por um punhado 
de handidos em toda uma cidade, muda, triste, eníilei- 
rada no caes, sem um jirotesto, sem uma repulsa, sem 
uma ci'ispaçâo de nervos, foi para mis uma scena úni­
ca (‘, praza aos cens, nunca mais, no nosso Hrazil, 
s(‘ nos depai-e tão feio espectáculo.

No dia seguinte, dejiois de recolhido a hordo todo 
o comhustivel necessaião, pi-oseguimos viagem debaixo 
de coiiioso agiiacíciio (pie nos obrigou a parai- diversas 
vezes e não nos jiermittiu alcançar S. Homão, a antiga 
Villa Uinonha, oito léguas rio acima. Passamos a noite
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ancorados junto a ponta superior da ilha de Afínndá 
cerca de meia legoa abaixo da foz do Umcuya, que só 
no dia seguinte bem cedo avistamos na margem esquer­
da, 0 Urucuya vem das terras altas do lado de Goyaz e tem 
cerca de 140 metros de largura na sua barra ; é um dos 
maiores affluentes do S. Francisco e tem o porto do 
Carinhanha. Fernando Halfeld calculou-lbe o volume 
d’agua em 15.64Õ palmos cúbicos por segundo e esta­
mos informados que dá navegação para barcas até Campo 
Grande cerca de léguas rio acima, podendo-se ir 
mais longe de canôa. As suas margens são ferteis, tem 
muitas fazendas e culturas, extensos campos, e mattas 
importantes.

Ao meio dia chegamos a S. Romão que de Villa 
Risonha que era ja tinha descido á catliegoria de sim­
ples bairro ou parocbia, com umas duzentas casas quan­
to muito. A decadência dos povoados nesses sertões é 
uma cousa tão inexplicável como o apparecimento delles. 
Surgem, ás mais das  ̂ezes, sem uma razão economica 
apreciável e extinguem-se sem se saber porque. S. Ro­
mão bem cedo vio passar a aura de prosperidade que 
algum dia a bafejou e ia já deperecendo mergulhada 
n’um torpor invencivel.

O seu ediíicio para a edilidade jamais se concluiu, 
A egreja matriz era_ uma velha construcção de feio 
aspecto, pessimamente conservada ; raros eram os edi- 
ücios particulares de uma apparencia mebior. O cemi­
tério era um simples cercado ; as ruas desertas e inva­
didas pelo mattos ; tudo tristonlio e decadente .. . na­
da, nada de risonho^. . . .  ainda uma vez verificamos que 
nem senqire o nome é uma voz com (pie se dá a conhe­
cei“ pessoa ou cousa.

Deixamos S. Romão, cujo porto ensombrado por qua­
tro frondosas figueiras, (*-om as ]*aizes ao sol pelo continuo 
desmoronar das liarrancas, a unica cousa pittoresca do lo- 
gar, e seguimos rio acima com marcha vagarosa, pela mui­
ta ('huva (pie de continuo nos interrompia e pelas grandes

11
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sinuosidades da corrente que não raro faz angulo de 
noventa gráos, reduz-se a pouco mais de ^00 metros de 
largo, mas accusando fundo de 8 a 9 metros na linha 
do canal.

ílstamos no meio de uma extensa planicie para a 
([ual converge, com pequenos intervallos, um numeroso 
cortejo de aífluentes considaraveis n’uma e n’outra mar­
gem. ü aspecto do paiz não mudou. A paisagem fluvial 
é sempre a mesma, o mesmo também o fades econo- 
mico da região.

Até a barra do Paracatú que alcançamos a 9, pelas 
8 V2 horas da manhã, não fizemos senão um pouso, no 
logar conhecido por Manoel Silvestre, á margem direita, 
e ahi soubemos que 0 vapor Saldanha Marinho, por tanto 
tempo largado, estava sendo esperado na barra do Rio 
das Velhas, onde, de certo, vinha ao nosso encontro.

Era boato falso, como depois verificamos, mas ahi 
confirmou-se a noticia da morte do barão de Guaicuhy, 
um dos vultos mais considerados e de real influencia 
nestas paragens, e que havia contractado com o gover­
no de Minas Geraes a navegação do Alto S. Francisco, ten­
do ja iniciado as obras de reparo do peipieno vapor 
a que acima nos referimos.



i\a barra do Paracatú denioranio-nos imi pouco 
para fazer lenha e para medir o volume deste conside­
rável aflluente do S. Francisco. Acliamos-llie em um 
ponto situado cerca de KK) metros acima da endjocadura, 

metros de largura. 4  ̂ metros de profundidade 
maxima, 1,04 por segundo de velocidade superficial maxi­
ma, e 514 metros cúbicos d'agua descarregada por se­
gundo. Medimos também o rio S. Francisco, cerca de lOd 
metros acima da confluência do Paracatú e achamos-lbe 
õ()9 metros de largura, G metros de profundidade maxima. 
0,'” 88 de velocidade media e um volume de IG79 metros 
cúbicos, ou mais do triplo do Paracatú.

Desenganados de achar o combustível de (pie care­
cíamos neste logar, transferimos o nosso ancoradouro 
para o sitio do Faiinliiw, uma légua rio acima. Mas foi 
um eíigano poríjue })eioramos de sorte.

O logar era bastante povoado e com muitas plan­
tações ao redor. A matta porem ficava distante e a 
lenha, por isso nos veio a sahir mais cara e mais 
demorada. Achamos ahi excellentes laranjas, vendidas 
a 100 réis o cento, muito cereaes, e algodão produzido 
apenas para o consumo local.

Deste sitio, cerca de um quarto de légua para o 
interior, está uma formosa lagoa de légua e meia de 
comprimento e meia de largura, raza, desaguando [)ara 
o S. Francisco cerca de quatro léguas mais abaixo e 
recebendo o tributo de vários ribeiros, entre os quaes o 
mais considerável o denominado Gameleira. Ghamam-llie 
os moradores— JJãe da Pobreza, porque, sendo muito 
piscoso, é o recurso da população menos abastada da- 
quellas redondezas.

■: '>3
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Outra lagoa menor, situada mais acima, e menos 
afastada da margem do rio pareceu-nos antes um 
espraiamento do Faracatn de Seis Dedos, um pequeno 
afíluente da direita do S. Francisco, do que o effeito das 
enchentes annuaes deste, como parece que é o caso da 
primeira lagôa, também chamada do Paracatú, por ficar 
fronteira á barra deste rio.

Dos moradores aífaveis e hospitaleiros colhemos 
entcão boas noticias da região interior, das terras altas, 
distantes, de nenlium logar conseguiamos avistar e 
tomamos conhecimento dos seus hábitos, costumes e 
ah u soes.

Contavam-nos cousas maravilhosas, passadas sobre 
as aguas das lagôas, os encantamentos e assombrações 
délias, as mortes numerosas de pescadores cujos cadá­
veres sumiam-se mysteriosamente, o modo como se 
jirocedia para, em certa hora da noite, se descobrir o 
corpo dos ([Lie pereciam afogados, para o que, diziam-nos, 
era mister tomar uma cuia ou cabaça nova e dentro 
delia accender uma vela que se deita a tluctuar o mais 
perto do logar onde é provável que a morte occorres- 
se. E então, aquella luz benta que o vento não apagará 
e que uma força mysteriosa faz deslisar sobre as aguas, 
irá parar exactamente, como se uma ancora a detivesse 
no ponto em que se hade encontrar no fundo o corpo 
do inisero cuja luz se apagou pai*a sempre.

Xüo vão lá dizer-lhes, a esses pobres pescadores, 
([ue o seu processo aliás tão engenhoso e tão facil pode 
falhar. Isso os escandalisaria. Não faltam testemunhas 
occulares e serias para vol-o affirmai-, sob palavra de 
honra.

A 11 de Dezembro ainda nos achavamos no x)ovto do 
Faustino, cerca de uma légua acima da barra de Para(‘ati'i.

O córte da lenlia nos retinha por mais tempo do que 
previramos. Era mister contemporisar, condescender com 
a gente da terra e com os seus modos de trabalhar, em que 
o factor tempo entra por muito, mas com valor negativo.

I
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0 rio s. Francisco continua a encher por influencia 
ílas jirinieiras chuvas da estaçcão. Ein dous dias tinha su­
bido l metro. As aguas descem então barrentas e espu­
mosas, transportando detrictos vegetaes de todo o genero 
e tamaidio. Facilima se torna agora a navegação rio acima, 
onde todo o obstáculo proveniente do leito desapparece, 
e a correnteza se abranda com a elevação do nivel da en­
chente.

Vimos ainda nas visinbanças as lages calcareas de 
formação idêntica á das Pedras dos Angicos {S. Francisco) 
e verificamos que a planicie marginal, estendendo-se em 
larga taxa para o interior, ia até très léguas distante onde 
começa o terreno a elevar-se, exbibindo pequenos serros 
destacados e sem systema. 0 vargedo como aqui se diz, 
é extenso em ambas as margens e se converte em grande 
lago desde que o rio transborda desalojando os fazendeiros 
e plantadores.

Disseram-nos que são aiiui mui baratas as terras. Uma 
légua de terra na margem do rio com duas para très de 
fundo, encerrando largos tractos para cultura e muita var- 
zea para solta de gado, vende-se aqui ao preço de GOOijiOOO 
se tem alguma bemfeitoria, e custa ainda menos se o solo 
é inteiramente baldio, ainda ([ue comiirebendendo mattas 
comm uita madeira aproveitável como o cedro, a aroeira, 
pereiro e outras propidas para construcções. Nas margens 
<lo Paracatii e do Unicuia, as terras são ainda mais baratas 
e excellentes para a lavoura.

As terras tem aqui, de facto, muito pouco valor. Os 
proprietários cedem-as gratuitamente aos moradores po­
bres para fazerem suas plantações e estes obteem quanta 
<iesejam, derrubando as mattas, tirando madeira em verda- 
<leira devastação.

São aqui terriveis as formigas, as quaes inutilisam 
área considerável de terreno proprio para cultura, e só 
proximo ás barrancas do rio é que as suas devastações 
são menos sensíveis. Por essa razão, as culturas se fazem
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todas nas margens, e a mór parte dos proprietários do 
solo se dedicam de preferencia á creação do gado.

Comqiianto estejamos no fundo de um valle, no cen­
tro do continente, e na estação mais quente do anno, o 
clima, destas paragens, a 540 metros de altura sobre o 
nivel do mar, nada tem de extraordinário. Gorntudo, ternos 
constantemente 23" centigrados á sombra, ás 6 boras da 
manhã, 32" a 33" ás 3 horas da tarde e ás 8 boras da 
noite ainda o tliermometro de Celsius accusa 20".

I
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CAPÍTULO XXI

^ixa-pora,

A li2 (le Dezembro, bem cedo, pela manhã levamos 
ancora e proseguimos viagem depois de haver recebido 
cinco mil aclias de lenlia para o resto da viagem até Pira - 
póva. Neste dia não conseguimos deitar mais de seis lé­
guas rio acima, indo ancorar cerca de très ({uartos léguas 
para alem da povoação da Extrema da (^ual passamos de 
largo.

O terreno começa a elevar-se. Já se observa do rio 
alguns morros de bO a 80 metros de altura, formando 
chapadas (|ue se erguem sensivelmente desde as margens 
do rio e mais assignaladamente, no trecho entre a barra 
do Pacnhij e o riacho da Cantiahrava (pie veem de leste 
e entram no S. Francisco pela direita.

A matta marginal não mudou de typo. As palmeiras 
ajiparecem porem agora em maior numero, e as cannas 
bravas com as suas tlexas esguias ostentam alvos pen- 
dões (pie a aragem agita brandamente.

Nos montes, observa-se, por vezes, uma íáxa limpa 
a meia encosta, como se fora um campo arteficial inter- 
|)osto á matta mais vigorosa (pie s()be do rio e aquelia 
mais rala que coroa as eminências.

Nessa faxa, o solo amarellado é sulcado pelas ero­
sões, tem aspecto arido, paysagem, ({ue vai agora apre­
sentando mais variedade e mais belleza. A Serra da Man- 
(ja, fronteira á confluência do S. Francisco e do rio das 
Velhas é desse typo.

No dia 13 pelas (> horas da tarde alcançamos a barra 
do Rio das Velhas depois de percorrer cerca de 11 léguas 
com excellente viagem. Ancoramos em fronte ao arraial 
da Manga, pequeno e polire logarejo, de feio aspecto como 
o da Porteira que lhe fica bem proximo, e saltamos em

M
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terra para visitai- o logar. A Manga tem uma egreja em 
(mnstrucção que parece jamais se acaliará, porque o rio 
avança contra ella, destruindo a barranca, damnificando 
as construcções como ja o fizera com as casas da rua 
marginal. Apezar da excellente posiçrio do povoado, sob 
o ponto de vista commercial, na coníluencia de dons gran­
des rios, e das boas terras ao redor, a pobreza aqui é 
mui sensivel. O povo é extremamente pobre, alimenta- 
se de peixe e contenta-se com isso. A carestia nestes lo- 
gares é incrivel. Não conseguimos apezar do maior em­
penho obter que nos vendessem um pouco de sal, alguns 
generös de primeira necessidade, e uma rez. Tivemos pois 
(jue partir para Pirapora, cinco léguas mais acima, sem 
reforço de munição de bocca, e o mais triste ainda é que 
nos annunciavam ser a nossa penúria irremediável por- 
(pie para diante, ,na direcção que levavamos, não bavia 
onde comprar cousa alguma.

As duas horas da tarde do dia seguinte chegavamos 
a Firapora, a grande cachoeira do S. Francisco onde ter­
mina a grande secção navegavel desse caudaloso rio. Anco­
ramos abi, junto á margem esquerda, pouco acima do ria­
cho das Pedras e cerca de 400 metros abaixo da queda 
cujo ruido soturno ja haviamos percebido desde duas lé­
guas mais em baixo.

A cachoeira de Pirapora é, em verdade, mais uma 
grande corredeira ou uma serie de corredeiras ])roduzidas 
por um travessão rochoso do que um salto com queda 
accentuada. Um banco de grês quebradiço vermelho ou 
roxo que, nas margens se mostradbrmando escarpas de 

a 4 metros de altura, corta o rio obliquamente, fazendo 
vários socalcos poi* sobre os quaes se precipitam violentas 
e espumosas as aguas que o dique rochoso debalde com- 
})rime e estrangula lá em cima.

O rio tinha-se avolumado com as ultimas chuvas, e 
por isso grande parte das asperezas do leito rochoso tinha 
desapparecido. Disseram-nos, porem, os moradores que, 
quando o rio está baixo, pode-se ir a pé enxuto sobre lages
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e pontes de pedra em grande distancia até o ineio da 
corrente que então é mais precipite e de uni pittoresco 
mais accentuado.

A impraticabilidade pareceu-me completa jielo que 
respeita á navegação. Todavia informaram-nos que, pro- 
ximo á margem direita do lado da pequena povoação de 
Firapora, ha um canal para canoas descarregadas, ar 
rastando-se estas jior sobre as pedras eimiuanto as cargas 
são conduzidas jior terra até a parte accessivel do rio. 
(ãmi a enchente esse canal se torna mais profundo então 
os mais arrojados se atrevem a ])ratical-o sem a jirévia 
descarga das embarcações.

0 nivelamento a que se procedeu, na margem direita, 
accusou, na extensão de pouco mais de kilometro, en­
tre o alto e baixo da cachoeira, a differençade 6, 1:2'“ para 
queda total delia, resultado que ])ouco diverge do ohtido 
por Fernando Halfeld que achou palmos (6,00'“), em- 
((uanto E. Liais dá apenas 3,4d'“, este talvez referindo- 
se ao trecho mais curto e ingreme da cachoeira.

Xo dia 15 de Dezembro pelas 11 horas da manhã es­
távamos de volta á barra do rio das Velhas, tendo descido 
as cinco léguas entre Pirapora e a Manga em duas 
lioi-as.

O tempo continuando favoravel, ainda que o ther- 
mometro á sombra indicasse 30'’ antes do meio dia, nos 
animamos a sahir á terra para fazei- uma visita ao ar­
raial da Porteira, distante cerca de meia légua do nosso 
ancoradouro. O arraial conta apenas umas setenta casas 
e não tem mais de uma centena de habitantes. A egreja. 
como edifício mais importante, chamou-nos logo a atteii- 
ção, e pois fomos visital-a. E' uma coiistrucção provavel­
mente do íim do século XVIll.

O frontespício delia que nos disseram ter sido muito 
bello, tinha desabado ha alguns annos, e foi então re- 
construido ou remendado. Pintaram-no grotescamente. 
Desenharam-lhe em meia altura uma fila de [leixes azues 
e no frontão representaram uma coroa ladeada por duas
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figuras ridículas de indios, vestidos á européa e apontando 
])ara ella os competentes arcos retezados.

A obra interior seria, porem, digna de admiraçrio e 
de todo apreço pelo lado artístico se não fòra o muito 
estrago e a péssima conservação da bellissima arcliitec- 
tura dos altares. Que bellas imagens! Que formosos la- 
vores na obra de talha! Todo isso, porém, não resistirá 
por muitos annos ainda, tão adiantados e tão irremediá­
veis são já os estragos do tem])o.

O vigário, homem de cór, velho e doente (pie tão ama­
velmente nos tratou, pareceu-nos um resignado cuja voz 
clamava no deserto. A sua parochia era grande de mais; 
extendia-se por uma e outra margem do S. Francisco, com 
dO léguas de com])rimento e mais de áO de largura, cal­
culando em cerca de 12 mil almas a sua população pau- 
l)errima e disseminada. Elle, coitado, não tinha a minima 
esperança de ver as cousas melhorarem, encontrara-as 
assim, liaviam de continuar... .



Subimos depois, o Dr. Derby e eu, ao alto da Serra 
da Manga, cujo pico vermelho se erguia 340 metros so- 
l)re o uivei do rio, a meia légua de distancia. Fomos eiicoii- 
Iraiido pelas encostas um scbisto avermelhado que aqui 
parece constituir o embasamento do planalto e muito seixo 
rolado proveniente da decomposição do grês vermellio que 
domina nas eminências.

Depois de uma marcha de pouco mais de uma hora, 
conseguimos, não sem difficuldade, galgar os rochedos 
(pie formam o culminante da serra, e alcançamos a ponta 
de um penedo elevado, de grês vermelho com o aspecto 
do tijolo recosido, onde a custo nos mantínhamos para 
observar a região ao redor.

Que hellissimo panorama esse que se desdobrava a 
nossos pés n’um raio de mais de vinte léguas, ))or um 
amplíssimo horisonte !

Keconbece-se logo que estamos no alto de uma larga 
cliapada que os rios retalham ou sulcam profundamente 
e no cimo da qual se erguem, destacados, curtos serros 
rochosos de um pittoresco incomj)aravel.

A oeste e noroeste avista-se lá em baixo, em seguida 
ao ponto de continência do S. Francisco e do Rio das 
Velhas, a fita prateada, a(|ui e alem interrompida por um 
relevo mais saliente do terreno, ({ue vão deixando na ))la- 
nicie verde-escuro, as aguas do grande rio (pie se so­
mem no horisonte entre duas |)ontas de morro (pie íingem 
aterrados gigantescos.

Mais alem, na mesma direcção, sobre o dorso da cha- 
pada, cujas margens parecem franjadasde vermelho j)elos 
numerosos, sulcos, (piebradas e barrancas nuas que a vege­
tação não cobriu, erguem-se bellos picos [)yramidaes, ))e- 
(pienos, serrotes alcantilados, montaidias despidas que a-

!-l
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qui tomam nomes pretenciosos de .se/ra.s como as de Pe 
do Mon o, Rompe Dia, Itaculnmi, Geiiipapo, e desenliam 
no horisonte ao noroeste, um perfil dos mais pittorescos.

Depois, a Serra da Vargiidia corn a sua cumiada ver- 
melha e nivelada, precedida de algnns cabeças arredon­
dados, dissimulam-nos apenas o começo de uma chapada 
longinqua cujo perfil azulado forma uma linlia continua 
estendendo-se por cerca de um quarto do horisonte. Pela 
extensão e grandeza desse relevo orograpliico, pareceu- 
nos (pie devia corresponder á Serra da, Malta da Corda, 
cujos contrafortes ou projecções mais septentrionaes não 
nos podiam ficar muito distantes.

Mais proximo, e occupando o meio entre o rio das 
V êllias e o S. Francisco, avança em forma de bastião, 
simulando um terraço, a ponta da chapada que aqui tem 
o nome de serra da Taòna ou da Tapera e forma com 
as terras altas (fue se desdobram alem paia o sul um 
largo chapadão de aspecto monotono, ajienas mitigado 
|)elas múltiplas e successivas chanfraduras que a erosão 
lhe rasgou profundamente.

Th’olongando na direcção do sueste o largo sulco (]ue 
o S. Francisco abriu em mais de meio horizonte, o valle 
do rio das Velhas, com a sua planicie baixa, manchada 
de negro, que parece fugir-nos j)or uma (}uehrada junto 
do esporão aplainado a que se dá o nome de Serra do 
Coriimbatalip, assignala-nos uma região com o asjiecto de 
um campo deixado á lavoura do futuro.

A nossos pés, o terreno coberto de gramineas altas 
e somlireado de arvores raras, dispersas, deixa-nos hem 
patente o dorso levemente ondeado da chapada em cujas 
dobras húmidas cresce cojiado e vigoroso o ImriUj, orlando 
de verde os hrejaes, acompanliando com uma aléa de ])al- 
mas espliericas o curso dos ribeiros minúsculos que des- 
lisam pelas encostas e vão engolfai-se na planicie lá em 
baixo.

Como é hello esse Brasil central (jue tão poucos con- 
liecem e de que nós brasileiros tão ingenuamente nos u- 
fanamos, exaggerando os recursos !
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Era já tarde quando conseguimos terminar um de­
senho do [lorizonte ao redor, utilisando-nos para isso das 
íbllias de uma carteira de notas ({ue o l)r. Derby nos ia 
jiassando á medida (pie o traliallio proseguia. Xaquella 
posição em (]ue a custo nos mantinhamos sobre a ponta 
de um rochedo escarpado, tomando notas, lendo os ru­
mos n’uma simples bússola de geologo, tinbam-se pas­
sado horas, e diante dos nossos olhos estasiados, todo 
acpielle scenario, amplo, de uma helleza estranha e de uma 
mudez característica de deserto, passou por successivas 
transformações nas camhiantes de luz com que de diver­
sas alturas o inundava o sol cadente. xVqui, era uma dobra 
do terreno que se illuminava e nos descobria mais um 
relevo que tinha passado despercebido; ali ei-a uma linha 
de picos euüleii-ados, brilhantes, sobre um fundo negro 
do c(̂ o, como se foram as pyramides dos Phara(5s, erguidas 
na orla de um paiz desconhecido; além, é o azulado das 
montanhas distantes que se dissiiia e nos deixa ver os 
contornos mais accentuados do relevo orographico n um 
hello contraste de luz e de sombras.

Descemos já tarde daquellas eminências açoitadas pe­
los ventos e, através dos campos e dos huritisaes, volta­
mos ao porto da Manga onde ja se faziam aprestos para 
a viagem de regresso.

O plano para ultimar as explorações estava íeito e 
destrihuidos os papéis. 0 Dr. Orville Derby, para coni- 
pletar o estudo geologico da bacia do S. Francisco, tiuha 
de seguir, remontando valle do rio das \ elhas, paratrans- 
|)or a Serra do E.^pinhaço e voltar por estrada de terro 
ao Rio de Janeiro. Eu devia descer rio abaixo com a Com- 
missão até a villa da Carinhanha, donde, atravez dos ter- 
I'enos diamantinos da Chapada babiana, devia ganhar o 
littoral. O grosso da Gommissão regressaria pelo rio, veri­
ficando os pontos duvidosos e, em Maceió, tomaria o va­
por brasileiro da linha do Norte, em que eu também de­
via embarcar para juntos regressarmos ao Rio de Janeiro.





Viagem através da Chapada Diamantina
EM 1879

C A PITU J.O  I
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E regresso da cachoeira de Pirapóra, até oiid(‘ 
nos levara o exame da navegação do rio S. 

M  Francisco, chegamos á Carinhanha, a de De­
zembro de 1879 onde devia eii apartar-me da 
Comrnissão, cumprindo ordem do meu illustre 

(‘hefe, Milnor Roberts, para dali fazer a travessia dos 
sertões bahianos, estendendo o quanto jtossivel o meu 
trajecto pela Chapada diamantina cu]Os cnviicieves ge.o- 
grapliicos muito desejavamos conhecer.

Feitas as despedidas, saltei para terra no meio do 
muito povo reunido no alto da barranca e vi bem depressti 
desapparecer na primeira curva do rio o penacho de fumo 
do vapor Fresidente Dantas, assignalando por entre as 
arvores marginaes a carreira que levava o velho barco 
navegando aguas abaixo.

Fiquei só no melo d’aquella gente anarchisada e não 
pensei no perigo que dahi pudesse advir. E, comtudo, o 
perigo era bem de receiar, como depois verifiquei.

A Carinhanha estava de tacto em poder dos assal­
tantes da Januaria, que para ahi se recolheram depois 
da sua victoria tão facil quão escandolosa. Reinava na 
villa um terror pânico. Que tinha o que perder entrin-

1.11
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clieirava-se em casa depois de retirar a familia ás occul­
tas para alguin sitio distante.

As auctoridades sumiram-se, e os criminosos e as­
sassinos dominavam.

O Capitão Francisco de Magallicàes coin a sua gente 
armada e coin os despojos de sua recente campanlia 
estava aqui acampado emquanto que o seu alliado, 
.Manoel Ta\ares de Sá, por alcunha o Neco, preferira 
ficar com as suas forças na outra margem, na ])ovoação 
da Malhada, que avistavamos rio acima.

Cousa curiosa. Toda essa gente, formada em alas 
n’uma e n’outra margem, recebeu-nos com foguetes (' 
acclamação ao chegarmos. Indagando do motivo, in- 
formaram-nos que tinham apreciado muito a nossa cor- 
recção no tlieatro da lucta, cumprindo com a palavra 
dada de não intervir por nenhuma das parcialidades.

Apesar disso, não me achei seguro no meio d'aituella 
gente desenfreada. Não me sentia intimidado, mas envei - 
gonhado; e ])OÍs procurei apressara minha partida, dando 
os passos para a compra dos animaes e })ara contractai’ 
um camarada, o que entretanto não era facil no meio 
(|ue reinava.

Ajudava-me deligentemente o meu liospede, o Sr. 
Antonio Joaquim Alves, e o bom vigário. Padre João 
Kaulino Bacellar, fazia o possivel por me ver de viagem, 
fugindo áquella vergonha que elle, por sua vez, não 
(fueria supportai’ por mais tempo. Desejava retirar-se no 
dia seguinte, indo celebrar missa no povoado do Espirito 
Santo, cerca de cinco legoas rio baixo.

A ’ noite, a desordem attingio ao seu auge. Gritos, 
tiros, correrias traziam a villa em sobresalto. Defronte 
da casa onde me hospedei veio alta noite descarregar o 
seu bacamarte um valentão, dizendo aos outros em ar 
de mofa que aquillo era para experimentar o engenheiro 
que elle sabia estar ali dormindo áquella hora.

No dia 25, já pelas 4 horas da tarde, atravessei o 
rio para a outra margem; embarcando me n’uma canoa
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com O meu hospede, o Sr. Antonio Alves, qiie não des­
cançou emquanto se não despedio de mim e não me 
vio de viagem a caminho da Baliia.

Do Snr, Alves, como do reverendo vigário de quem 
recebi as maiores attenções, tinha colhido grande numero 
de informações sohre a região ao poente da Carinhanha, 
em direcção a Goyaz, e fiquei assim liabilitado a bem ajui­
zar do que ia trilliar como parte integrante que era do 
grande valle, cujos caracteres não podiam aliás ser mui 
differentes dos (Taquella outra.

Partimos, estrada á fora, ás 4 ' horas da tarde com 
esperança apenas de ganliar alguma distancia, e pousar em 
sitio um pouco mais tran({uillo do que aquelle de que 
de bom grado nos apartavamos.

A's horas passavamos pela fazenda de Thomé
Nunes, no desaguadouro da lagôa do Mocambo que
íica a su este para os lados da serra da Ma lhada,
serra (jue só a custo se divisava ao longe por uma aberta «
da calinga.

Viajavamos todavia com vagar, tomando aponta­
mentos, observando; pois que contavamos com um d’esses 
grandes dias de verão em ([ue o crepúsculo como que 
faz estacar a noite por algumas horas.

A ’s 6 horas passavamos o riacho do Bom Olho c{ue 
vem daíiuella serra d4i Malhada, correndo quasi a Norte e 
cujo leito sem agua a estrada corta a rumo de Leste. 
A ’s 7 horas já anoitecendo, alcançamos a fazenda do 
Joaseiro do Sr. Atilio José Pereira, que nos recebeu bon­
dosamente, offerecendo-nos pousada.

A fazenda encerra muito gado e está i)rospera. Fa- 
hrica-se nella muito queijo e l'equeijôes. A lavoura porem 
é nenhuma.

Até aqui vem a estrada a rumo de nordeste, com 
muitos brejos e alagadiços porque o terreno, sendo su­
jeito ás inundações do S. Francisco, offerece fraca e irre­
gular inclinação. Vimos porém no trajecto extensas e boas 
pastagens, e algum gado. O solo é todo alluvial.
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Fronteiro a Jocuseiro, termina a mencionada .serra du 
Malhada, cerca de très legoas a Es-sneste, a (jiial todavia 
não se consegue evitar senão de mui poucos logares, tão 
baixa é ella na sua projeção para o Xorte.

Nestas paragens de aspecto monotono e tristoidio 
reinam as febre§ de fundo palustre e os mosquitos são 
uma praga insoffrivel em epoca de vasaide.

Na margem do rio, (jue fica pouco distante, á in­
dustria da criação se ajunta a da pesca, cuja séde é o 
povoado da Parateca, um pouco mais em baixo, com cerca, 
de cem visinlios e sua capella de pedra e cal. Aln se pesca, 
muito sund)im e se faz delle um bom commercio, ao longo 
do rio ou para o interior, exportando-se o peixe secco 
ou salgado como o bacalliáo com o qual muito se pa­
rece.

No dia seguinte, láb, pelo amanhecer, partimos da 
fazenda do Joaseiro e vencemos cerca de cinco léguas até 
as onze horas, no povoado do Curralinho, onde descan­
çamos para almoçar.

O trajecto se fez até aqui j)or um terreno mais alto e 
de melhor aspecto.

Seguio-se a principio no rumo geral de Nordeste até a 
Boca da Catinga, onde o caminho se bifurca, um galho 
levando ã Parateca e aos povoados de rio abaixo e outro 
a rumo de Leste em direcção á Bahia.

Na Boca da Catinga, que é tamhem onde começa a. 
matta e (jue se alcança depois de uma horae vinte minu­
tos de marclia, e de atravessar o pequeno povo da Vetida 
com apenas cinco visinlios, o solo é melhor e de consti­
tuição differente do da zona marginal do S. Francisco. 
Uma légua mais alem, apparece o calcareo na estrada, 
pouco antes do ])equeno ribeiro de Caniiahrava, como que 
assignalando o eixo da serra da Malhada que sabemos 
ser uma montanlia calcarea. 0 terreno torna-se depois 
mais arenoso.

As poucas casas do pequeno povo do Ciirralinho, 
todas cobertas de cascas d’arvores, que disseram-me ser

V
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de páo d’arco, cobertura (jiie serido bem feita nos affii-ma- 
ram durar quinze auuos e niais. u:îo estavam todas habi­
tadas. Pareceu-nos um logar deseilo, não o])stante in­
formaram-me (.jue é sitio de certa importância, com al­
guma lavoura e iianhado pelo riacho do Fé da Serra ou 
da Ca.sYt Velha (pie desce da serra de Monte xUto. cujo 
alto esporão se avista, ao longe, desde a povoacão da 
Vendív, e se lança no rio das7to/ns-, iiroximo á Farateca.

No Carralinho, a estrada geral lança um galho para 
Sueste em direcção ã villa deMonte AHo, e prosegue no 
rumo de Leste através do vai le do rio das Fans para 
galgar a encosta occidental da Chajiada ou jilanalto cujo 
períil se distingue ã distancia iruma linha continua e 
monotona.

Tomamos [lelo gallio de Sueste potapie era nosso 
intuito visitar a villa de Monte Alto, no sopé da serra 
do mesmo nome, (jue jã viramos desenhar-se no hori­
zonte como uma tromba gigantesca erguida sol) a })la- 
nicie nivelada das catiiigas.

])o  Carra linho, seguimos margeando o riacho do Fé 
da Serra, ora á direita ora ã esquerda, até a povoação 
da Fíífisayeui, uma légua adiante onde ha ajienas uma 
(luzia de habitações pobres, (*onstruidas do mesmo gosto 
({ue as (laquelle jiovoado.

Deixando um petpueno povo de (juatro visinhos cha­
mado Barra, á esquerda, jiroximo da contluencia do riacho 
do Fé da Serra com o Fáo de Espinho, proseguimos a 
Sueste, ao longo (laquelle riacho, até a fazenda do M ija- 
Fogo, nome que aqui se dá ao vagalume ou pyrilampo, e 
ahi pousamos, rei'ebendo do fazendeiro o melhor agasalho.

Vendo-nos chegar (*.erca de (J‘ j horas da tarde, vindos 
do lado da Garinbanha, sobresaltou-se um pouco ; mas 
serenou-se logo que lhe demos as seguras informações 
a respeito dos jagunços do Neco, de cuja approximação 
a todo momento receiava.

Por toda a parte, onde quer que chegavamos, nos 
assaltavam com perguntas insistentes, inquiriam das cou-
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sas como iani lá pela beira do rio e via-se bem que esta­
vam todos possuidos de terror. Alguns já tinham plano 
feito de abandonar tudo, retirando as íamilias para lo- 
gar seguro. Outros quedavam-se indecisos mas inquietos, 
esperando ter que luctar de um momento para outro.

Procuravamos por todo modo serenar os ânimos, 
referindo os factos como elles realmente se deram, des­
fazendo boatos alarmantes, reduzindo o episodio guer­
reiro ás suas proporções reaes, annunciando a dispeisão 
das forças depois do ataque da Januaria, bem ao con­
trario (ias noticias que entfio corriam, pois era crença 
desse povo qne os jagunçon depois de sua tão facil victoria 
não tinliam mais senão conquistar o Brasil inteiro. 0 Neco 
ahi vinlia á trente dos seus vcvliButâ  paia airasai tudo.

A tendencia para o maravilhoso e para o extraor­
dinário é proprio das almas simples. Percebi então que 
o meu empenho em tudo explicar, a reduzir tudo a seus 
verdadeiros limites não lograva o desejado effeito na 
maioria dos meus interlocutores — Aquillo era íacil de 
mais, e tão simples era o que lhes contava que parecia 
incrivel. 0 verdadeiro nem sempre é verosiniil.

No dia ^7, com uma manhã fresca e densos nevoeiros 
{[ue se dissiparam aos primeiros raios do sol, partimos 
da fazenda do Mija-Fogo ás sete horas, e, em grande 
circuito, fomos contornando os brejaes do riacho do Pé 
da Serra, e atravessando a curtos intervallos o povoado 
do Mija-Fogo com umas vinte e cinco casas pobres, onde 
se encontra um scbisto calcareo; o povoado do Bem-se- 
cê com uns quinze vizinhos; o riacho da Cam Velha 
{‘orrendo de sul a norte; uma matta ou catinga grossa 
(pie a entrada córta no rumo de leste; campos grama­
dos em um terreno chão com branda inclinação para o 
lado da de Monte Alto, cuja face voltada para ii()s
se arruma de sueste para noroeste; a fazenda das Cam- 
pi)ias do Sr. capitão Lacio de Souza Pinto, onde de novo 
se apresenta o scbisto calcareo com o aspecto de ardosia 
({ue a(iui se emprega como ladrilho,e por fim a xilla de

;
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Monte Alto onde entramos pelo sul, cerca de meia hora 
ilepois do meio dia.

A villa é antiga e pequena, mas regularmente edifi­
cada n’uma situação excellente na base da serra do 
mesmo nome e em altitude de cerca de 580 metros, com 
um clima dos mais afamados do sertão.

Apezar de estar quasi abandonada pelos seus babi- 
lantesque no geral se refugiaram nas fazendas, receiosos 
de um assalto úe jagunços a villa appareceu-me interes- 
.'̂ ante, no seu aspecto de tranquillidade e de repouso.

Fomos abi gentilmente acolhidos pelos senhores José 
íbitricio de Souza, José Barbosa Madureira e Avelino 
de Oliveira Guimarães, bospedando-nos em casa deste 
ultimo, 0 qual nos acompaniiou desde a fazenda das Cam- 
j)inas para o fim de nos dar agasalho em sua casa.

Este facto é tanto mais digno de nossa grata remi­
niscência, quando é certo que para esse cavalheiro, não 
traziamos carta de recommendação, e não nos conhe­
cemos senão nos poucos momentos em que conversamos 
sobre os successos que se desenrolavam no rio de S. 
i^bancisco, promovidos por Neco e seus sequazes.

Passamos dois dias em Monte Alto. Subimos duas 
vezes ao cume da serra visinba, examinamos a região ao 
i-edor, e discortinamos dali um horizonte immenso em que 
se abrangiam as terras altas em forma de chapada de 
alem S. Francisco, às serras do Monxandó e do Ra- 
matho como dous gigantescos terraços ao poente; a ser­
ra de Malhada, mais próxima, e erguendo-se como um 
ampbitheatro de vários socalcos; a planicie extensa e 
igual que desde os nossos pés se estende para o noroeste, 
margeada á direita pelos paredões da Serra Geral ou da 
Chapada que se prolongam naquelle rumo a perder de 
vista, retalhada pelo rio das Rãs, invadida de serrotes 
curtos, pittorescos, como se foram ilhas ou rochedos 
graníticos de um mar petrificado.

A rocha dominante na serra de Monte Alto é um grês 
avermelhado que dá a pedra de amolar e um (juartzito
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empregiiado de peciiieiios crystaes limpidos. O ferro, iii- 
forinaram-nos, é encontrado em abundacia nas suas en­
costas excavadas e no alto, cerca duas léguas e ineia 
(la villa para o sueste, encontra-se nma censideravel mas­
sa de ferro (juasi puro, que sendo forjado sem nenhum 
j)reparo de fundiccão prévia, apresenta-se quebradiço e 
fende-se todo. Supponlio que se trata, de algum meteorito 
como o famoso Bendegó.

Xas encostas da serra que são alcantiladas, e es­
tendidas em paredão, ha muitas lapas e cavernas, algu­
mas bastantes profundas e com abundancia de salitre 
no seu interior. As diversas qualidades de argilla cora­
da são também freijuentes nas quebradas da serra, em- 
])regando-as os habitantes para a pintura de suas casas. 
Xa gruta chamada do Conde don Arcon, formada na meia 
encosta da montanha, sob uma camada espessa de (piar- 
tzito empregnado de veias de silex, com um angulo de 
&  sobre o horizonte, inclinando-se para sueste, leitos 
de argilla corada e íinissima, vermelha, amarella, roxa 
ou verde alteiaiam-se com camadas do quartzito. Como 
esta gruta muitas outras ba na visinhança da villa e, 
na funda quebrada onde tem o seu leito o riacho de 
Monte Alto, ba uma bella cascata em sitio de um pit- 
toresco encantador.

Desenliamos o pertil das montanbar no boi-izonte 
visivel da eminenciaem que nos achamos, tomando-llies 
os nomes e rumos magnéticos e descemos para pôr em 
ordem as notas e informações que conseguimos collier 
e para os aprestos da viagem ([ue devia proseguir na 
manhã seguinte.
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CAPITULO II

ü e  livdlorLte .^ I t o  a, O a s t it á

Deixamos Monte Alto pelas oito horas da maiihan 
de 30 de Dezemln-o e seguimos por cerca de duas lioras 
iia direcção de Nordeste, rumo da Fazenda dos Tres Ir­
mãos, cujo serro granitico de tri])lice ))yramide desejava­
mos examinar, e onde deviamos retomar a entrada geral 
da Bahia de que nos apartaramos dias antes na povoa- 
ção da Passagem.

Atravessamos a principio uma região plana, enchar­
cada, com um solo hreve, onde a cada passo afflora o 
gi‘anito ou o gneis-granitico, formando hancos e lageados 
extensos ou levautando-se em cabeços arredondados de 
formas pittorescas, ornando a paisagem que, por vezes, 
é tão hella como um parque ou jardim natural.

Multiplicam-se os brejaes na extensa planicie que 
de tacto constitue a(|ui o valle do rio das Rãs, com os 
seus dons galiios principaes, o Carnaliyha^ de fóra e o 
Ca)‘nahybaH de deidro, ambos nascidos na Serra Geral, (jue 
ao longe se lobiãga como uma extensa barra azuhuia fe­
chando mais de um quarto do horizonte de Sueste a Norte.

Entretanto, vamos successivamente cortando o leito 
de numerosos ribeiros sem agua, de lagôas ([ue seccaram 
e de banhados convertidos em perigosos atoleiros.

O Riachão, com as origens na visinba serra de Monte 
Alto, estava secco. O seu leito que corta a entrada de 
sul a norte, cerca de meia legua da villa, parecia antes 
uma larga vereda do que o alveo de uma torrente que, 
pelo seu nome, não deixa de ter inportancia na estação 
das aguas

Na fazenda dii Lagôa do Pato, meia legua mais adi­
ante, já não havia senão brejos, a lagôa desajiiuirecera. 
Na fazenda do Caldeirão, cujo nome lhe vem de uma des-
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sas bacias naturaes aqui tão frequentes nos braços gra- 
niticos, a agua que liavia era a que se guardara, de uni 
anno para outro, no grotão de pedra, onde o gado vinlia 
beber uni liiiuido escuro coberto de plantas aquaticas.

A estrada, sempre a Nordeste com ligeiras deflexões 
a Les-Nordeste, atravessa mais adiante, cerca de um 
(piarto de légua do CcUdeirâo, outro riacho secco; mas 
logo após envereda por um terreno alagadiço e extenso 
(jue é mistér contornar pela direita, mas que de facto 
é obrigada a cortar em mais de um ponto, atolando os 
animaes, desconcertando as cargas, atrazando a marcba.

f^ouco depois das dez horas, chegamos á fazenda 
dos Très Irmãos, cujo nome lhe vem das pyramides de 
granito que coroam o serrote em cuja base está edificada.

Almoçamos e fomos sem demora percorrer o logar 
que é deveras dos mais pittorescos destes sertões.

O serrote granítico é uma verdadeira maravilha, 
tão pittorescas, tão estranhas são as formas assumidas 
jielo montão de pedras que aqui simula um monumento 
cyclopico sobre um embasamento formidável.

Très grandes blocos de granito, piriformes, altos de 
:>() metros mais ou menos, assentados sobre duas dobras 
superpostas, espessas e arqueadas da mesma rocha, tão 
distinctos, lisos, e symetricamente dispostos que dous 
outros mais baixos passam despercebidos e não se fala 
senão dos très, ({ue são como très irmãos, erguem-se 
sobre a planicie, dominando-a de uma altura total de 
()0 metros, e se constituem o signal mais característico 
de toda esta redondeza, a balisa natural por onde todos 
aqui se orientam.

Pistas grandes pedras deixam livre passagem entre 
si. A da direita tão destacada fica do seu embasamento 
(}ue parece suspensa, ou apenas apoiada como um pião.

A vegetação cresce-lhes em torno, mette-se-lhes pelos 
interstícios, e as arvores levantam as suas frondes, 
matisando de verde e de sombra estas penedias que o sol, 
a pino, illumina cruamente, aquecendo-as, escaldaiido.

1̂
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Na base (jue é imi extenso lageado concavo, alon­
gando-se como uma manclia cinzenta através da vege­
tação monotona da catinga, vêm-se dons enormes caldei­
rões onde podem iieber em tempo de secca para mais 
de très mil cabeças de gado.

São verdadeiros dons da Providencia, e lição nem 
sempre aproveitada, estes reservatórios naturaes onde se 
0('cumulam as aguas do tempo de chuva, guardando-as 
de um anno para outro, n’uma região cujo problema 
economico mais grave é o do abastecimento d agua, tao 
escassa é ella nas fontes, tão minguada nas lagôas, e 
desapparecendo quasi sempre no leito dos rios que são 
no geral temporários ou insignificantes.

Do alto da esplanada ou antes do massiço granitico 
(pie serve de embasamento aos Très Irmãos, oWrdiiáo-se 
na direção do su este e sul, por sobre a planicie onde 
corre o no das Rãs, ou o seu galho principal, conhecido 
por Caruahyhas de deulro, depara-se a pittoresca Serra 
de Monte Alto com as suas numerosas endentações em 
forma de baluarte, a sua esplendida escarpa avermelhada 
simulando muralhas gigantescas, as suas encostas reta­
lhadas pelas torrentes ({ue lhe cavam profundos sulcos, 
enupianto que superiormente a linha das cumiadas finge 
um enorme terraço ou uma outra planicie superposta 
á primeira.

Mais longe, ao fundo, distingue-se o perfil ai)lainado 
da Serra Geral, que entretanto, parece um corpo á 
narte, como de facto é, porque a desnudação profunda 
chegou mesmo a destacar, na garganta do Calcete, o 
trecho montanhoso acima descripto da grande chapada 
cuja constituição geologica é evidentemente a mesma.

Nos Très Irmãos, estamos apenas na margem dos 
terrenos graniticos que se succedem aos calcareos as- 
signalados n’uma faixa de mais ou menos quinze lé­
guas de largura desde as margens do rio S. Phaincisco. 
Duas léguas ao poente levanta-se o serrote do Fan d Es­
pinho que já é de formação calcarea, e provavelmente da
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inesimi loclia do serrote do Bom Jems da Tjopa, como 
taidos outros jieiiuenos serros espalhados na jilanicie na 
direção de norte.

Não encontramos fosseis característicos destas for­
mações, mas no fundo dos Caldeirões, ou bacias naturaes 
cavadas no granito, estamos informados, foram encon­
tradas gigantescas ossadas, de que ainda vimos uns 
fragmentos, parecidos com os restos de um femur de 
Meíjatherinm. Taes ossadas são aipii communissimas, e 
(juasi senqire ajiparecem no fundo dos ditos caldeirões, 
cobertas j)or depositos alluviaes.

Nas fazendas do Campo Grande, J^agoa da Pedra, 
Saida Hosa e Tres Irmãos descohriram-se, por occasião 
da linqieza dos respectivos Caldeirões, grandes ossadas 
fosseis,

Dos Tres irmãos ã fazenda áo Paga-Tempo do coro­
nel Porphirio l^ereira de Castro, onde pernoitamos, ba 
cerca de legua e meia através de terrenos graniticos, 
])obi-emente vestidos pela vegetação ipie é a sempre 
monotona e interminável l^assamos |)ela fazen­
da da Lagôada Pedra onde (‘.olhemos nni fragmento mais 
ben conservado de osso fosssil, provavelmente de Merja- 
Iherinm e semjire por eidre banhados e lagoas, ora 
cortando leitos de rios tempoi'arios, ora camiidiando 
por sobi’e lageados de granito, (‘hegamos á base de 
Seia-ote do Paga-Tempo, (pie também é todo granitico e 
onde se aeba aquella pi-opriedade do coronel Porjibirio.

Do Paga-Tempo á Boa Vista, fazenda do Majoi‘ 
Prancis(‘o Pereira de Casti'o, são cinco léguas do mesmo 
caminho através de nma planicie (juasi de nivel onde se 
levantam, esjiarsos, diversos cabe(}os graniticos do mais 
|)ittoresco asjiec-to. Um destes, e dos mais caracteristicos 
é o chamado Serrote do Pageh, á esíjuerda da entrada, 
com a íigui-a de um elepbante gigantesco em posição 
de rejiouso. Por sobre o dorso do elepbante estão as­
sentadas grandes jiedras em forma de cunha em que bem 
se jiercebe, pela esjiecial estruetura, a mesma foi-mação

) •
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rochosa dos Très Irmãos. A estrada passa ahi ii’uin corno 
desfiladeiro entre essa massa de granito coin uns cem 
metros de altura sobre a planicie e outro monte mais 
alto á direita. Mais adiante, depois de contornar pelo 
xNorte esta elevação, corta a estrada um riacho secco e 
se encaminha na direcção geral de les-nordeste; passa 
o ribeiro das Carnaliuhas cie de)itro que então tinha mui 
pouca agua apezar da extenção pequena de seu curso; 
entra na fazenda do Capim da Raiz., cujas ]jastagens atra­
vessa, e, pela fazenda do Bocineirão, num pequeno valle 
entre morros tamhem graniticos, vae, uirávés áe catingas 
mais frescas e de campinas povoadas de emas á Boa Vista, 
cuja posição enti*e o Carnahyhas de dentro e o Carnalujhas 
de fora, é deveras admiravel. (fosa-se dahi de um bello 
iianorama n’um raio de cinco a oito léguas. Vê-se á 
distancia de uma légua para o poente o morro mais alto 
dos que visinham o Boqueirão, ({ue pouco antes tinha- 
mos atravessado, a quebrada por onde passa a estrada, 
a ponta do serrote do Bocjueirão, meia légua para Su­
doeste, uma larga passagem de nivel ])or onde a vista 
se extende até a hellissima serra de Monte Alto, domi­
nando as terras baixas do Carnahyhas.

Até aiiui o aspecto do paiz não mudou. São as 
mesmas fôrmas no relevo do solo. o mesmo aspecto da 
vegetação, o mesmo ramo de industria, isto é, a criação 
do gado bovino em Targa escala com a sua rudimentar 
industria dos lacticinios.

Da Boa Vista a estrada toma a direção de Leste e 
Les-Sueste para subir a Serra Geral, isto é a Serra do 
Espinhaço (]ue vem de Minas Geraes como uma larga 
chapada entre o valle do S. Francisco e os rios da ver­
tente directa do Atlântico, e penetra no território ba­
li ia no com o mesmo caracter e provavelmente com a 
mesma constituição.

Depois de duas horas de viagem, jiassando pela 
fazenda da Pintada, a povoação do Brejo ’]unio ao ribeirão 
(ias Cftrnahyhas de /‘om, começamos a subir a serra jielo
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valle apertado e ingreme deste ribeiro, cortando o curso 
deste varias vezes. Uma légua depois que começamos a 
subir, na altitude de proximamente 780 metros, faz o 
ribeiro CanwJiijhcu  ̂ uma bella cascata de cerca de 
metros de queda, passa-se o rio outra vez para a direita, 
segue-se margeando ])or esse lado até a povoação da 
Gameleira, depois de vencido o primeiro socalco da ser­
rania. Corta-se ahi um pequeno afíluente do 
e, proseguindo com o rumo geral de Leste ou Les-Sueste, 
galga-se o segundo socalco ou degráo da sei-ra na alti­
tude approximada de 8()0 metros, passa-se pela fazenda e 
pela povoação do Hospício, pelo povoado do Paragnaije; 
logo depois ganha-se o alto da chapada, onde começam os 
campos geraes,e o terreno se ajiresenta levemente ondeado 
com alguns morros destacados ou dispersos na planicie.

Chegamos já noite á fazenda das Escadinhan do snr. 
João Antero Ladeira Lima onde nos hospedamos. Era 
o 1.“ de Janeiro de 1880, dia de ctinio bom, e havia al­
guns cavalheiros de visita ao nosso hospede. Interes- 
saram-se todos pela nossa viagem, in(|ueriram muito do 
que haviamos feito no rio de S. Francisco onde reinava. 
Neco com os seus jagunços, e derarn-nos muitas lioas 
informações sobre a geograjiliia da região que acabamos 
de atravessar, completando as que nos dera, no dia 
antecedente, o Major Francisco Pereira de Castro, grande 
(mnhecedor destes sertões (jue elle nos des(‘reveu como 
ninguém.

Tinliamos viajado seis horas consecutivas, por maos 
camirdios, tendo partido da fazenda de Boa Vista cerca 
de meia hora flepois do meio dia.

Nas seis léguas do nosso trajecto até as 
das quaes })ouco mais de quatro sulnndo pela encosta 
da Serra, o terreno se apresenta com a mesma foi’inaçâo 
granitica até meia encosta, passa a gneiss ou micas- 
chisto no alto do segundo socalco, proximo do povoado 
do Paraguag, oiule o barro ou argilla se mostra forte­
mente corada.

L' V
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Dahi em diante já se nota a presença do quartzito 
e a argilla mais arenosa toma nm aspecto esbranquiçado.

Na encosta da serra, nos seus valles e ([iiebradas o 
terreno é fresco, e a vestimenta vegetal traduz logo a 
(jnalidade melhor do solo. No alto, onde dominam os 
campos, o aspecto é triste, e revela pobresa e monotonia.

Das Ei^cadmhas a Caetité ha cerca de duas léguas e 
a estrada toma a direção média de Les-Sueste, através 
dos (jeraes (jue se extendem a perder de vista, entre as 
cabeceiras dos rios de Santo Oiwfre e das Caniahijha^ 
(le fóra aquellas ao Norte e estas ao bul e Oeste.

Encontram-se pelo caminho as camadas de um quar­
tzito avermelhado, um solo breve e enxuto pelas lom­
badas ([lie nos levam até a linha de divisão das aguas, 
na altitude proximamente de 900 metros.

Não ba moradores nestes campos tristes, onde a 
lavoura parece que não vinga sem maior esforço. Reina 
ahi a desolação. Descendo para Caetité, situada no íundo 
de um valle estreito, a estrada detlecte a Les-Nordeste. 
depois a Nordeste, procurando passagem por entre gro­
tas e penhascos de quartzito, que nos iníormaram sei em 
auriferos e penetra na cidade cujo aspecto é deveras 
grato ao viajante ([ue vem do sertão.

l*i]
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CAPITULO III

l E m  O a e t i t é

Demoramos quatro dias em Caetité, durante as fes­
tas de Reis, a collier informações cerca da região e 
dos municipios circumvisinhos, a dispor as cousas para 
o jiroseguimento da viagem em direcção á Cha|)ada 
Diamantina.

(mmo tinhamos ({ue jiercorrer um jiaiz niontuoso de 
(pie nos informaram serem diíficeis os caminlios, estan­
do os nossos animaes sentidos e fracos com a viagem 
de trinta léguas que acabamos de fazer, foi-nos preciso 
descançar esses dias, comprar mais um animal para a 
nossa conducção, reformar os arreios de que tanto se 
(pieixava o nosso guia, e obter cartas de recommendação 
para os logares (jue iamos examinar.

Coza-se em Caetité de um clima excellente. Com- 
(pianto situada a |)ouco mais de 14" de latitude sul e dis­
tante do mar cerca de 400 kilometros, a altitude da 
cliapada em que se acba ediíicada a cidade corrige-lbe 
os rigores da temjieratura e dá-lbe ares salutiferos.

Estamos, com effeito, nos jirimeiros dias de Janei­
ro, no auge da estação quente, e entretanto temos as 
manbãs frescas, as noites visitadas jior brandas aragens, 
o ceo limpo e brdliantemente estrellado, ar frio jior ve­
zes, marcando então o thermometro 19" centigrados fó- 
i-a e 2.-P no interior das habitações.

O clima justifica a producção. Aijui, como nas re­
giões visinlias sobre a cluqiada colliem-se quasi todas 
as tructas da Europa. Ensaiou-se o trigo com vantagem 
na íasenda Cajueiro do Major Francisco l^ereira de Castro 
e conseguiu-se collier grão na rasão de 480 litros jior l 
de semente.

\ isitando jiela manhã o mercado da cidade, que 
jiaiecia uma feira bastante íreijuentada, notei, alem dos
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recfueijôes, couros e outros productos da industria pc- 
ciuiria, abuiidaiicia de legumes, batatas inglesas, bata­
tas doces, inhames, hortaliças, aboboras, melões excel­
lentes. grandes e boas melancias, mendobis, muito milho, 
arroz, feijão, rapadura, assucar. excellente farinha de 
mandioca que, segundo me infoianaram. é aqui a pro- 
ducção mais avultado, princiliialmente na freguesia de 
IJmbnrauas, nos destrictos dos Fiiradon e de Caculé, no 
rio do Antonio, exi)ortando-se delia em tão larga escala 
para outros municipios (pie com razão se considera 
Caetité o celeiro próvido destes sertões.

Em 1879, subiu a cerca de 300:0008 a producção de 
farinha de mandioca, vendendo-se o alqueire de IGO li­
tros por 88000 rs.

Um hectare de mandioca produz communmente t>0:) 
alcpieires de farinha ou 3̂ 2000 litros.

O feijão da especie aipii usada, e denominado mo­
cho, produz na razão de õ3 litros por 1, em terreno a- 

■ renoso e quente, vendendo-se-lhe o litro a iO i's. em 
tempos normaes.

O milho dá ^00 por 1. O arroz, que vem aipii excel­
lente, como nas varzeas do rio das Rãs e nos seus dous 
galhos principaes canhecidos por Carnahtjbas de dentro e 
Carnahijbas de fora,, dá na razão de IGO por 1.

,1a foi aipii mais prospera a cultura de algodão. Um 
terreno em ijue se semeavam 40 litros dava íolgadamente 
12 cargas de (> arrobas cada uma de algodão descaro­
çado ou 1080 kilogrammas de ídgodão em lã.

Estava então em franco desenvolvimento a lavoura 
da canna, da especie Cai/enoia que aqui no sertão nunca 
pesteou. Só no municipio de Caetité havia 100 pequenos 
engenhos fabricando assucar para o consumo local e ra­
padura para exportação, 50 alambiques distillando mel 
para aguardente.

O fumo cultiva-se bem em Umburanas e em outros 
pontos do municipio, e o cafê começava a ser ensaia­
do com vantagem.
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No mimicipiode Gaetité coino em quasi todos os outros 
situados tias terras altas da Cliapada, onde o terreno é 
mais variado éinaisabundantes os rnananciaes para arega, 
a agricultura se desenvolve como que querendo soltrele- 
var as outras industrias, a criaçrão, ou antes a industria 
jtecuaria todavia prevalece, não só como uma tradição 
antiga, como porque os terrenos extensos são-lhe sobre­
maneira propicios.

Os campos de cima da Serra, os denominados geraes. 
largos a perder de vista, cobertos de graminaes que 
constituem excellente pastagens, com boas aguadas |)e- 
rennes, j)ois (pie quasi todos os rios destes sertões tem 
suas origens nesses altos campos; as extensas var- 
zeas da região baixa com as suas veredas cobertas de 
capim ; os bellos cam})os ou geraes dos Veados, na fa­
zenda do Umbuseiro, com muitas léguas de extensão, 
começando cerca de 3 léguas a NNO de Gaetité; os da 
Cachoerínha para NNE ; os (!lampos de S. João com muitas 
léguas, abrindo-se para EiNE, as bellas varzeas do rio do 
Antonio com cerca de 12 léguas de cumprimento, e mais 
de () de largura, estendendo-se ainda pelo municipio do 
Bom Jesns das Meiras; os não menos bellos campos da 
Tapera a 10 léguas para SSE de Gaetité, e tantos ou­
tros estão aqui povoados de infinito gado, constituindo 
a maior riqueza destas paragens.

Manadas de gado bovino, criados nestes campos, 
ou aqui estacionando quando procedentes das varzeas 
do rio S. Francisco, descem de continuo para a região 
<lo beira-mar, e se compram nos curraes a 25 e 30SOOO rs. 
j)or cabeça.

As outras ospecies de gado se criam em menor escala. 
Dos lados do Caciilé, Furados e Mata Veado, onde mais 
desenvolvida é a criação do gado suino, exporta-se 
muito toucinho.

Mas na zona da Serra, mais propriamente agricola, 
o effeito de um trabalho mais intenso e perduravel. e 
mais hem remuiierado, manifesta-se logo poi‘ esse ar de
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))rosperidade que se divisa por toda parte nas cidades 
e nos povoados. As fazendas aqui apresentam tal pro­
gresso nas respectivas installações que denotam bons
hábitos agricolas e bem-estar.

Pratica-se a irrigação em larga escala ; represam-se 
as aguas dos ribeiros temporários ; fazem-se levada dit- 
íiceis pelas encostas das montanhas e drenam-se os 
lirejaes, como os do Azevedo no rio de *S. T)omiugo^% os 
do Pageà no rio do Antoino, os do Baixio para o SE de 
Umburanas, onde a canna viceja em talhões extensos, 
ao lado dos arrozaes amarellos que a rega continua
favorece.  ̂ .

Estava o plantio na sua estação propria que é aciui
de Outubro a Janeiro, quando caem chuvas abun­
dantes.

Informaram-nos, porém, que a canna aqui se planta 
em todo o tempo porque é alimentada por irrigação 
artificial, preferindo-se todavia lançar-se a semente de 
Março a Junho, assim como ao trigo que já alguns la­
vradores curiosos ensaiam.

São nestas paragens as propriedades territoriaes, no 
geral, indivisas, razão porque não alcançam melboies 
jireços. Só por excepção, e quando demarcada e benefi­
ciada uma légua quadrada de boas terras alcança o pre­
ço de 50:0008 rs. No commum, porém, não vale senão 
de 1:':2008 no minimô, e 3 para 4:0008000rs. no máximo.

Entretanto, os productos naturaes do solo, as ma­
deiras para construcção, os inetaes preciosos, as rochas 
susceptiveis de exploração industrial não são escassos, 
antes pelo contrario, muitos são os logares onde taes 
])roductos são assignalados e até colhidos com proveito.

Das grandes mattas que se estendem a Leste de 
Gaetité, ao longo das montanhas da Fnze)iãa da Serra 
e do Baixão; das mattas do Jacaré no valle do rio das 
Antan ao Sueste, que se prolongam até as fraldas do 
pittoresco ilío/’ro dVlnto.s, destacado da Seiia Geial e 
erguido nom eio de uma va.sta planicie ; das grandes
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niattas do rio do Antouio e cio sen afîUiente Pc/7yy<e/ra«; 
(ios ({lie se estendem pela encosta da .'̂’erra (xerai, ex- 
ti‘aliem-se o Jacarandà, o Seliastiào d’Arruda o ainai-{j;o- 
so, o pao d’arco. o cedro, a cahriuva, o jahota e niuitas 
outras {ireciosas essencias. Xas niattas do Caculé. no 
rio do Anto^iio, cresce abundante a jaboticabeira silvestre.

Os mineraes jiorém carecem de mais larpa investi­
gação. Todavia, ha ouro nas Lavrando Pcofy/, d léguas a 
Este de Umburanas, n o /íre/o.s c/o,s ZAych'c.s nas cabeceiras 
do rio das Ras, 'il léguas a Oeste-Sudoeste de Caetité.

O ferro é assignalado em cpiasi todo a Serra Geral.
Na Serra do Salto ou de S. Donrivgon ao Sul de 

Caetité, nos logares ; Brejiaho Furado da Pladoba, meia 
légua ao sul de Furados, na Vargeni Grande, d léguas 
a Este de Umburanas, no Ourlçangas, á léguas de Cae­
tité ])ara o Sul, tem-se extraindo em larga escala e ex­
portado excellentes amethistas.

Crystal de roclia da mellior (jualidade é encontrado 
na iazenda do Esjiirito Santo do majoi* Antonio Xaviei' 
Cotrim.

Do scliisto abundante em (^anmibrava don Caldelran 
se extrahem grandes lages como as do itacolumito do 
Rom Jardim, á margem do rio S. Francisco. Dentro da, 
cidade, ha jiedreiras na encosta da serra que fornece 
excellente quartizto para as edificações, t)oa e variada 
tabatinga, usada para branqueiar as casas.

rambem (tentro da cidade ha uma fonte minerai, 
chamada da Pedreira.

Na Agua Queute, perto do arra.ial de Sauta Ltisia, 
12 léguas para Sueste de Caetité, ha uma fonte thermal, 
assim como as que ha em Cauuabrava don Caldeiras (jue 
se julgam sulphurosas.

Como emporio commercial que é destes sertões a- 
[lartados, Caetité constituiu-se o centro irradiante de uma 
viação ordinaria e bastante activa.

Daqui partem para leste e para nordeste as duas es­
tradas ({ue levain á Bahia : uma, mais directa pela villa
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do Bom Jesus dos J/eiras em direcção dlJaracás e outra 
mais longa, através das montanhas, passando pela vil­
la das Míiias do Rio de Contas e pelo Sinco)-d. Para Mi­
nas (leraes partem também duas estradas princijiaes ; 
a que leva ao rio de S. Francisco, ao ari-aial dos Mor- 
rinhos, passando pela freguesia de Umbnranas e Duas 
Barras, e outra na direcção do Sul pelos Furados e fre­
guesia das Almas, levando de um lado, á villa do Rio Pardo 
e de outro á villa de Montes Claros, nas cabeceiras do 
rio Verde Grande. Para o Norte sabe a estrada de Cam- 
nabrava que, por Macahidxis e pelo valle do Paramirim, 
leva á cidade da Barra. Na direcção de Noroeste vae 
a estrada do Ubiirú com trajecto pelo Bonito, Riacho de 
Santa Anna e Bom Jesus da Lapa ; em quanto que para 
o Oeste em direcção de Monte Alto e á Carinhanha, a- 
través do valle do rio das Rãs, se prolonga a estrada 
geral, a mais antiga que da região do littoral penetrou 
nestes sertões,

Caetité apresenta ao viajante um aspecto de côrte 
do sertão.

Ha aqui uma boa e culta sociedade, muita urbani­
dade e delicadeza na gente do logar.

As festas de Reis, muito animadas, deram-nos ensejo 
})ai-a bem julgar das maneiras, dos babitos hospitaleiros 
deste povo tão amavel e tão cheio de delicadas attenções.

'Pinbamo-nos hospedado em casa do vigário. Padre 
Monoel Bemvindo de Salles, e deste digno sacerdote e 
dos seus amigos, o escol da sociedade caetiteense, rece­
bemos as mais gratas e inolvidaveis provas de affec- 
tuosa attenção.

No dia 7 de Janeiro sabiamos de Caetité, acompa­
nhados por um grande numero de cavalleiros, o vigário 
Salles, o padre Joaquim Pedro Garcia Leal, vigário de 
Umburanas, os doutores Octaviano Xavier Gotrim, Ce- 
zar Quirino da Silva, Manoel José Gonçalves Fraga, João 
José de Faria, e outros amigos que vinham ao nosso bota 
fora meia légua da cidade, na estrada da Chapada Dia-
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mantilla, Desiiedimo-nos, abracaiido-os a todos, gratos á 
tanta gentileza.

A (‘idade de Caetité devia ter jior esse tempo seus 
S.OOO lialiitantes, coiitando-se na freguezia para mais de 
'̂ 7.000 almas e 50.000 em toda a comarca. As suas ruas 
são calçadas e algumas arborisadas com jialmeiras. As 
casas, no geral, bem construidas e com agua canalisa- 
da. Ha na cidade (juatro egrejas, das (piaes a matriz, já 
um tanto arruinada é obra dos antigos jesuitas. Ha mais 
um paço munici])al e cadêa, um theatro e um cemiterio.

Em tão pouco tempo, como o (lue abi passamos, devo 
dizer, (jue deixamos Caetité, jmngidos de saudade.

I ■ t
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Uma vez na entrada do Rio de Contas, recomeçou 
para nós o estndo por ato-uns dias interrompidos, da re­
gião que viidiamos atravessando.

Saliindo de Caetité, margeando o riaclio do mesmo 
nome pela direita, a estrada toma a principio para leste, 
até a encrusilhada do Lameirão, e de])ois jiara norileste 
em direcção á Clnqiada Diamantina, fraldeando a Serra 
Geral ou o mais proximo possivel da sua encosta oi-iental.

ü trajecto faz-se portanto, em região montuosa, cor­
tando-se valles snccessivos, galgando-se diversos espo­
rões e contrafortes, e, não raro, pela linha de divisão 
das aguas de duas vertentes ojipostas.

Até Santa Barbara, fasenda do Dr. Gomes Netto, 
Juiz de direito da Comarca, a duas horas de viagem de 
Caetité, o terreno ondeado, formado de uma argilla 
vermelha, bem irrigado, coberto de boa vegetação of- 
ferece excellentes condições jiara o trabalho agricola. 
Dejiois de Santa Barbara, onde [lassamos a noite para 
jiroseguirmos no dia seguinte, o terreno levanta-se mais, 
e a entrada torna a^galgar um trecho da Cliajiada pe­
netrando nos (jeraen. em altitude de 900 metros, cortan­
do nma região nionotona, pobre e pouco habitada.

Cerca de uma legua de Santa Barbara, no alto dos 
canqios, qne alii se abrem a perder de vista, alcança-se 
um ponto bastante eminente para se poder observai- a 
região ao redor, n'um horizonte immenso. Ao norte, 
veem-se serrotes curtos, perdidos na monotonia da cam­
pina deserta sem significado ajijiarente na orograpbia 
da região, para os outros pontos do horizonte, jiorem, 
o s(*enario é de um effeito surjirebendente. Distinguem- 
se, ])ara alem do valle do rio de S'. João, as linhas sue-
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cessivas dos espigões que se levantam entre este e o rio 
do Antonio, e o rio do Gavião-, o perfil azulado da Ser­
va da  ̂xUmaí  ̂ e do morro da Condenha, na direcçcão do 
sul, assignalando os limites da Bahia com Minas Ge- 
raes, a Serra de S. Domingos, ou do Salto, como um 
hastião a cavalleiro da Chapada a sudoeste, e mais pro­
ximo, n’um raio de très léguas, a quelirada da serra 
onde fica Caetité, occulta no seu peciueno valle cavado 
no flanco da montanha.

Até o povoado das Quebradas, o trajecto se effec­
tua monotono como é a região percorrida, por meio das 
campinas ou geraes qae, parecem infindas, e onde o ar­
dor do sol de Janeiro, que nenhuma sombra, ou ne- 
nhuma aragem mitiga, torna a marcha fatigante e penosa, 
Do solo secco e duro brotam gramineas variadas que 
os animaes procuram comer, mas que parecem asperas, 
dando uma forragem inferior..

Na Lagoa Grande, onde ha um estagnado um tanto 
profundo, com uns poucos casebres ao redor e no Brejo 
Sujo, cujo nome é bem significativo, não vimos ninguém. 
As casas fecliadas pareciam al)andonadas. Nestas para­
gens, á margem dos caminhos, a certas horas do dia., 
não ha viva alma. Dorme-se á sesta ou traballia-se na 
ro(̂ *a distante. A criação miuda em torno das habitações 
é que nos revela que o logar não é uma povoação alian- 
donada.

Descendo para Quebradas, no fundo de um valle 
estreito ({ue verte [lara o rio de S. João, começamos 
logo depois, a percorrer uma região mais fresca onde o 
gneiss e o granito affloram a cada passo através do 
caminlu), e onde Já se descobrem na vegetação os sig- 
naes evidentes de um solo melhor. Na fazenda do Joa- 
zeiro, com alguns moradores ao longo do riacho do mesmo 
nome, já se vê alguma cultura, e sente-se impressão 
bem diversa da que experimenta o viajante ao atra­
vessar aquellas campinas tristes do divisor das aguas do 
S. João e do rio de Santo Onofre.

<1
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Sempre no ramo geral de Nordeste, a estrada pe­
netra n’lms desfiladeiros, ganlia uma região mais baixa 
e uniforme, no meio da qual se levantam cabeços ro- 
chosos e serrotes de encostas lisas, pedregosas, e os pe­
quenos ribeiros, descidos da serra a meia légua de dis­
tancia, retalham-lhe o solo abrindo sulcos ([ue perma­
necem sem agua em seu leito arenoso.

No dia 8 pelas (i e meia da tarde alcançamos o 
logar chamado Lagoa da Malta ou Cacimbas, onde pou­
samos, depois de um trajecto de 9 léguas, preferindo 
este ponto, por estar mais adiante, ao da povoação da 
Lagoa do Timotheo (jue nos pareceu bastante pittoresca 
com as suas trinta casas bem construidas e boa capella 
levantadas em torno de uma pequena lagoa.

Pela manhã, no auge do verão, tinhamos 19' centí­
grados ])elas 5 horas, e partimos cedo para termos tem­
po de galgar a Serra da Villa Velha, e ganhar a villa 
do Eio de Coutas antes de escurecer. Passamos os po­
voados do Salitre, Covas de Maudiocas, e Tabuleiro, na 
ponta de um esporão granitico, junto do ribeiro do mesmo 
nome, que atravessamos quasi sem agua, e fomos almo­
çar nas l^orteiras, onde se goza de um bello panorama 
<le montanhas.

Alii proximo, um quarto de legua apenas para no­
roeste, se levanta o bello pico do Boqueirão, da altitude 
de 1100 metros approximadamente, com as suas encos­
tas alcantiladas, despidas de vegetação, e o seu perfil 
recortado e pittoresco fazendo contraste como corpo 
massiço e monotono da Chapada que se lhe ergue por 
detrás. Na direcção do norte, através dos contrafortes 
ou esporões que se adiantam da Serra Geral ou Cha­
pada, se divisa ao longe, dominando um alto massiço 
escai-pado, o pico das Almas, coroado de névoas que 
de instante a instante se dissipam e se renovam, er- 
guendo-se escalvado e nú de toda vegetação á altitude 
de cerca de 1500 metros e por cujos sulcos ou quebra­
das descem filetes resplandescentes d’agua. Ao sudoeste
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apparpceiii, á pequencí distancia, iins cabeços giaiiiticos 
de 80 a 100 metros de altura sol ire a planície, o espo- 
i‘ão elevado do Taboleiro com cerca de 1180 metros. A 
nordeste e a leste estende-se, como nm alto paredao de 
encostas íngremes, semelhantes ás da Serra de Monie 
AUo, a bella serra da Villa Velha ([ue parece correr, das 
proximidades do Fico das Almas, do noroeste para sueste.

Na estrada que vamos percorrendo, sempre na mes­
ma direcção de nordeste, e contornando as pontas dos 
espigões que avançam pai‘a sueste, entre os pe({neno& 
ribeiros quasi todos sem agua (pie descem para o valle 
do Bnunado, encontra-se a cada passo o gneiss-grani- 
tico em diques transversos, o ipiartzito ferruginoso no
meio de nm solo arenoso.

A 1 hora da tarde, puzemo-nos de novo a caminho 
em direcção a Villa Velha onde chegamos ás 3 horas, 
l)a^sando ao entrar no povoado, o rio Taqiianj de aguas 
frias, ciaras, impetuosas sobre um leito pedregoso des­
cidas da vertente meridional do Fico das Almas.

Depois de uma demora de cerca de tres ([uartos 
d’hora, em visita do povoado, ({ue é uma villa das mais 
antigas destes sertões, aqui fundada quando se inicia­
ram, pelos paulistas, os primeiros trabalhos de minera­
ção de ouro nestas jiaragens, passamos para outra inar- 
g‘em do rio fírumado, (pie ahi limita a villa ])elo lado 
de leste, depois de contemplarmos, por alguns instantes a 
altíssima cascata que ahi faz este rio ao descer da Cha­
pada irum salto de cerca de :200 metros de alto. Come­
çamos (lain a galgar a Serra, a principio margeando o 
rio até quasi em frente da cascata e depois em successivos 
zig zags até o alto (pie attingimos pelas 6 horas da 
tarde.

Na subida, (jue é bastante difíicil pela grande quan­
tidade de pedras deslocadas (pie enchem a entrada^ 
vamos encontrando as camadas empinadas de um quar- 
tzito schistoso, corado, com inclinação de 65“ sobre o 
horizonte, orientadas de nor-iiordeste para sul-sudoeste.
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mergulliando para o sul. No alto, cerca de 4(X) metros 
acima da Villa Vellia, o panorama (pie sedesfructa jiara 
o lado do sul é de um eífeito surprelieiidente.

Em liaixo, a nossos pés, vê-se primeiro a casaria 
branca da Villa Vellia, umas ([uatroceiitas casas esten­
didas na lombada estreita entre os riosTaquary e Bru- 
mado, e, na margem deste ultimo, precedendo a uma 
planicie vasta que se abre para o sul, limitada de um 
lado pelo enorme paredão da serra da Villa Vellia e de 
outro pelos vários esporões da Serra Geral, ipial mais 
curto, (pial mais avançado pela planicie, (pie do alto 
simula um immenso Jardim. No fundo, ])or detrás 
da seirct do Sapato (pie é como uma explanada ou ter­
raço no meio do valle, se avistam montanhas de maior

.r>

elevação, em ])lanos successivos, e distantes de lõ e ^0 
léguas.

O caracter das montanhas que acabamos de subir é 
áspero. As suas encostas escarpadas e Íngremes são 
(lesi)idas de vegetação em grande jiasto. Na base d'ellas, 
ao sahir de Villa Velha, no leito inferior do Hnnnado, 
ao lado do granito, apparece um ([uartzito duro, de grã 
íiuissima, de côr esverdeada ou cinzeutada. Vas em cima, 
em meia encosta, onde a estratiíicação é mais discor­
dante oliservamos uma inclinação de (15'’ sobre o ho­
rizonte, o ({uartzito é mais scliistoso e molle, em alguns 
pontos, parecendo tãicoscbisto, de cêir avermelliada. No 
alto, aiq)are(íem uma argilla talcosa, arêa íiuissima e 
alva, resultante da deconiiiosição do quartzito schistoso, 
abi muito abundante e utilisado nas construcções.

Apezar desse aspecto asjiero e appai-entemente jxnico 
favoravel á cultura, esta região é entretanto uma das 
mais lavradas destes sertões.

Bratica-se aqui em larga escala a irrigação, fazen- 
do-se levadas extensas jielas encostas dos montes, ta- 
Ihaudo-se na rocha e guiando-se por toda parte os regos 
(1’agua que vão levar a fertilidade e a abundancia nos 
numerosos cultivados das encostas.
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Os rios que jiarecein seccos, onde a estrada os atra­
vessa, foram todos captados a montante e suas aguas, 
desviadas, repartidas, sulmiettidas a um regimem que a 
l)oa ti‘adição tem feito respeitar, vão tornar possiveis 
as culturas nos numerosos pequenos valles de serra, vão 
lianliar o solo reseccado e quasi esterilisado pela falta 
prolongada das chuvas, pelo ardor do sol inclemente.

Chegamos á villa das Minas ão liio  de Contas, antes 
de escurecer, e ainda em tempo de conhecer-lhe a to- 
j)()graj)hia com os últimos clarões do dia. O local, á 
niai'gem esquerda do Bnimado, no alto de uma Cha­
pada da altitude de 1200 metros, proximamente, visinho 
do })ont() culminante do systema orographico da Bahia, 
o Fico das Almas, que lhe fica cerca de duas léguas 
para o noroeste, é um dos mais favorecidos pelas suas 
condições de clima, ainda que topographicamente não 
seja o melhor assento jiara povoação.

Como (}uasi todos os logares que tiveram origem 
na mineração, a villa ao Rio de Contas surgio e cres­
ceu irregularmente, desenvolveu-se e prosperou com o 
j)i‘ogresso das lavras auriferas do leito do Frmnado, e 
|)or fim estacionou ou decahio com o esgotamento das 
minas. Todavia alguma cousa lhe ficou da prosperidade 
de outi-’ora. As suas construcções de pedra, os seus edi­
fícios puhlicos, revelam ainda que esse logar tève um 
nascimento rico e pi-omissor, que o futum aliás não con­
firmou.

A villa não tiidia mais que uns ti-esenlos prédios e 
sua população talvez não attingisse a 2000 almas. O com- 
mercio insignificante indicava ipie no logar como nos 
arredores, pouco se trabalhava.

Da mineração do ouro não havia mais do (jue uma 
exagerada tradição, e todavia me informaram os mo­
radores que no leito do Brumado ainda o ouro era abun­
dante, e se me offereceram para o demonstrar em qual- 
(juer ponto desse rio que se quizesse trabalhar. De facto, 
munindo-se de uma hatéa, guiaram-me jiara um logar a

íi'



montante da villa, e alii, no espaço de uina liora, levando 
o cascallio, á beira do rio, conseguiram alguns grãos do 
precioso metal que trouxe commigo como reliquia, certo 
de que, se algum dia se voltar a minerar naquellas pa­
ragens, não será jamais por aquelle processo antiquado 
de dons séculos atrás.

O clima pareceu-me delicioso. Estavamosem Janeiro, 
no auge de um verão escasso de chuvas, e todavia in­
dicava 0 thermometro ])elas 5 horas da manhã 17® cen- 
tigrados no interior das habitações. As serranias em 
torno amanheciam coroadas de névoas e soprava do 
lado de norte um vento frio, como se viesse de rigiões 
altas cobertas de neve.
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Da villa das Mù/as do Rio de Contas á de Santa 
Isabet do Pairajuassn o ti'ajecto é feito [)or uma regiao 
de terras altas (iiie os rios excavarani i)i-ofimdanieiite e 
onde se a])reseiitani os mais hellos perfis de montanhas 
destes seidões.

0 curto trecho de cinco léguas ((ue vae das mai-gens 
de Brumado a oeste até ás do rio de Contas a leste é 
todo elle um panorama dos mais encantadores que temos 
perc.orrido, ])ela helleza, elevação e recorte dos seus mon­
tes, pelo seu asj)ecto selvagem, ])ela variedade de sua ve­
getação na escala ascendente das altitudes.

í ) o  lado do norte, onde se ergue o hello pico de 
Matto Grosso, distante duas léguas e começa o i)erlil 
ericado das serj'as da Itnbira e da Tromba^ estendido para 
o noroeste, descem para o sul e sueste, por entre valles 
profundos e estreitos, contrafortes altos, como a serra 
da Furna e de Santo AnUmio, de encostas ahruptas e 
escari)adas, encimadas de picos agudos do mais hello 
effeito na |)aisagem. A vegetação, (pie desponta vigorosa 
e verdejante no fundo dos vai les, sóhe até a meia en­
costa desses montes (pie na parte suj)ei‘ior se conservam 
nús e des])idos de verdura, j h h k Io em contraste a côr 
escura, roxeada da pedra com o véo branco das nuvens 
debruçadas sobre os pincaros.

Baiãitnos da villa das Míuas do Rio de Contas i\ 11 
de Janeiro, j)ela maidiã, tomando pela péssima estixida 
da Ganieleira (pie, em voltas successivas e por perigosas 
rampas, nos conduz até o valle profundo do Ribeirão, 
atlluente do rio de Contas, cujo leito distante nos era 
indicado para além das montaidias poi‘ um lençol de névoas.
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A estrada toma a principio para leste, declina uni 
pouco. [lara sueste, volta depois a nordeste e ainda para 
leste, passa em frente da fazenda da Gameleíra, onde lia 
sua jiequena lavoura de canna, margeia o riaclio do mesmo 
nome pela direita e, depois de duas léguas e meia de 
trajecto áspero e ditlicil, tendo descido cerca de 400 me­
tros desde a villa, alcança o arraial da Casa de Telha 
com os seus quarenta visinliohi, na continência (laquelle 
riacho com o Ribeirão.

XTio é grande o arraial, mas tem um ar de prosperi­
dade (}ue se justitica pela exellencia das suas terras e 
jiela producção do valle do Ribeirão de que é elle o centro 
mais importante. Xessas terras baixas, abundantemente 
irrigadas pelas aguas das montanhas visinbas, ricos ma- 
nanciaes (]ue se vêem reluzir ao longe em catadupas 
pelas encostas, trazendo para o fundo do valle o frescor, 
o sedimento pingue das alturas, prospera toda uma nu­
merosa jiopulação de i)e(|uenos lavradores (jue cultivam 
a canna, praticam a irrigação artiticial, e nos seus toscos 
engenliose alambiqués falii-icam a rapadura e a aguar­
dente.

Ao arraial da Furna, cerca de duas léguas, valle 
acima, com uns cincoenta moradores e sua pequena capei- 
la; em Canuabrava, outro [lequeno povoado com outros 
tantos visinbos, uma légua jiara cima da Casa de Telha; 
em Matto Grosso, mrs cabeceiras do valle, em ponto ele­
vado, posto (pie muito frio, cerca de duas léguas para 
nordeste da villa, além da cultura ordinaiãa dos cereaes, 
cultivam-se bem a (;anna, o café, o algodão. Na Furna, 
o solo é tão rico e tão pi-oprio para a caiina (pie esta, 
commummente da variedade Caijenna, (íbega a crescer até 
trinta palmos de cunqirimento, com excellente jiorcen- 
tagem saccbarina.

Descendo a ladeira da (lameleira, encontramos na 
estrada as mesmas rochas quartzosas da subida de Villa 
Velha para Rio de Contas, demonstrando assim identi­
dade de formação nesta outra emxista da serra. Encon-
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tramos aimla muita pedra ferrea, com o aspecto de li- 
monito, numerosos veios de (juartzo com abundantes 
chrystaes de hornl)lenda.

0 itaculumito é, porém, a rocha predominante nas 
alturas, onde forma aquellas linhas de cumiadas cheias de 
recortes, tão pitorescas que anteriormente descrevemos.

Nas immediações da villa das Minas do Rio de Con­
tas que já foram um centro aurifero, e onde ainda se 
explora o ouro em pequenissirna escala no valle do 
Brumado, se encontra o ferro, e, segundo nos informa­
ram, até o mercúrio apj)arece no Corrego do Gambá, 
dentro da mesma villa.

Na região que se estende para o noroeste, ]á no 
valle do Faraminm, que desce do Pico dan Almas, con- 
travertendo com os rios Taqiiarij e Brumado e vae lan­
çar-se no Rio S. Francisco; nas suas cabeceiras i)elas 
fraldas da Itubira e da serra da Tromba, ainda se encon­
tra o ouro de alluvião apezar de já terem sido muito 
lavados as arêas e cascalho dos seus innumeros riachos 
serranos. Não menos de dezoito minas ahi se exploraram 
outr’ora, e, segundo nos informaram, ainda podem dar 
hom rendimento se forem trabalhadas com mais arte.

Nas Mamonas ou Santa Maria do Ouro ainda se 
lavi-a este metal e abunda o ferro nas rochas de itahirito.

Em A(jua Quente, cerca de 10 léguas para o Noroeste 
do Rio de Contas, também abunda o itahirito rico de 
ferro, assim como no arraial do Sacco, cêrca de duas 
léguas para Sueste da Villa Velha.

Em Matto Grosso, onde em 1718 alguns Paulistas 
(lescol)riram ouro e se iniciou nestes sertões a lavra 
deste precioso metal, ainda hoje se explora em pequena 
escala.

No Morro do Fo(jo, nos Remedios, em Catulés e Bom 
Jesus também se lavrou ouro, mas hoje das antigas lavras 
não resta senão a tradição.

Deixamos o arraial da Casa de Telha pela tarde, 
depois que baixou um ])ouco a tem))eratura, a qual pelas
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Il horas da manhã já se assigiialava por dü” ceiitigrados 
á sombra, e seguimos dahi a rumo geral de nordeste, gal­
gando. a serra da Furna, por uma das suas mais baixas 
gargantas, cortando adiante o peciueno ribeiro da Vargem, 
junto da fazenda do mesmo nome, transpondo mais além 
um dos contrafortes da mesma seriai, denominado de 
Santo Antonio, descendo para o riacho do Bicho que é 
maríieado pela esquerda, depois de o atravessarmos e 
chegarmos ao arraial da Fazenda do Gado, á margem do 
rio de Contas que, com as suas aguas claras, frias e cor­
rentes, da-lhe um aspecto aprasivel. Ahi pernoitamos, 
jiara proseguir no dia seguinte muito cedo.

No curto trajecto entre a Casa de Telha e Faze)ida do 
Gado encontramos ainda o quartzito schistoso ou itacu- 
lumito no alto, ou talcite um pouco mais em baixo, na 
ladeira que precede o riacho do Bicho e o gneiss no 
leito deste, com exti^atiíicação quasi vertical, orientada 
para N. 14'’ E. Camadas de micascliisto apparecem com 
um angulo de 70'’ sobre o horizonte, orientadas como o 
gneiss, ou tendendo um pouco para o norte, e mergu­
lhando para sueste.

A decomposição das rochas dá aqui um barro argil- 
loso liastante corado e com muito esmeril (jue só deixa 
ver nas arêas lavadas pela enxurrada.

Da Fazenda do Gado, que é um [)ovoado prospero, 
segue a estrada geral para o Sincorá a leste e dalii para 
a Cacheira, descendo pelo valle do Paraguassú. Mas como 
o nosso intuito era visitar a Chapada Diamantina, pro­
priamente dita, deixamos que essa estrada que até ahi 
tinhamos trilhado e enveredamos para o norte, em direc­
ção a Sa)ita Izabel, antigo arraial do Moctigê, ({ue loi 
outr’ora o centro principal das lavras de diamante.

No fundo deste valle apertado entre montanhas, a 
tempei’atura é (juasi sempre alta, desde cedo pela manhã. 
Dentro do arraial, pelas cinco horas, antes do nascer do 
sol, já tinhamos 44.'’ contigrados, quando nos dispunha- 
mos para partir.

a
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Segninios niargPcHido o rio (1g Coutas pGla GSíjuprtla, 
a rumo do uorte, e fomos successivameute atravessando 
os riaclios do Pau cie Ferro e do Cocai que vem de leste, 
o ])e(|iieuo povoado da Baranun com os seus 18 a ':20 
visiidios e, depois de quatro lioras de marcha regular, 
cliegamos ao povoado Giciiuj, oiide se começa a subir 
a serra do Cocai Depois de duas horas de descauço 
])ara almoçar e colher informações, encetamos a ditíicil 
subida pelo valle estreito e profundo do riacho do GiqKy 
(|Lie vem de sueste e se vae lançar no rio de Coutas cerca 
de uma legoa a oeste. Não me recordo haver jamais transi­
tado poi- caminho tão asjiero e perigoso como esse que 
galga a serra de Cocai pela ladeiiai do GUjuij ao Cam- 
j)e.slre e deste ao Alto cios Geraer;. Não é, de facto, um 
camiuiio mas uma escadaiáa de pedras soltas de todos 
os tamanhos e feitios, de lascas de roclia. atravessadas 
ou em pé que os aiiimaes têm de vencer aos saltos, 
escorregando, tomando as mais diíficeis attitudes jiara 
se manterem em equilihrio debaixo da carga (]ue a cada 
instante se desaranja e força a parar ]>ara tomar folego. 
Uma vez, ])orem, no .4//o r/o.s Geraen (pie se alcança 
depois horas de ascenção, o viajante fatigado e
cheio de tedio. jiarecendo emergii- do inferno, tem logo 
a sensação consoladora de um céo aberto. O liorizonte 
ajiresenta-se-lhe amplo e de um encanto indescriptivel. 
Os campos cjerae  ̂ ao redor, vestidos de uma grama ras­
teira, onde crescem pinheii'os minúsculos, esteiidem-se 
poi- uma alta planicie que só tem limites nas montaidias 
longimpias. cujas cumiadas se desenham nitidas num 
(*éo azul ahundantemente illuminado. Ao norte, avista- 
se a extremidade meridional da Serra do Gacjau ou do 
Jlnstíão, simulando um castello de gigantes solire uma 
es])lanada a cavalleiro do rio de Contas que corre em baixo 
á esíiuerda; jiara o noi'oeste, desenha-se o hello períil 
da Serra da Tromba, continuação da de llnhira para o 
norte; a leste, pai*a além das ondulações mais accentua- 
flas da planicie ([ue indicam a baixada onde corre o
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ParagucusHÚ, descobreni-se as cumiadas da Serra do Shf- 
corá, fechando largo trecho do horizonte por esse lado.

Neste togar, á margem da Cliaijada Díanmiifína, 
{|ue de facto alii começa, a altitude não é inferior á da 
villa do Rio de Contas. Percehe-se ({ue um e outro lo- 
gar ticam em cima de uma mesma chapada que a ero­
são dividio, cavando de permeio, o valle profundo do rio 
de Contas, cujo eixo, no trecho que descrevemos é uma 
parallela á linha de cumiada dos montes, orientada de 
sul-este para noroeste. No alto dos (jeraen deviamos estai* 
a 1100 ou 1200 metros sohre o mar e cerca de 500 mais 
alto do (pie o arraial da Fazenda do Gado, no fundo do 
valle. Desse ponto a planicie alta vae declinando para 
nordeste e constitue (juasi toda ella, com os seus hellos 
camiios geraes, a hacia superior do Paraguassú.

Proseguindo no rumo do nordeste, chegamos pelas 
5 horas da tarde ao Tanqninlio, ainda a tem])o de gozar 
do hello es})ectaculo da Serra do Síncorá, fronteira a nós, 
com os seus ílancos escalvados onde se esconde o dia­
mante, illuminados pelos raios do sol poente.

O Tangiiinho é um pequeno povoado de umas 20 
casas de palha junto a uns olhos d’agua ([ue vertem 
para o riheiro do Faulista. (‘omo um oasis no deserto 
triste e silencioso dos geraes. Alii pernoitamos, segumio 
é costume dos va(}ueiros que {lercorrem esta região e 
das tropas (pie jirocTiram as lavras diamantinas.

No dia seguinte, cedo, com uma tenpieratura de 18“ 
centigrados, pozemo-nos a caminho para Santa Isabel, 
atravéz dos geraes e pelo alto de uma lomhada (pie di­
vide as aguas do riheiro Panlista, Roncador e Snuii- 
douro, li direita, das do Alparcarta á es([uerda, atíluen- 
tes todos do Paragiiassú.

Passamos, então, o povoado das Cdbeceiras do Snnii- 
donro, e mais adiante, no povoado do Conimercio de 
Fóra, passamos o Paraguassii sohre uma ponte de ma­
deira e entramos na garganta por onde esse rio, cortando 
transversalmente a Serra do Síncorá, desce da Chapada
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|)0r iim leito francamente diamantino. Pouco mais de 
légua (lain ílca a villa de Santa Isabel, antigo arraial do 
Mocufjô, OLiti-’ora tão afamado pelos seus bellos diamantes, 
e í îide chegamos ]ielas duas horas da tarde, indo liospe- 
dar-nos para a casa do rico negociante, capitão Joacpiim 
Manoel Rodrigues Lima, })essoa de real e mui legitima 
inlluencia no logar e a (juem vitdiamos recomendados.

Santa Isabel foi, outr’ora, um arraial de garimpeiros 
(|ue prosperou com a lavra dos diamantes ; surgio com 
ella e com ella decahio. A villa Jaz apertada entre morros 
pedregosos, quasi desj)idos de vegetac^ão e banliada 
pelo ribeirão do Mocugê (pie vem do sul, por um valle 
estreitíssimo da Serra do Suicorá que por aqui tem di­
versos nomes locaes. Nada tem de pittoresco a villa, 
nem é logar adequado para o assento de uma cidade. 
Não tem horizonte porque os montes a opprimem, rode­
ando-a por todos os lados. 0 logar, mesmo, é um pouso 
de garimpeiros á beira do garimpo. Contavam-se então 
24Õ prédios dentro da villa e (piasi o dobro por í()ra ; 
duas ruas longitudinaes e dez outras transversaes peque­
nas, duas egrejas não acabadas e uma casa da camara e 
(*adeia.

O trecho do território percorrido, da Fazenda do 
Gado até acjui, não offerece melhor aspecto do ({ue os 
anteriores sob o ponto de vista agricola. Ijinbaixo, no 
valle do rio de Contas a lavoura da canna, dos cereaes 
communs, do algodão e café tem certo desenvolvimento 
e a população é mais numerosa nos pequenos valles dos 
aflluentes da direita deste rio. Na margem esquerda, 
[)orém, a população não só e mais escassa, como a pre­
dominância dos campos geraes obriga a outro genero 
de industria como seja a criação do gado.

Predomina aqui entre o povo o elemento mestiço. 
Entre a população recenseada em 1872, população que 
foi adiada de 10,100 habitantes, só no municipio de 
Santa Isabel, contavam-se 8.965 pessoas de côr, 0.741 
pretos, 2006 brancos e 58 de sangue indigena. Dessa po-
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pulação sabiam 1er e escrever tão somente á.348 indiví­
duos.

Quanto á constituição geologica deste trecho do ter­
ritório, pouca differença se nota em relação ao trecho 
precedente. No fundo do valle do rio de Contas, desde 
a Fazenda do Gado até Giquy, o gueiss apparece de conti­
nuo na estrada, formando o embasamento da Chapada 
que a erosão profunda deixou a descoberto ; na meia 
encosta, subindo do Giquy para o Gampestre, apparecem 
os talcites, que já antes tinhamos assignalado nas mon­
tanhas entre a Casa de Telha e a Fazenda do Gado ; 
da meia encosta, para cima, isto é, do Gampestre, para 
o Alto dos Geraes, predomina o quartzito semelhante á 
pedra de amolar,o itaculumito, em alguns pontos, muito 
friavel ; no alto, onde os geraes se estendem, o solo breve 
deixa ver por entre os fragmentos do limonito, véstigios 
do itabirito. No Alto dos Geraes, colhemos uma excel­
lente amostra de magnetito.

Na Serra do Sincorá, erguida sobre a Chapada, e 
toda retalhada e recortada em vários sentidos, os mon­
tes são geralmente de quartzito com leitos intercalados 
de um conglomerato grosseiro, onde apparece o diaman­
te, mas dando sempre um solo fraco, arenoso e mui 
pobre sob o ponto de vista agrícola.
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Em Sauta Isabel do Paraguassii, onde chegamos a 
PI de Janeiro de 1880, estavanios, senão no centro das 
lavras de diamante da Bahia, ao menos, no ponto que 
historicamente e sob o ponto de vista da producção, mais 
concorrera para a grande fama que já teve outr ora essa 
região sertaneja.

A zona diamantina na Bahia é muito vasta, e mal pode 
ser assignalada pelos limites do que se chama commun- 
mente a Chapada; porquanto os diamantes têm sido 
encontrados até na zona litoral, como no Salobro, entre 
o Rio Pardo e o Rio Una, como em Camansarp, Pitanga, 
e rio Catú, ao Norte da Capital e como no rio Imban- 
.^ahij, cerca de 100 kilometros para o nordeste da mesma 
Capital.

No leito do Rio S. Francisco, o Dr. Orville Derby 
achou, no cascalho da cachoeira de Itaparica, visinha de 
Jatobá, indicios de diamante. No riacho da Solidão, que 
rega o povoado do Boqueirão das Parreiras, no termo 
do Monte Alto, também se assignalou a presença do dia­
mante.

Se, porém, quizermos determinar com mais precisão 
a zona diamantiíéra, no interior da Bahia, teriainos de 
destacar, entre os 11® e os 14® de latitude sul, o mais 
largo trecho da Chapada, cujos limites por linhas natu- 
raes seriam, a começar de Oeste : o rio S. Francisco desde 
o Chique-chique até a barra do Paramirim, e por este 
acima até as suas nascentes no Pico das Almas, dahi pelo 
curso do Rio Brumado até sua barra no rio de Con­
tas, seguindo depois por este abaixo até onde lhe entra 
pela esquerda o rio Sincorá. Dahi, tomando para o norte, 
sobe o rio Sincorá até as suas cabeceiras e, trans-
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pondo a serra do mesmo nome, ganha as nascentes do 
rio Una, cujo curso desce até a sua fóz no Paraguassii. 
Remonta o curso deste até a barra do rio Santo Anto­
nio, e subindo por este acima vae até a fóz do rio Utinga, 
cujo curso subirá até as suas cabeceiras nas visinbanças 
do Morro do Gliapeo, e, proseguindo ao norte para alem 
das nascentes do rio Jacuipe, sóbe até o parallelo de 11” 
de latitude sul, que ficará sendo o limite do lado sep­
tentrional.

Neste vasto âmbito, cujo maior comprimento é de 
370 kilometros, e a maior lárgura 2^8, se comprebendem : 
no extremo noroeste, as antigas lavras de *Sa/do Ignacio 
de As‘8̂ í/•̂ td, visinbas do Gbique-cbique ; no meio, ten­
dendo para Oeste, as não menos antigas lavras, boje 
abandonadas, da Chapada Velha, ao nordeste de Maca- 
bubas ; no extremo sul, as primitivas lavras diamantinas 
do Sincorá e do rio Una ; no centro da face de leste, e 
quasi que abrangendo-a totalmente, a Chapada Diaman­
tina, propriamente dita e no extremo nordeste, as minas 
do districto do Morro do Chapeo.

A região comprebendida em taes limites é a mais ele­
vada dos sertões bahianos e nella se acha o ponto cul­
minante do seu systema orograpbico, no Pico das Almas, 
com a altitude de cerca de lõOO metros, como já o disse­
mos anteriormente.

As montanhas aqui se dispõem em très cordilheiras 
parallelas, na direcção gerai de sul-sueste para nor-noro­
este, e corta obliquamente a linha de divisão das 
aguas da bacia do S. Francisco e ‘das que correm 
directamente ao Atlântico, linha de divisão das aguas, 
sinuosa e irregular no rumo geral de nordeste.

Das très cordilheiras referidas, a mais occidental e 
também a mais alta, forma, em grande extensão, uma alta 
aresta escarpada, interrompida por (juebradas numerosas, 
e tomando vários nomes segundo os districtos que vae 
atravessando: serra da Villa UeZ/̂ n ou das Abirns, junto 
da villa das Minas do Rio de Gontas, a começar do
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sul 5 a s6iTa do lUibiva com o notavol Pico do JMcittO’ 
Grosso, cerca de 13 kilometros para norte da referida 
villa, serra de que são projecções notáveis ou simples  ̂
esporões do lado de leste, as serras da Furna e a de 
Santo Antonio ; a serra da Tromba um dos trechos mais 
elevados da cordilheira, com cerca de 60 kilometros de 
extensão ; a serra da Mangaheíra, e em seguida a de 
Brotas prolongando-se em direcção á margem direita do 
rio S. Francisco.

A cordilheira central, distante da anterior cerca de 
40 kilometros, começa ao sul com a denominação de serra 
do Cocai, corre entre o rio Paraguassú e o rio de Serra 
de Contas, toma o nome de serra do Gacjau ou do Bastião 
no trecho mais proeminente e mais pittoresco, e segue 
alem para o nor-noroeste com o nome de Serra do Gado 
Bravo e, com muitas interrupções, se estende até o 
Chique-Chique onde tem o nome de serra de Assnruá.

A cordilheira mais oriental, distante da precedente 
cerca de 30 kilometros, tem o nome geral de Serra do 
Sincorá,\)ov começar, ao sul, junto do arraial do mesmo 
nome, e, muito fragmentada, quer no sentido longitudi­
nal, quer no transversal, penetra nos sertões a nor-no­
roeste com mui diversas denominações.

E’ esta cordilheira a propria Chapada Diamantina, 
no sentido restricto em que ora se emprega, esta deno­
minação. A face ou vertente occidental delia que apre­
senta uma bella escarpa por sobre a alta planicie dos 
(jeraes, onde corre o Pínaguassú, tem commummente o 
nome Sincorá e conta nada menos de cinco interrup­
ções ou gargantas n’uma extensão de 140 kilometros,, 
dando passagem ao nivel dos geraes, como sejam, a 
começar do sul, a garganta do Sincorá, onde passa a 
estrada geral do sertão junto deste arraial, a garganta 
do Palmital, cerca de 6 kilometros para o norte, dando 
jiassagem para o Mundo Novo, nas cabeceiras do rio 
Una; mais além, M  kilometros, a do Morro do Gavião,. 
onde passava outr’ora a estrada do sertão, deixando o

1 ̂
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valle do Una para penetrar nos campos geraes do Pa- 
raguassù; em seguida a esta, e distante delta ^8 kilo­
metros, a garganta do Sobrado, dando passagem para 
o valle do Miicugê; kilometros alem, a mais notavel 
de todas ellas, a do Commercio de Fora, onde penetra o 
Paraguassü, cortando transversalmente a cordilheira ou 
chapada, em saltos successivos e por extensos sumi­
douros. Adiante desse ponto, cerca de ''20 kilometros fi­
ca a garganta da Caiinga Grande^ e perto desta a do 
Capão Grande. Seguem-se depois duas outras cujos 
nomes se ignoram, e também as da Bocca da Matta, 
onde passa a estrada dos Lençóes para o rio S. Fran­
cisco, á'd Lavrínha,áo Lageadínho,'ãqueWa onde penetra 
o rio Cochó, e ainda outras mais além para o noroeste.

A face de leste desta cordilheira, também retalhada 
como a outra, escarpada em vários pontos e em outros 
com rampas mais suaves, toma o nome de Emparedado, 
18 kilometros a leste de Santa Isabel, serra do Andarahg, 
serra dos Lençóes ou do Barro Branco, serra das Arn- 
eiras até desaparecer nas cabeceiras do rio Verde de 
baixo, na direcção de nor-noroeste.

Quasi a meia distancia das duas laces ou verten­
tes desta Chapada  ̂ Diamantina, corre uma linha de cu- 
miadas, também com varias interrupções e nomes di­
versos; serra da Chapadinha, no extremo sul, serra do 
Nobrega depois de passar o Paraguassú, serra do Rio 
Preto, Serra da Cotingniba, da Palmeira, etc.

0 aspecto da zona diamantina é o de uma região 
alta, com largos trechos planos nos intervallos de ser­
ranias asperas, abundantemente irrigados na metade 
sul. Os rios e ribeiros são abi numerosos, e os (pie são 
propriamente diamantinos trazem as suas aguas escu­
ras, ou amarello-topasio quando tomadas em })ouca 
quantidade. Por isso são frequentes as denoninações 
como: rio Negro, rio Preto, rio Una (Preto), applicadas 
ás correntes d’agua escura que descem das serras es­
carpadas e rolam no seu leito de cascalho as pedras
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preciosas que foram out’rora o único incentivo para se 
j)ovoarem estes togares tão pouco íerteis, sob o ponto 
(le vista agricola.

Dentre os rios que banham a região diamantina e- 
se distinguem, ou por seu volume, ou por sua riqueza 
em diamantes, merecem referencia o Pavamirim, o rio 
Verde de Baixo, o rio da Vereda do Jacaré que são aí- 
tluentes do rio S. Francisco; o Jacuipe, o Paragnassú e 
o rio de Conta.s que affluem directamenta para o Atlântico,

0 rio da Vereda do Jacaré, que drena as aguas ao 
norte do Morro do Chapéo, comquanto tenha um curso 
extenso, as suas aguas são tão escassas ([ue desappa- 
recem totalmente por largo treclio, ao través de uma
região ingratissima e secca.

O rio Verde, appellidado de haixo, para se distinguir 
de seu homonymo superior ({ue taz a divisa dos terii- 
torios da Bahia e Minas, nasce na Chapada Velha, 
corre ao norte, através de uma região deserta e sem 
agua, e entra no rio S, Francisco abaixo do Chique- 
Cbique. Comquanto não seja pequeno o seu valle, a es­
cassez das suas aguas é tão grande que tornam dií- 
íiceis os trabalhos da mineração.

O Faramirim  não é mais fornecido. O seu curso é, 
na verdade, mais extenso do que os dos precedentes, 
mas as aguas ainda llie são escassas e não bastam se- 
(pier para a irrigação que a lavoura das suas margens 
exige. Os seus tributários perennes como os rios da 
Caixa, dos Remedies e do Pires, que descem da ver­
tente occidental da Itubira e da serra da Tromba, são 
os mananciaes mais poderosos e os únicos capazes de 
permittir um trabalho mais regular de mineraçao nas 
suas margens.

O rio de Jacuipe, que nasce nas immediações do 
Morro do Chapéo, corre em leito diamantino, mas tem 
pouca agua nas cabeceiras, o que difíiculta qualquer 
trabalho de mineração em maior escala. Este rio desce 
da Chapada, corre para a leste, atravessando terrenos
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áridos de catinga, e, nesse trajecto, secca muitas vezes 
na estação propria,

0 Paraguasm que é propriamente o rio diamantino, 
pois que nelle ou no leito dos seus numerosos tributá­
rios é que descobriram as lavras mais ricas e produ- 
ctivas de diamante, merece aqui mais particular refe­
rencia. Nasce este rio, no logar Farinha Molhada, na 
vertente occidental do Morro do Ouro, na Serra do 
Cocai, cerca de 24 kilometros a oeste do arraial do Sin- 
corá corre ao norte, recebendo pela esquerda: o Riachão 
que traz as aguas dos ribeiros Paulista e Estiva, o 
Roncador, o Sumidouro; o Alparcata, que vem do logar 
Baixa Verde, 12 kilometros ao norte do Tanquinho 
corre a printapio para o norte e fazendo grande curva 
com que coliecciona as aguas do Tamanduá, dos Veados, 
do Catinga Grande, pela esquerda e do S. Pedro pela 
direita, faz barra no Paraguassú ao penetrar este na 
garganta do Cominercio de Fora.

Até este ponto, o curso do Paraguassú se faz atra­
vés dos campos geraes, e não se lhe encontraram dia­
mantes, ainda que não faltem indicios seguros delles 
em muitos dos aííluentes ([ue descem das proximidades 
da Serra do Gogáu e do Sincorá.

Depois de penetrar na garganta do Commercio de 
Fora, o leito do Paraguassú se torna francamente dia­
mantino, Ib’oseguindo então através de montes escar- 
j)ados e nús, dando saltos success!vos, formando poços, 
sumindo-se por baixo de extensos lagedos que dão 
])assagem a pé enxuto de uma para outra margem, o 
rio com as suas aguas escuras e impetuosas vae 
sendo engrossado a curtos intervallos por numerosos 
tiâbutarios, todos diamantinos. Assim é que recebe 
})ela esquerda logo depois de entrar na garganta, o rio 
Preto que desce impetuoso da serra do mesmo nome 
com um curso de cerca de dO kilometros; o pequeno 
riacho do Moreira entrou pouco antes pela direita; o 
riacho das Combucas (pie traz as aguas do Mucugê, 
ambos nascidos na Serra da Chapadínha, ao sul e faz

J
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barra na margem direita, pouco acima do Poço do Mar 
de Espanha, famoso na liistoria da mineração destas 
paragens; pouco abaixo, pela esquerda recebe o Para- 
guassú o pequeno ribeiro do Beiçndo que tem pouco 
mais de (5 kilometros de curso. O rio Preto de Conti- 
guiha, que nasce na serra do mesmo nome entra-lhe 
mais embaixo pela esquerda, cerca de meia légua aci­
ma da povoação da Passagem. Neste logar entra no 
Paraguassú pela direita, o riacho das Piabas ou Cousa 
Boa que nasce na serra do Emparrerado, banha o ai- 
raial do Ghique-Chique, e é muito diamantino. Meia 
légua mais abaixo, entra pela esquerda o riacho do 
Cajueiro, que vem do norte, banha os povoados de 
Cajueiro e do Commercinho, e o arraial de Andarahg. 
Abaixo deste cerca de 9 kilometros, entra no Para- 
guassii pela esipierda o rio Saiito Antonio, o seu maior 
affluente na região diamantina, o qual tem as suas 
nascentes na Serra dos Très Morros, ao norte da villa 
do Bom Jesus do rio de Contas, corre para o norte e 
depois para nordeste, com o nome de Gochó, atraves­
sando a serra do Gagau, recebendo numerosos affluen- 
tes como os rios do Campestre, da Prata e Preto, forma 
a Lagôa Grande, cerca de 30 kilometros ao poente 
dos Lençóes, passa por um subterrâneo calcareo, e 
depois de desapjiarecer, recebe abaixo do Periperi o rio 
Prata que também vem por um extenso subterrâneo 
calcareo e salitroso, cujas aguas limpidas e assim sa­
turadas, alteram dahi em diante o sabor da agua do 
rio, que dahi passa a denominar-se Santo Antonio, 
o qual, depois de receber diversos ribeiros, e o notável 
rio da Utinga que vem do norte, das visinhanças do 
Morro do Ghapéo, forma a Lagôa E}icantada, cerca de 
Pl kilometros a leste da referida cidade de Lençóes, 
seguindo depois seu curso, agora para o sul, até se 
juntar coin o Paraguassú, tendo antes recebido pela 
margem direita, o rio de S. José que vem dos Lençóes 
e um dos mais diamantinos desta região, e o riacho 
da Garapa.

i  ;



Depois de receber o rio Santo Antonio, o Para- 
guassii encatninha-se para leste-sueste, separando os 
terrenos diamantinos dos terrenos agricolas, e vae 
cerca de (5(5 kilometros abaixo receber pela direita o 
rio U)ia, o qual nascendo com o nome de Riachão na 
serra da Ghapadinha, corre a principio para o sul; re- 
ílecte para leste, recebe os ribeiros da Giboia, Mucu- 
gêsinlio, Santo Antonio, GineM, Tinibó e Invernada e 
emcaminhando-se para nordeste, vae desembocar no 
Paraguassú, junto ao Morro das Araras.

O rio de Contas, antigo Jnssiape, tem a sua ori­
gem no alto da serra da Tromba, entre brejos e tre- 
medaes, correndo ao norte pela planicie do campo que 
existe entre os dous ramos da mesma serra que se 
vão abrindo, e cujo valle é diamantino na extensão 
de cerca de *:24 kilometros, e depois, cortando um dos 
ramos da serra e também a serra de Santa Anna, por 
entre rochedos, e com numerosas cascatas, passa cerca 
de (5 kilometros distante da villa do Bom Jesus, corre 
ao norte em grande curva, e toma então direcção de 
sul. Recebe depois pela esquerda o rio de S. João que 
vem dos campos da visinhança da serra do Gagâo, e 
'ái kilometros mais abaixo entra nella pela direita o 
rio Agna Suja que traz as aguas dos ribeiros do Cur- 
ralinho, Catulés e Fundo, descidos das serras da Trom­
ba e da Itubira. 0 rio Brumado que nasce no Fico das 
Almas, banha a villa das Minas do Rio de Contas, faz 
a bella e altissima cascata da Villa Velha, recebe o rio 
Taqnanj e o ião do Taboleiro pela margem direita, e 
entra no rio de contas no lugar Barra da Macella, 
cerca de 140 kilometros abaixo da foz do Agua Suja. 
O rio do Sincorá, cujas nascentes íicam visinhas do 
arraial do mesmo nome, corre para o sul, collecta as 
aguas dentre as serras do Cocai e do Sincorá e, depois 
de um curso de cerca de 140 kilometros, em parte dia­
mantino, entra no rio de Contas pela margem esquerda.

Conhecida a topographia da região, estudemos agora 
as suas riquezas mineralógicas.
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Não se sabe, ao certo, quando se iniciaram os pri­
meiros trabalhos de mineração do diamante na Balda.

E’ bem provável que taes trabalhos tivessem a 
mesma origem que os da mineração do ouro, pois que 
aqui como em tantas outras localidades do Brasil, as 
alluviões diamantiferas muito frequentemente se apre­
sentam de mistura com as alluviões auriíeras.

Está, porém, averiguado, que os nossos mineiros 
e batedores de sertão não aprenderam a conliecer o 
diamante senão depois de 17;2í), quando Bernardo da 
Fonseca Lobo o descubriu pela primeira vez no Serro 
Frio  em Minas Geraes. Até ahi, o diamante não passava 
de um seixo reluzente, mas sem valor para o garim­
peiro o quem não raro se depararia essa pedra preciosa, 
no fundo da sua hatêa, ao lavar o cascalho aurifero.

Gêdo, porém o conhecimento do diamante se di­
vulgou, e bem poucos mineiros havia que o nao sou­
bessem distinguir e procurar.

Apezar de probibida a sua extracção em I73i, a 
não ser em Serro Frio ou Dmtricto Diamaiitlno, a pro­
cura do diamante não diminuio, tornando-se tão somente 
um mister clandestino. Dabi o ignorar-se em que época, 
precisamente, a mineração do (bamante se teria iniciado 
em qualquer outra localidade do Brasil (lue nao no 
afamado Serro Frio.

Pelos annos de 1740 a 1741 iniciou-s.' no sertão do 
Rio de Contas a mineração de ouro por alguns paulis­
tas recem-chegados de Minas Geraes, entre os quaes o 
coronel Sebastião Rapozo e seu sobrinho, Antonio de 
Almeida que, por algum tempo, tiveram grandes lavras 
pelas cercanias do arraial de Matto Grosso, donde, é 
tradição que o famoso e legendário coronel chegou a 
retirar quarenta arrobas de ouro, no algumas arrohi- 
iihas como elle proprio costumava dizer.

Continuando as suas explorações, Rapozo penetrou 
mais fundo no sertão, atravessando serranias espessas, 
}iesquisando em todas e, tomando rumo desconhecido
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por picada nova que abriu, se foi na volta do Maranbão 
ou do Piauhy onde consta que depois o inatarain.

Desde este tempo, começaram a ser devassadas e 
exploradas pelos garimpeiros aquellas auriferas terras 
situadas ao longo das montanhas de Itubira, do Guarda 
Mór, da Tromba e das suas ramificações ou prolonga­
mentos ao noroeste para o lado do rio S. Francisco.

Foram então surgindo varios núcleos de população 
entre estas serras e se fundou o arraial do Senhor Bom 
Jesus nas cabeceiras do rio de Contas, para cuja ca- 
pella, João de Moraes Barros, estabelecido com mine­
ração no logar, fez em 1726 doação do teiTeno para o 
respectivo património compreliendendo as lavras e o 
sitio do Ribeiro. Foi nesse logar, onde provavelmente, 
se assignalou a presença do diamante no cascalho au- 
rifero, pela primeira vez, nestes sertões, pois que ahi 
nas cabeceiras do Rio das Contas, a formação do ter­
reno é tão aurifera como diamantina. Todavia, é tra­
dição mais corrente que a primeira descoberta do dia­
mante na Chapada só se deu pelos annos de 1817 ou 
1818 quando o Capitão mór Felix Ribeiro de Novaes, 
fazendo pesquizas na Serra do Gagau, logrou reunir 
algumas destas pedras preciosas que apresentou ao 
coronel Joaquim Pereira de Castro, mas guardou disso 
segredo por ser então prohibida a extracção delias.

Foi por essa mesma epoca que atravessaram esta 
região os sábios naturalistas, Spix e Martins e lhe re­
conheceram o caracter francamente diamantino, dando 
disso conhecimento ao sargento-mor, Francisco José da 
Rocha Medrado, proprietário de vastos terrenos na 
Serra do Síncorá.

A mineração do diamante todavia não prosperou, 
ou porque os resultados colhidos fossem insignificantes, 
ou porque a zona que de preferencia se lavrava não 
fosse a mais propicia. Até 1844, a mineração de dia­
mante que, desde alguns annos, se vinha fazendo na 
Chapada Velha, região mais central, situada nas cabe-
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ceiras do rio Verde de Baixo e equidistante cerca de 
30 léguas de Macaubas, S. Ignacio de Assuruá e Santa 
Izabel de Paraguassú (Mucugê), não apresentava resul­
tados dignos de mensão. Os diamantes eram em geral 
miúdos e de pequeno valor.

No referido anno, porém, em Setembro, José Pe­
reira do Prado, morador em Bom Jesus do Rio de 
Contas, e conhecedor de diamantes, por os ter lavrado 
na Chapada Velha, percorrendo as terras marginaes do 
ribeirão do Mucugê, então fazenda de gado do coronel 
Keginaldo Landulpho da Rocha Medrado, reconheceu 
pelo aspecto das montanhas e pela côr negra das aguas 
que 0 logar devia produzir diamantes, e então, fazendo 
um ensaio de algumas horas, logrou extrahir algumas 
oitavas que levou a vender na referida Chapada Velha, 
então considerado o centro das lavras e do commercio 
de diamantes.

Eram os diamantes do Mucugê de maior volume e 
mais hellos que os da Chaiiada Velha, o que, desper­
tando a attenção dos aventureiros e excitando-lhes a 
cobiça, determinou uma grande invasão de garimpeiros 
para as margens do Mucugê.

As pedras preciosas eram ahi em quantidade ex­
traordinária e de muito boa agua. Do leito do ribeirão 
retiravam-se, sem trabalho preparatório algum, os dia­
mantes que os garimpeiros iam buscar de mergulho, 
surgindo á tona d’agua com os chapéus de couros 
cheios de cascalho donde retiravam por oitavas dessas 
pedras preciosas.

No poço denominado do Padre, cerca de GOO metros 
para baixo da villa de Santa Izabel, que então começou 
a apjiarecer sob a denominação de Paraguassú Dia- 
mautmo, depois arraial do Mucugê, um garimpeiro, mer­
gulhando, chegou a colher 19 oitavas de diamantes, 
em outubro de 1844. No mesmo logar, outros individuos, 
empregando o mesmo processo, conseguiram retirar do 
leito do ribeirão mais de oitenta oitavas e o capitão
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Rodrigo Antonio Pereira de Castro, em quatorze dias 
de trabalho com trinta homens, conseguio extraliir no­
venta e très.

As lavras multiplicaram-se como que por encanto. 
Em poucos mezes, uma população de cerca de vinte e 
cinco mil pessoas attrahidas de toda a parte, affluio 
para-estes logares. Não é preciso mencionar as luctas, 
os crimes horrorosos a que a ambição exaltada dos 
forasteiros teria dado logar. Basta que se saiba que 
em dous annos de mineração deram-se para mais de 
cem assassinatos, pela maior parte impunes. A vida e 
a propriedade ficaram sem garantias.

Mas a mineração tomou um impulso tão conside­
rável que as pedras preciosas começaram a depreciar-se, 
tão grande era quantidade délias nos mercados.

Lavrou-se então pelo leito dos rios e ribeiros, pelos 
brejaes e pelas encostas das montanhas mais visinhas. 
Os ribeiros Miicugê e Comhucas que descem da serra da 
Chapadinha, foram todos lavrados até as suas cabecei­
ras. O leito do Paraguassú, do Commercio de Fora para 
baixo, também foi intensamente lavrado. Ahi, no poço 
do Mar de Hespanha, cerca de uma légua ao norte de 
Santa Izabel, se extrahiram de mergulho quatorze e 
meia oitavas de diamantes em um só dia.

No rio das Piabas que tem uma das suas nascentes 
jiroximas das do Mucugê e do Gombucas na serra da 
Ghapadinha, e corre para o Norte depois de despe- 
idiar-se da serra do Emparedado, recolhendo as aguas 
do pequeno corrego do Chique-Chique ou Cotisa Boa  ̂
para ir fazer barra no povoado da Passagem^ á margem 
direita do Paraguassú, cerca de quatro léguas e meia 
para o nordeste de Santa Izabel, as lavras diamantinas 
que ahi se fizeram deram resultados espantosos. No 
arraial do Ghique-Chique, 3 1/2 léguas de S. Izabel, os 
trabalhos de mineração que ahi se levaram a efféito no 
leito e barrancos do corrego do mesmo nome, nos bre­
jos, nos altos, nas encostas, nos baixos, em toda a parte
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onde se podia fazer uma excavação, pennittiram, em 
breve praso, recolher milheiros de oitavas.

Assim também, do ribeiro do Cajueiro que vem do 
norte com um curso de cerca de duas léguas e se lança 
no Paraguassii perto da povoação da Passagem e em 
cujo valle se formou o populoso arraial do A)idarag, 
distante cinco léguas de Santa Izabel para o nor-nor- 
deste, se extrahiram libras de diamante.

No valle do rio S. José, proximo de cujas cabecei­
ras se formou a considerável cidade dos Lençóes, 10 
léguas ao norte de Santa Izabel, a mineração dos dia­
mantes tomou um impulso prodigioso. Nos pequenos 
aflluentes da direita, que descem da serra denominada 
dos Lençóes, como nos corregos do Roncador, das Bicas, 
Caldeirões, Capivaras, Ribeirão do Inferno e dos Len­
çóes se üzeram abundantissimas lavras, as quaes se 
estenderam por pontos ainda ^mais distantes, pelo leito 
do )'io Cochó ou Santo Antonio, em direcção ao noite.

No lugar Licurioha, légua e meia para o norte da 
€Ídade dos Lençóes, no leito do rio Santo Antonio, o 
diamante torna a ser encontrado em abundancia nos 
poços, colhendo-se de mergulho como no Mucugê e no 
Paraguassú. Na Pedra Cravada, quatro léguas ao norte 
dos Lençóes, na Parnahijha, á margem esquerda do rio 
Utinga, e cerca de très léguas para o nordeste da lo­
calidade precedente : nas Ai-oeiras, junto á serra do 
mesmo nome, que é um prolongamento da serra do 
Sincorá, cerca de sete léguas para o noroeste de Par- 
nahyba, visinhando-se já da Chapada Velha, que fica 
para oeste oito léguas; em Santo Antonio de Assuruá, 
trinta léguas da Chapada Velha para o noroeste, e dis­
tante das margens de S. Francisco cerca de doze, la- 
vrou-se em todos estes logares o diamante em larga 
escala.

No Sincorá, cabeceiras do rio do mesmo nome, cerca 
de dezeseis léguas ou antes dez em linha recta para o 
sul de Santa Izabel, no leito desse rio n’uma extensão
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de seis léguas, até o povoado do Trnimpho a rumo de 
sueste ; no rio Una e seus affluentes superiores na 
mesma serra do Sincorá, se descobriram diamantes, 
mas as suas lavras tiveram de ser abandonadas pela 
malignidade das febres endemicas nessas paragens.

Como se vê, foi extensissima a superficie lavrada 
nestes sertões á cata do diamante.

For occasião da nossa visita, porém, a mineração 
estava já em franca decadência. As lavras permaneciam 
abandonadas, e os lucros das que ainda se mantinham 
já não compensavam muitas vezes os esforços dos 
mineiros.

Os trabalhos agricolas começavam a solicitar a 
attenção dos habitantes já agora desenganados de que 
não podiam esperar mais nada da mineração.

Alguns dos mais antigos moradores, como o nosso 
hospede, o coronel Joaquim Manoel Rodriguez Lima, 
guardavam todavia a crença de que a mineração tinha 
apenas passado pela sua primeira phase, que tempo 
viria, em que aquelles montes, trabalhados por mineiros 
mais experientes e por processos mais aperfeiçoados, 
haviam de restituir a estas terras a opulência de 
outr’ora.

O coronel Rodrigues Lima, negociante em Santa 
Izabel, contou-nos então a historia dessas minas, os 
acontecimentos mais dramáticos que ali se deram, os 
lucros que se tiraram, e mostrou-nos a sua bellissima 
collecção de diamantes, que trazia encerrada em um 
pequeno cofre, collecção que ia aos poucos augmen- 
tando, porque o coronel costumava comprar por preços 
razoaveis as pedras mais bonitas que os garimpeiros 
da visinhança lhe vinham offerecer ao balcão.

Pedindo-nos de escolher um diamante, como uma 
recordação da nossa visita a estes logares, tiramos da 
collecção uma pequena pedra que o nosso hospede 
gentilmente nos offereceu, ao mesmo tempo que gabava 
o nosso acerto na escolha, porque, sem sermos conhe-



;■! ■! i

i .i '

cedores de diamantes, liaviamos na verdade escolhido 
um da melhor agua.

Informou-nos entélo o coronel sobre o estado da 
mineração no municipio, fornecendo-nos os nomes dos 
proprietários das lavras mais prosperas e assentadas 
em melhor escala: o coronel Francisco José da Rocha 
Medrado, o tenente coronel Simpliciano Rabello Lima, 
José Gomes Flores, capitão Simplicio da Cunha Braga, 
José da Silva Reis e Modesto Cypriano de Athahyde. 
Na freguezia do Andarahy, contavam-se entre as mais 
importantes lavras a de D. Anna de Brito Faria, a do 
major Theotonio Gomes de Azevedo, a do tenente Cor- 
nelio de Souza Lima e a do capitão Bernardino de 
Senna e Souza.

Nas lavras, ainda as mais importantes, não se em­
pregavam machinismos, mas o processo geralmente se­
guido de desviar as aguas para se lavar o cascalho no 
leito posto a secco, e trabalhado tão somente com fer­
ramenta de uso manual.

Não é facil calcular-se a producção dessas lavras 
pelo muito segredo que é costume guardar-se nesse 
negocio de diamantes. O nosso informante, nem por 
simples aproximação, o podia dar.

Cornquanto muito decadente a mineração, informou- 
nos o Snr. Cândido José da Cunha, morador e pro- 
[)rietario na fazenda da Catinga Grande, as lavras e 
serviços ainda abrangião uma região bem extensa desde 
o Sincorá ao sul até o Morro do Chapéo ao norte. No 
rio Sincorá lavrou-se pouco e tão somente no leito do 
rio, mas os diamantes eram ahi de boa qualidade ainda 
(|ue miúdos, regulando de très a seis grãos entre mi- 
nimo e máximo. Foi pelos annos de 1867 e 1870 que 
os trabalhos de mineração nesse rio tiveram a sua maior 
actividade. No rio Mucugê, onde existio a maior e mais 
importante lavra diamantina desta região, os trabalhos 
regulares não tinham cessado de todo.
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Alem dos faiscadores que lhe corriam os brejos e 
(jnipiaras (terrenos seccos, altos nas encostas) procu­
rando seu meio de vida, algumas lavras em ponto maior 
ainda ali se mantinham. No leito do Paragiiassií, do 
Commercio de Fora para baixo, onde elle é diamantino, 
os trabalhos mais recentes estavam concentrados no 
trecho de cerca de uma légua de comprimento, da foz 
do rio Gomhucas até o logar Mattinlia, onde íica a im­
portante lavra da Nova Siberia dos senhores 
Silva Reis e Modesto Gypriano de Athahyde.

Para baixo desse logar os serviços eram entéio pouco 
regulares e em menor escala.

0 centro da maior producção, ao tempo da nossa 
visita, era o districto do Ghique-Gliique, qner no valle 
do rio das Piabas, que foi outr’ora mui productive), 
(pier no leito do proprio Paraguassú, da povoação da 
Passagem para baixo na extensão de très para ([uatro 
léguas até o povoado das Piranhas.

No Andara g, faziam-se ainda grandes explorações, 
parecendo reanimar-se a mineração no valle do rio 
Gajueiro, como no do Gotinguiba.

Nos Lençóes, porem, a decadência das lavras era 
extrema, resentindo-se disso o commercio local.

Não consta terem-se encontrado jamais, nesta região, 
diamantes de mais de uma oitava, mas os carhonatos 
e as torras têm-se achado de grande volume, extraliin- 
do-se mensalmente grandes partidas, que regulam por 
mil oitavas, á vista da grande procura que essas pedras, 
especialmente o carbonato, tem tido no mercado pela 
sua applicação nas industrias.

Até boje, só na Ghapada Diamantina se tem en­
contrado o carbonato.

Ha trinta annos não se pagava por oitava do car­
bonato mais que 1$280 reis. Hoje, os preços subiram 
tanto, que se pode equiparar essa pedra escura e feia 
ao proprio diamante.

10
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Não quizemos deixar Santa Isabel sem termos pri­
meiro visitado uma lavra diamantina em ponto grande, 
e, pois, conseguimos do nosso hospede apresentação para 
os proprietários da mina da Nova Siberia ou Mattinha, 
no rio Paraguassú, e para lá nos encaminhamos no dia 
lú de Janeiro, pela manliã.

Saindo da villa, situada á margem esquerda do ri- 
heirão do Mucugê, galgamos, logo em seguida, uma pe­
quena chapada pedregosa, que se levanta entre o ri­
beirão e o Paraguassú, e, pelo cimo delia, a rumo do 
norte, fômos atravessando algumas pequenas lavras ou 
(jn,{})iaras, mantidas por faiscadores, até descermos, junto 
á barra do ribeirão das Combucas, para o leite do Pa­
raguassú, f’ujas aguas encachoeiradas e rumorosas sen- 
tiamos correr á nossa esquerda por um sulco profundo, 
estreito, ladeado de grandes penhascos e de ribeiras 
altas talhadas em rocha.

Passamos o rio a pé enxuto a uma légua da villa, 
por sobre lages e rochedos mal dispostos como se fo­
ram os destroços de uma ponte arruinada, e verificamos 
então que nos achavamos em presença de um dos muitos 
sumidouros que ha neste rio ao penetrar elle no extenso 
desfiladeiro ou fractura transversa desta serrania do 
Sincorá. O sumidouro estava já muito reduzido do que 
primitivamente fora. As lages que o constituíam partiram- 
se, subverteram-se e foram arrebatadas pelo impeto da 
torrente. 0 que restava, por muito pouco, havia de 
durar ainda, resistindo ao trabalho incessante das aguas 
na sua inevitável tendencia para cavarem um leito suffi- 
ciente ou entrarem n’um regimen definitivo.

Proseguimos ao norte margeando o Paraguassú pela 
esquerda, lado accessivel, porque pela outra margem não

m
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iie via senão imia ribanceira alta, pedregosa e núa, como 
se fôra um enorme paredão correndo ao longo do rio, 
e sustentando uma aspera chapada que nos disseram 
chamar-se do Capa-Bode.

Passamos, logo em seguida, á beira do Poço de mar 
de Hespanha, tão famoso na mineração dos primeiros 
tempos, e que nada mais é do que uin trecho reinan- 
sado do rio entre duas cachoeiras successivas, e fomos 
passar o pequeno corrego do Beíçudo, meia legua adi­
ante por onde descem do flanco da serra do Nobrega, ao 
noroeste, as aguas anegradas sobre cascalho diamantino.

Depois de duas horas de marcha, através de um 
terreno áspero, pedregoso e retalhado, chegamos á ca­
beceira de um salto de 10 metros de altura, abaixo do 
qual se estendem, n’uma volta do rio, os trabalhos da 
mina da Nova Siberia dos Senhores Reis e Athayde, 
que alii nos receberam gentihnente, e se promptificaram 
para nos mostrar a respectiva installação e os processos 
<le lavrar.

A mina da Nova Siberia é um corredor profundo 
{canon), estreito e tortuoso, onde se precipita o rio 
Paraguassú logo após o salto a que acima nos referi­
mos. O leito, comprimido entre paredões alcantilados 
dos quaes o da direita com cêrca de oitenta metros de al­
tura e o mais a pique, tem uma largura variavel de 70 a 25 
metros; mas parte íFelle permanece occulto ou subtei-ra- 
neo, pois que os paredões á esquerda são mais ou menos 
solapados, e dão passagem ás aguas por occasião de 
enchente, ou quando ellas sobem um pouco do nivel 
ordinário.

A ’ vista desta disposição topographica, o trabalho da 
mina era feito parte a céu aberto e parte subterrâneo, 
ou através das lapas ou griinav, que é como aqui se 
denominam essas excavações mais ou menos extensas, 
e, geralmente de pouca altura, feitas pelas aguas.

O trabalho capital aqui (mnsistio em desviar as 
aguas por meio de diques transversos e longitudinaes
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combinados de modo a manter-se em secco, ou em re- 
manso a parte do. leito do rio cujo cascalho deve ser 
lavado. Se o serviço é para as griuias ou lapas, o es­
forço maior converge para manterem-se estanques, ou 
livres de inundações esses baixos subterrâneos, cujo 
cascalho interior carece de ser retirado a braço, pene­
trando nelles os operários de joelho, e não raro debru­
çados sobre a läge, arrastando o ventre contra a pe­
dra, e tocando com a cabeça o tecto da cav'erna. Em 
certos logares, onde o liomeni não pode penetrar, por 
ser muito estreita a fenda,- mas onde o cascallio pode 
ser rendoso, o serviço começa por encaminhar para o 
j)onto desejado um })oderoso jacto d’agua, que serve 
como vassoura, arrastando para fora todos os detrictos 
e fragmentos de rocha nelle depositados.

Esses detrictos e fragmentos vão então para uma 
bacia remansada coiistruida em logar inferior, onde se­
rão lavados na bateia para se apurarem os diamantes,

Poi‘ occasião da nossa visita, o trabalho estava já 
concluido para o serviço a céu aberto. Tinha-se corri­
do um dique de pedra, partindo da margem direita, lo­
go abaixo do salto, em sentido obliquo em direcção á 
margem opposta, concentrando todas as aguas de mo 
do a fazel-as correr por um e.streito canal entre essa 
mesma mai-gem e a })arede do diipie.

Deste modo reduzia-se a um quinto espaço livre 
deixado ao curso das aguas e se mantinha em secco, 
ou quasi seccos os quatro quintos do leito onde se ia 
proceder á lavagem do cascalho.

Esse dique de pedra, prolongado na extensão de 
cerca de í2()0 metros, até o centro do cotovello que abi 
faz o rio, arrojava então as aguas de encontro ao pa­
redão rochoso da margem direita; mas pouco antes 
delle terminar começava, na margem opposta, outro dique, 
feito do nVesmo material, e em desenvolvimento curvo, 
|)ara o íim de manter as aguas correntes de encontro 
á margem direita e deixar em bacia tranquilla e reman-
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sada a porção da margem esquerda, onde íieavam as 
lapas ou grimas, cujo serviço assim se começava a 
preparar.

Descemos então por um trilho perigoso até o uivei 
d’agua, passamos, n’uma estiva, o canal por onde correm 
as aguas concentradas, e approximamo-nos da bacia em 
secco, onde estavam os homens com as suas bateias, 
lavando o cascalho com a mesma regra, e com ns mes­
mos instrumentos e vasilhame que se empregam em 
Minas Geraes. V’̂ imos ahi as bateias, ou gamellas redon­
das e rasas de forma cônica, onde se lava o cascalho, 
os crivos ou rolos onde se apura o cascalho eliminando 
a areia, e uma especie de tacho onde se procedia á 
cata do diamante. A alavanca, a cavadeira, e a enxada 
completavam a ferramenta,

O homem da hateia começa o trabalho, enchendo-a 
€om o cascalho apanhado no fundo da repreza, o qual 
geralmente vem sujo e lodoso. Agita-o dentro da hateia 
que tluctua e gyra entre suas mãos de modo a receber 
agua limpa e despejar, aos poucos, a que tem dentro 
suja, operação que elle continua a aífectuar até que 
o cascalho fique bem limpo, e a agua inteiramente clara. 
O cascalho já alliviado dos seixos grandes e dos detri- 
•ctos mais grosseiros, é então passado jiara o crivo, on­
de é de novo lavadx), perdendo grande porção da areia 
que 0 acompanlia. Finda essa operação, passa-se o re- 
siduo para um taboleiro ou tacho, onde é estendido e 
catado. Na nossa presença se repetio essa operação umas 
poucas de vezes antes de se encontrar o primeiro dia­
mante, aliás pequeno e não mui limpo. Não foi um dia 
feliz.

A mina da Nova Sibéria começava apenas a tra­
balhar, e não poucas eram as esperanças dos seus pro­
prietários, e a sua ancieda.de pelos resultados que po­
deriam colher.

A localidade offerecia todavia os indicios mais i)ro- 
mettedores. A formação diamantina era ahi authentica.

ün
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e as tradições históricas as mais animadoras possi- 
veis.

Ü tei-reno otferecia o mesmo aspecto que no Mu- 
cugê e em toda a Cdiapada Diamantina propriamente 
dita, isto é, o mesmo facies geologico da serra do Sin- 
corá. O grês pardo on avermelliado dnro em leito ou 
stratos, que alternam com camadas mais molles da 
mesma rocha, que em alguns logares se desgasta, se 
destroe, redusindo-se a um pó fino, que a erosão faz. 
rapidamente desapparecer, dando logar a se íormarein 
fendas e solapas, forma a massa rochosa predominante 
da região a que se ossocia o conglomerado grosso, em 
camadas intercaladas, algumas bem espessas, outras 
mais tenues, mas geralmente muito resistentes.

Na Nova Siberia os leitos de grês tinham espessura 
de duas a cinco pollegadas no rninimo, e na superfície 
do terreno, bem como no leito do rio, viam-se grandes 
blocos de conglomerado duro de cerca de quatro a cinco 
toneladas de peso.

Por eftêito da erosão lenta, essas rochas de dese- 
o-ual re&istencia se desgastam. Apparecem então as grii- 
nas ou solapas, cujo tecto é constituído pela camada 
superioi- mais resistente, ou ([uebram-se desaggregam-se 
cobrindo o terreno de rochedos angulosos, de fragmentos 
iucolierentes de todos os tamanlios e feitios.

No leito do Paraguassú, junto do salto que prece­
de a mina á direita, o grês em camadas mais tenues e 
inclinadas de cerca de 30° sobre o nivel do rio, forma 
um paredão de dez a doze metros de altura simulando 
um montão de pranchas superpostas; na margem op- 
posta, porem, observam-se camadas mais espessas que 
se degradam e se desaggregam em forma de pedestaes, 
ou fingindo os degraus de uma escadaria gigante.

Em outros logares, como no valle do Mucugê, pouco 
ao sul da villa de Santa Isabel, o desgaste da rocha 
deixa por vezes núcleos resistentes em forma de torres 
ou de pilares, em cuja estructura se podem descobrir



as camadas alternadas do grês, do congiomerado, e de 
um grês molle com a apparencia de limonito.

Massas corroídas, follietadas e curvas, ahi simulam 
figuras as mais curiosas, ora cascas de ovos gigantescos 
quebrados e espalhados a esmo, ora abobadas partidas 
ou tectos arruinados. Numerosas são as cavernas e su­
midouros.

O grês da Chapada Diamantina, talvez referido á 
idade terciaria, experimentou grande perturbação que 
llie alterou a íiisi)osição das camadus, fazendo-lhe fra­
cturas e sublevando-o em grande extensão. As linhas 
de fracturas mais importantes são as da direcção 
N. NO., que determinaram a formação da alta escarpa 
(jue quasi todas as serras aqui apresentam na sua ver­
tente occidental, e fizeram inclinar para ENE as cama­
das on stratus que mergulham com um angulo de 
a dO" sobre o horizonte.

Na Serra do Sincorá e nas duas cordilheiras (jue 
lhe correm parallelas, esse é o systema de deslocamen­
to, que assim abrange grande parte das terras altas do 
lado or:ental da bacia do S. Francisco, no território bahia- 
110, e segundo observamos, e estamos informados, também 
se faz sentir no lado occidental, ao norte do parallelo 
do Urubii, prolongando-se para alem do rio Grande e do 
seu affluente rio Preto até ao Piauhy e ao Maranhão.

Na garganta do Commercio de Fora, na rocha ahi su­
blevada está bem exposto este systema de deslocamento.

As camadas de grês duro, avermelhado, apresen- 
tam-se (piasi horizontaes na escarpa voltada para os 
(jeraes ao poente, mas nas faces que margeiam a refe­
rida garganta, a. rumo de leste ou lest-nordeste, ao entrar, 
as camadas mergulham com um angolo proximamente 
de dO". No valle do Mucugê observamos as mesmas con­
dições stratigraficas n’uma das torres ou pilares, deixa­
dos na planicie por effeito da erosão.

No conglomerado prevalecem as mesmas condições, 
jiois (jue essa rocha formando bancos espessos, e conten-
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do seixos grandes entre si ligados por um cimento vi- 
treo, e partindo-se com fractura dos mesmo seixos, está 
de facto subordinada á grês.

Regressando da mina, obtivemos dos seus proprie­
tários uma colleção das rochas que costumam acompa­
nhar o diamante, e que aqui se consideram caracteris- 
ticas : o carbonato, a torra que é um meio termo entre 
o carbonato e o diamante, ós feijões ou seixos miúdos, 
jiretos, lusidios com o aspecto do feijão preto, a pallui 
(Varroz constituida por pequenos fragmentos de uma 
rocha, branco-amarellada, com o aspecto da casca do 
arroz, o esmeril, constituido poi‘ pequenos grãos escu­
ros de ferros titanado, e pyrites de ferro.

l^ela tarde estavamos de volta á Santa Isabel, re­
gressando pelo mesmo caminho. Do alto da chapada, 
a cavalleiro sobre a mina, vimos então os altos e apru­
mados paredões que se estendem para baixo deliu, 
soccuvados e eriçados de pontas onde ousados garimpei­
ros ou faiscadores traballiam nas suas grupiaras, o, max's 
distantes, dominando os aiiysmos do canhão em que o 
rio se engolpha e quasi que desapparece, os altos cimos 
da serra da Gotinguíba, prolongamento da do Empare­
dado, illuminados pelo sol, e como que assignalando 
a aresta mais alevantada desta região as])era, triste, e 
quasi desjiida de toda vegetação.

1
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A 17 de Janeiro de 1880, pela manhã deixamos San­
ta Isabel, subindo pelo valle estreito e pedregoso do rio 
iMoeugê na direcção do sul, para ganharmos pelo caminho 
mais directo, atravéz das serranias do Sincorá e dos gera- 
es ahi tão vastos e desolados, a estrada geral do sertão, 
(jue liga a villa do Kio das Contas á cidade de fe. Feliz, 

Deixavamos assim o caminho mais íre({uentado, que 
margeia o Paraguassü, depois de descer a serra do Em- 
])aredado. e procura a.quella cidade, para entranharmo- 
nos n’um verdadeiro deserto, húmido pedregoso e triste, 
sem habitantes e sem recursos, pelo simples desejo de 
estudarmos esse trecho desconhecido dos sertões hahia-
nos.

Penetrando nessa região aspera, onde o rio Cna tem 
as suas principaes cabeceiras, e desviando-nos das mar­
gens doentias do Parguassu, nutriamos ainda a vaga es­
perança de verificarmos iia paisagem local aquelle aspe­
cto de minas acpiella derrocada dos montes, que deu aos 
]K’imeiros viajantes destes sertões a illusão de uma gran­
de cidade abandonada, de que tanto se fallou em outro 
tem})o e á busca da qual andou errando por estes mon­
tes o Gonego Benigno José de Carvalho e Cunha, para 
esse fim commissionado pelo Instituto Kistorico pelos an- 
nos de 1841 e seguintes.

Durante cerca de très lioras percorremos o valle do 
Mocugê, passando por entre os garimpos ou lavras dia­
mantinas mais ou menos bem apparelbadas, e entrando 
nos campos geraes visinhosda serrada Gbapadinba, con­
tinuamos para o sul, ao longo da margem esquerda do 
Riachão, um dos mais importantes aftluentes do rio Una, 
senão o pro])rio Una na sua nascente principal, e pelas
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seis horas da tarde alcançamos o nosso pouso da lapa 
da Maxamboinba. iio alto de um cabeço pedregoso, no 
meio do campo e açoitado de ventos frios que abi sopra­
vam rijos e bumidos.

Não bavia ali viva alma. Pelo largo horisonte por 
onde a vista se extendia sobre os campos desolados até 
ao pé das mobtanlias núas, distantes, não se descobria 
uma arvore, um arbusto. Não se'encontrava para accen- 
der fogo senão a palba bumida dos charcos e o esterco 
do gado que ])or ali passou, liavia tempo.

A lapa, qne nos devia abrigar por uma noite, era um 
simples socavão por baixo de uma enorme läge de quar- 
tzito vermelho plantado obliquamente no alto da colli- 
na, e com a abertura voltada para o nascente, donde nos 
soprava incessante o vento.

Não foi possivel conciliar o somno nessa caverna hú­
mida e fria, invadida pelo fumo da fogueira <]ue tiidiamos 
accendido em frente, (pieimando a macega e o estrnme 
de gado, invadioa por uma quantidade de ratos, qne nos 
saltavam por cima, roiam os arreios e estragavam-nos 
os mantimentos.

Nas paredes da caverna viam-se, desenhadas com tin­
ta vermelha, umas figuras, um tanto apagadas, imitando 
animaes e o homem, outras como algarismos ou signaes 
usados pelos vaqueiros para marcar o gado. Recordei- 
me então das inscripções encontradas na referida cidade 
abandonada, de que trata um manuscripto existente na 
bibliotheca publica do Rio de Janeiro e publicadas no 
tomo primeiro da Revista do Instituto Historico, e reco­
nheci a perfeita semelbança dos caracteres que tinha á 
minha vista com os das citadas inscripções. Não estaria 
ali a chave do enigma''^ Não estariamos nós no proprio 
sitio em que teve nascimento a lenda da cidade aban­
donada

No dia seguinte, pela manhã, logo que as névoas se 
dissiparam sobre os montes, e emquanto o nosso guia 
j)i-ocurava nas baixadas os animaes, que se afastaram du-
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rante a noite, procurando abrigar-se dos ventos frios, pnz- 
me a observar o horizonte a ver se descobria nos montes 
e nos valles, até onde ininiui vista alcançava, alguma 
cousa que se assemelhasse a ruinas, as lascas de pedra 
levantadas simulando paredes, pilares ou columnas, os 
boqueirões ou trombas fingindo porticos ou entradas, as 
cumiadas da serra eriçadas de grandes penhas em que 
brilham muitos cristaes, os signaes caracteristicos de 
([ue falia a relação dos aventureiros de 175:1, a respeito 
da cidade abandonada.

Nada, porem, descoliri (lue justificasse no terreno a 
possibilidade de ali ter existido em tempos prehistoricos 
um centro de população qualquer. Viamos ao redor de nós 
n’um raio de tres a ({uatro kilometros, o terreno ondeado 
do campo, aqui e ali retalhado mais profundamente pelo 
leito das torrentes numerosas. No alto das collinas, como 
a que occupavamos, percebia-se o mesmo affloramento 
da rocha, e as mesmas lascas, de pedra levantadas, as 
quaes só por um esforço de imaginação se poderiam tomar 
como ruinas de palacios ou de cidade desap])arecida. 
Nas montanhas ao longe, com as suas encostas núas. 
asperas, onde se percebem distinctamente as grandes 
linhas de estratificação pouco desviadas da horizontal, 
não vi os cristaes relusentes, mas os reflexos do sol 
sobre as lages hume^lecidas pelas aguas que vertem do 
alto, reflexos qu(' ninguém confunde com o relu^dr dos 
cristaes e das pedrarias de valor. Nos estratos ou camadas 
successivas solirepostas, aqui e ali retalhadas ou intei- 
rompidas pelo sulco das torrentes, ninguém que não 
esteja com a imaginação dominada pelo maravilhoso, 
jioderá ver as linhas artisticas dos entablamentos, das 
cornijas de monumentos derruidos. Tudo ali se vê ao 
natural, exposto com toda a sinceridade inexorável da
natureza.

Divisei, porem, no prolongar dos montes as trombas 
numerosas, isto é, as aberturas ou passagens, como se 
foram brechas feitas a talho, e para melhor guardar a
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disposição delias tomei o meu lapiz e desenhei o perfil 
da serra fronteira a nós com as suas interrupções, os 
seus alcantis, e as suas liuhas de estratificação hem 
expostas.

As hypothèses e conjecturas do Gonego Benigno 
sobre a relação de 1758 tinham-no feito localisai’ a 
lendaria cidade abandonada nestas paragens que estamos 
descrevendo, entre o rio Paraguassú e Una, proximo da 
extremidade meridional da Serra do Sincorá, que tinhamos 
em frente.

Resumamos aqui o que tão prolixamente se contem 
na dita relação dos aventureiros de 1753.

De])ois de dilatada peregrinação por este vastissimo 
sertão, á busca de ouro, descobriram os taes aventureiros 
uma cordilheira de montes tão elevados que pareciam 
chegar á região etherea e servir de throno ao vento e 
ãs mesmas estrellas. Approximaram-se sem difllculdade, 
mas não acharam como accometter estes Alpes e Pyreneos 
Brazilicos. Aliarracaram perto, jã com o designio de 
retroceder, quando succedeu correr um negro, andando 
a lenha, e um veado branco, que veio a descobrir por 
este acaso o caminho entre duas serras que pareciam 
cortadas por artificio e não pela natureza. Galgaram os 
montes poi- este caminho achando muita jiedra solta e 
amontoada (|ue julgaram ser calçada desfeita e cristaes. 
No cume do monte fizeram alto e, lançando avista ao 
redor, divisaram cerca de légua e meia uma povoação 
grande, que lhes pareceu pelo dilatado da figura ser 
alguma cidade da côrte do Brazil. Desceram e mandaram 
exploradores, os quaes depois de muito custo lograram 
introduzil-os na encantada cidade ])or uma entrada com 
très arcos de grande altura, sendo o maior, o do meio no 
(jual se divisavam letras que se não poderam copiar pela 
grande altura. Entraram n’uma rua larga com casas de 
sobrado de uma e outi’a parte com fronteiras de pedra 
lavrada e já denegrida, uniformes como se foram uma só 
jiropriedade de casas com os seus terrados descobertos
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e sem telha, porque os tectos são de ladrilho requeimados 
uns e de lages outros. Examinaram vários editicios 
com interior escassamente illuminado, os tectos em abó­
bada onde o echo resoava de tal modo que as mesmas 
vozes atemorisavam. Chegaram a uma praça regular com 
uma columna de pedra preta de grandeza extraordinária 
e sobre ella uma estatua de homem ordinário, com uma 
mão na ilharga esquerda e o braço direito estendido 
mosti'ando com o indice o polo do Norte. Nos ângulos 
da praça estavam agulhas de pedi-a como usavam os 
Romanos, algumas porem Já maltratadas e partidas como 
feridas de alguns raios. Ao lado direito da praça íicava 
um soberbo ediíicio como casa principal de um senhor da 
terra. Sobre o portico principal da rua via-se uma iigura 
em relevo, talhada da mesma pedra e despida da cintura 
para cima, coroada de louro e representando pessôa im­
berbe e de pouca idade, com uma banda atravessada e 
um frandolim pela cintura. Por baixo do escudo da tal 
figura viam-se alguns caracteres já gastos com o tempo.

Na face esquerda da praça estava outro ediücio em 
ruinas que parecia ter sido um templo, conservando parte 
do seu magniíico frontispicio e algumas naves de pedra 
inteira, occupahdo grande extensão de terreno e mos­
trando nas suas paredes arruinadas obras de primor com 
algumas figuras e retratos embutidos em pedra, com 
cruzes de vários feitios, cravos e outras miudezas. Para 
alem desse ediücio estendiam-se as ruinas de uma grande 
parte de povoações sepultadas em grandes e medonhas 
aberturas da terra, sem que em toda essa circumíerencia 
se visse herva, arvore ou planta produzida pela natuieza, 
mas sim montões de pedra, umas toscas e outras lavradas. 
Defronte da dita praça corria violento um caudaloso rio 
de onze a doze braços de largura, quinze a deseseis de 
profundidade, sem voltas consideráveis e de margens 
limpas de arvoredo e troncos que as inundações costumam 
trazer. Da parte d’alem tudo eram campos muito viçosos 
e com tanta variedade de flores que parece andou a
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natureza mais cuidadosa por estas partes, fazendo produ­
zir os mais mimosos campos de Flora. Admiraram também 
algumas lagoas todas cheias de arroz, do qual se apro­
veitaram, e também dos imiumeraveis bandos de patos 
(jue se criam na fertilidade destes canqios e que se 
caçavam á mão. Très dias caminharam rio abaixo e 
toparam uma catadupa de tanto estrondo pela força das 
aguas e resistência no logar qual o não faziam maior as 
bocas do decantado Nilo. Depois deste salto espraiava-se 
de sorte o rio que parecia o grande Oceano. A Oriente 
desta catadupa havia vários subcavões e medonhas 
covas insondáveis, com muitas pedras soltas ao lado, 
cravadas de prata na superficie, como se foram retiradas 
das minas e deixadas ao tempo.

Entre estas furnas uma havia coberta com uma grande 
läge e com figuras lavradas na mesma pedra, que 
insinuavam grande mysterio ao que parece. Metteram-se 
depois os aventureiros a lavar as arêas do rio por descobrir 
ouro e sem trabalho acharam boa pinta na superficie da 
terra, assim desse metal como de prata. Havia no logar 
das minas muitos morcegos, andorinhas, ratos e raposas. 
Os ratos tinham porem as pernas tão curtas que saltavam 
como pulgas e não andavam, nem corriam como os de 
povoado. Encontraram moeda de ouro de forma esplierica 
com uma imagem na figura de um joven posto de joelhos 
de uma parte e da outra de um arco, uma corôa e 
uma setta.

Deste logar alguns dos aventureiros, fazendo viagem 
depois de nove dias de boa marcha, avistaram á beira 
<le uma grande enseada que faz um rio, uma canôa com 
duas pessoas brancas e de cabellos pretos e soltos, 
vestidos á Européa.

Até aqui a narração dos aventureiros que segundo 
a mesma relação de 1735 foi escripta e expedida do sertão 
da Bahia e dos rios Para-oaçú e Una, narração que pelo 
contexto se vé que é imaginosa e mui provavelmente 
escripta em epoca mui posterior a 1735, por algum viajante
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sonhador de maravilhas ou por algum mineiro ocioso 
(jue, á cata de diamantes, percorreu as terras altas do 
Sincorá, e as nascentes do Una.

O theatro de tantas maravillias é de facto escripto 
com tal ou qual verosimilhança que admira. Aqui sao 
os montes elevados e os campos despidos de vegetação 
arbórea, ao redor delles; aqui as trombas ou quebradas, 
que dric passagem difficil por entre pedras soltas ; aqui 
se veem as furnas ou lapas, cobertas com umas grandes 
lages e com üguras pintadas na mesma pedra, figuras 
idênticas ás que se desenham na citada relação; aqui se 
encontram, nos campos, ratos em grande numero refu­
giados nas furnas, não ratos de pernas curtas que 
saltam como iiulgas, mas verdadeiros e importunos 
roedores que ninguém explica como vivem e se multiplicam 
nesses ermos.

Daijui, da lapa da Maxambomba se avista não muito 
{listante a quebrada da serra por onde se atravessa 
para o povoado do Sincorá, juncto do qual corre o rio 
do mesmo nome com grandeza e aspecto que na dita rela­
ção se lhe dá, com a sua catadupa e margens limpas, os 
seus campos, e em certos logares com as margens talhadas 
em rocha onde se veem cavernas e subcavões. Daqui 
com cerca de nove a dez dias de marcha e por caminhos 
lançados entre os rios Sincorá e Paraguassíi se vae a 
S. Félix ou a Maragogipe, á beira de uma grande enseada 
que faz um rio que é, por fim de contas, o mesmo 
Paraguassú.

Não ha duvida que o auctor da relação de 1735 teve 
sob as vistas estas paragens, estes campos altos das 
cabeceiras do rio Una, nas abas da serra do Sincorá, 
quando a e.screveu, embebido de certo das lendas muito 
em voga nestes sertões, onde se ouvem estrondos e estam­
pidos mysteriosos, o cantar do gallo nos sitios escuros 
em que ninguém jamais penetrou, e perdura ainda 
a tradição das celebres minas de prata de Roberio Dias, 
como um thesouro escondido que debalde se procura.
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, Deixamos a lapa da Maxambomba ainda cedo pela 
manlicã, descendo para o valle profundo do Riachão que 
depois de uma grande curva, se nos atravessa por diante, 
e, a passo vagaroso, por caminhos péssimos, dando 
grandes voltas, errando a miudo, passamos o rio para 
a outra margem, pouco acima da continência do rio da 
(fiboia que tinhamos percorrido pela direita, e cortando 
mattas com excellente madeira de construcção, fomos 
ainda passar o rio Mocugêsinbo, aífluente da direita do 
Riachão, para alcariçarmos, já pelas seis horas da tarde, o 
sitio do Mundo-Novo, um ermo nahase da Serra do Sincorá, 
onde conseguimos pousar.

No outro dia só depois das quatro horas da tarde 
é que ganhamos a estrada real do sertão, de que nos 
apartaramos na Fazenda do Gado, á margem do rio de 
Contas, para fazermos o largo circuito pela cliapada 
Diamantina que acabavamos de visitar.
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CAPITULO V III

IDe S . IzaT oe l a, S .  ZE^eliss:

Uma vez na tstrada geral que leva a S. Félix e á 
Pallia, estava de facto terminada a nossa travessia pe­
la Chapada Diamantina e finda a nossa principal mis­
são nestes sertões. Faltavam-nos porém ainda nmas 
sessenta legnas para ganhar o littoral, e a feição topo- 
grapliica da região (}ue se seguia, mni imperfeitamente 
conhecida e geralmente mal representada nos mappas, 
inspiraram-me o desejo de examinar essa parte do ser­
tão entre os rios Paragnassii e das Contas, e de perse­
guir, como até então, os estudos ([ue vinhamos fazen­
do desde as margens do rio S. Francisco.

Fomos pousar no pequeno povoado de Ciquy, si­
tuado á margem direita do riheirão do mesmo nome, 
afíluente do rio Una, logarejo formado por nmas cinco 
ou seis habitações pobres e uma capella, á margem da 
estrada geral. Deste ponto ao Mundo Novo, onde pou­
sáramos no dia antecedente, ha apenas duas e meia lé­
guas, e pouco mais de 1res á freguezia do Sincorá, a- 
travessando a serra ^lo mesmo nome, pela ladeira do 
Carrapato, famosa entre os sertanejos pela sua extensão 
e péssimas condições de trafego.

Cedo pela manhã, despedimos o guia que aqui ter­
minara a sua missão e que obstinadamente recusara 
receber de nós uma pequena gratificação, que elle hem 
merecera, mas que o seu patrão, o capitão Joaquim 
Manoel Rodrigues Lima lhe recommendara de não ac- 
ceitar.

p]ra mais uma gentileza deste estimado cavalheiro, 
que em Santa Izabel nos hospedara durante alguns di­
as, nos proporcionara todos os recursos de que carecia- 
mos, e que tinha ainda a peito dispensar-nos os seus
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ol)sequios até aquelle poiito onde nos deviainos achar 
no boni caminho. Escrevi ao capitão renovando-llie os 
meus agradecimentos, dando-lhe conta da nossa viagem, 
dos l)ons serviços que o guia nos prestara e que, i)or 
obstinada recusa do mesmo, não pudemos gratificar.

A liospitahdade sertaneja tinha de facto na pessoa 
do capitão Rodrigues Lima um dos seus mais genuinos 
re})resentantes. Por seu intermédio, a liospitahdade é 
uma virtude que ennohrece o que encanta; ennohrece 
e exalta a quem, como elle tão galhardamente e tão 
jierfeitamente a pmticava ; encanta e captiva a quem 
como nós a recehiamos.

Por muito tempo, honrou-nos com a sua amisade o 
Snr. Rodrigues Lima escrevendo-nos muitas vezes e pro­
curando informar-se de nós e dos resultados da nossa 
viagem. Procurei corresponder a tantas provas de esti­
ma com uma gratidão sincera e como a lembrança in- 
delevel dos heneficios recebidos, os quaes ainda uma 
vez aqui recordamos agradecidos.

Pelas sete horas da manhã, com uma temperatura 
de centígrados, pois estavamos no auge do verão, 
partimos do Giquy, pela estrada geral a rumo de nor­
deste, passamos ás 8 horas pela fazenda do Gobreiro, 
distante uma légua, e ás 9 horas o povoado da Lapi- 
nha com uns cinco moradores em torno de umas cabe­
ceiras. Deste ponto em diante, a estrada começa a de­
clinar pai‘a o leste e les-nordeste por entre mattas fron­
dosas e extensas que, segundo fomos informados, vêm 
das partes do sul, atravessando o rio de Contas, o Pa- 
raguassií, e prolongam-se além na direcção do norte.

Nestas mattas, viamos a miúdo grossas madeiras, 
troncos robustos e linheiros das melhores essencias, de 
40 a 25 metros de altura, predominando o ipê, o pau 
d’olio, a bicuhyba, o cedro, a cangerana, a arueira, o 
oity, o landim, a peroba, o pau d’arco, o Gonçalo A l­
ves, a sucupira, o potomujú e variedades de canella ou 
louro.
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Cerca do meio dia, ciiegamos ao povoado das Almas, 
onde ha umas cem habitações espai‘sas, muitas roças de 
mandioca, milho e arroz nas visinhanças de uma pe­
quena lagôa pouco profunda e que secca quando as chu­
vas escasseiam.

Do Giquy até as Almas não ha mais que cinco lé­
guas, pela mór jiarte através de mattas de muito bom
aspecto, e na linha de divisão das aguas do Paraguassú
o do rio das Contas. Por esta razão, não encontramos 
rio algum nesse trajecto, e tão somente, nas baixadas 
e cabeceiras que iamos confrontando ora á direita, ora ã 
esquerda, alguns hrejaes, ou lagoas razas e algumas 
nascentes insigniíicantes. Mas, apezar da escassez d’agua, 
a região impressiona bem pelo caracter da vegetação 
que a reveste. O solo, em que predomina o barro ver­
melho é fértil, como bem se revela nas pequenas cul­
turas que divisamos da estrada.

Sob o manto de argilla mais ou menos espesso que 
a matta vigorosa encobre, difticilmente se percebe (jual 
a natureza da rocha subjacente. Na estrada, no alto das 
ladeiras, affloram veios de quartzo com aspecto de pe­
derneira, e, por vezes, se descobrem fragmentos de pe­
dra calcarea, rocha que segundo nos informai-am, é 
muito abundante no valle do rio Una, onde a exploram 
para o fabrico de cal, usado no logar e exportada para 
outros logares do sertão.

Nas Almas vi, empregado como läge para passeio, 
um schisto calcareo mui semelhante ao da serra do Brejo 
do Salgado, proximo da lanuaria,de côr cinzeida-roxe- 
ada e mui. proprio para construcções. Extrahiam-no de 
uma pedreira distante uma legua para Oeste do povoado, 
e coníirmaram-me e)itão (jue é rocha mui abundante no 
valle do rio Una, o qual parece ser uma bacia calcarea.

No dia 21, pela manhã, sahimos das Almas, a ru­
mo geral de les-nordeste e percorremos cinco léguas, a- 
través de mattas, até o povoado dos Olhos d’Agua de 
Cima, onde chegamos ás tres horas da tarde.

Bi
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O aspecto da região é o mesmo, a mesma estructii- 
ra, a mesma vestimenta vegetal. A população é porém 
mais numerosa, üs povoados, fazendas e moradores são 
mais frequentes e mais extensas as culturas ao longo 
da estrada. Na Lagoa Comprida, nas Umburanas e no 
Salobo, lugarejos que vamos atravessando, as planta­
ções de cereaes ao redor das habitações tem um aspe­
cto risonho e dão ideia de uma fertilidade e de um bem- 
estar como em tão largo tracto desses seidões não ti- 
nbamos observado.

Nas visinlianças do Salobo, pouco antes desse po­
voado apparece na estrada o granito, rocha que se vae 
tornando predominante á medida (jue nos approxima- 
mos das margens do Paraguassú. Os morros, como ca­
beços isolados, tornam-se então mais numerosos e al­
guns levantam-se cerca de õ()() metros sobre o nivel das 
terras cuja altitude é de 380 metros na povoação de ta­
lhos d’Agua.

Neste logar que é um pouso de tropeiros, com uns 
cinco moradores, foi-nos mister trocar de animaes, por­
que os nossos ja não supportavam mais a viagem. Fi­
caram em misero estado, depois que desceram da Cha­
pada e penetraram na região das mattas. Contractei 
com um tropeiro do logar o resto da viagem, fornecen­
do elle os animaes e servindo elle mesmo de guia, re­
cebendo porem em troca os nossos (juatro muares es­
tropiados que, para servirem, careciam de um longo tra­
tamento, que não lhes podíamos dar, pois que antes 
do fim de Janeiro deviamos estar na cidade da Bahia 
na passagem da Commissão no seu regresso para o Kio 
de Janeiro.

Apesar disso, desejando coidifcer o território entre 
o T^araguassú e o rio de Contas e as terras altas do 
municipio de Maracás, que daqui avistavamos ao longe 
como uma extensa chapada, resolvemos deixar a estra­
da geral que margeia o Paraguassú e, por uma tra­
vessia pouco freíjuentada, fomos buscar no rumo de
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sueste a estrada de Gaetité a S. Félix que passa em Ma- 
racàs.

Nestes aprestos, gastamos cerca de meio dia, ]>or- 
que só no dia seguinte depois de 1 hora da tarde é que 
sahimos dos Olhos d’Agua de Cima, atravessando mat- 
tas, por um terreno secco e deshabitado, até a fazenda 
do Bom Jesus, na base de serra do Lambaré ou Emba- 
ré, cinco léguas e meia a su este.

O trajecto até aqui através de uma região graniti- 
ca o por sobre o lombo do divisor das aguas, nada 
tem de imjiortonte. E’ um deserto, onde o gado rara­
mente apparece e que se sabe percorrido pelo gado, 
jiorque se descobre nas baixadas o rasto da rez de ve­
reda para aguadas longinquas e raras.

Na fazenda do Bom Jesus, junto á serra do Lam­
baré ou Embaré como também se denomina aquella 
corda de morros, estendida do Paraguassú ao rio de 
Contas, estavamos outra vez nas vertentes deste vdtimo 
rio. A vereda, que vinbamos trilbando até aqui, seguin­
do pela linha de divisão das aguas dos dous valles, e 
pouco se desviando delia através das innumeras cabe­
ceiras dos rios tenqiorarios, (fue, ao norte, vão ao Pa- 
raguassii e ao sul ao rio de Contas, tinha descido para 
o valle do rio Jacaré, cujas nascentes ([ualro léguas a 
oeste, nas alturas das Almas e Umburanas, se assigna- 
lavam ao longe por uma linba ondeada no fundo azul 
do horizonte. Estavamos n’uma região de aguas escas­
sas, onde os rios seccam a mór parte do anno, e as in­
numeras, pequenas lagoas, razas reduzem cada dia o 
seu âmbito ao influxo dos calores estivaes, ou desap- 
})arecem de todo, substituindo-se por um lameiro extenso 
(pie o gado sequioso visita de continuo, á busca de um 
refrigerio (jue não dura muito porque a insistência da 
alta temperatura reinante acaba por converter o sitio 
da antiga lagôa num terreno fendido e quebrado, donde 
a bumidade desapparece e com ella o gado e as aves 
aijuaticas que já agora procuram paragens menos ingratas.
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Apezar da visinhaiiça da serra a fazenda do Boin 
Jesus é tão secca e falta d’agua como o tracto do ter­
ritório de cinco léguas ({ue acabavamos de atravessar 
desde os Olhos d’Agua de Cima. Isso dava uma nota 
triste ao aspecto da paisagem que, um tanto pittoresco pe­
la visinhança dos montes, pelos muitos serrotes graniticos. 
(pie se levantam do seio da vasta planicie ao norte e 
noroeste, parece um deserto sem vida.

Olhando-se para a serra visinha, cujas encostas re­
talhadas e cobertas de mattas, tem a sua helleza de 
contraste, sente-se ainda a impressão de um terreno secco 
(|ue aliás as roças e plantações, aqui mais numerosas, 
j)ai-a logo (lissii)am.

A serra do Lamharé é antes a margem occidental de 
uma lai-ga chapada que das proximidades do littoral se es­
tende ])ara o sertão, do que o dorso pronunciado de uma 
serrania (|ue se interpozesse aos rios Paraguassú e das 
Contas. Essa margemda Chapada, ({ue denominaremos de 
d/oracd.sç porijue no alto d’ella está a jirospera villa deste 
nome, corre muito pi-oximamente de norte a sul,'desde 
o togar Palmas, na margem direita do Paraguassú onde 
se intlecte para leste, até a margem esquerda do rio 
de Contas onde declina para sueste, ao longo deste rio, 
estendendo-se jielo Jequié, em direcção á sua liarra.

A chapada è larga, retalhada superiormente pelos 
rios e ribeiros do alto Ji([uiriçá, ({ue nella tem as suas 
foides, attingindo em alguns pontos a mais de 1(M)() me­
tros de altitude, como em Maraçás. As prosperas lovou- 
ras de Amargosa, Areia, Capella Nova, onde se culti­
vam o fumo e o café estão nella situadas. Pela sua ex­
tensão é tamhem denominada, no logar, Serra Geral.

Estamos numa região granitica.
Na serra é a rocha [iredominante e na vasta pla­

nicie que se estende ao noroeste, coberta de matta, 
deshahitada como um deserto, ainda o gi-anito levanta 
caheços ou serrotes como ilhas dispersas no meio de 
um mar verde. São os serrotes dos Olhos d’Agua, o mor-

i S ri l l
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ro da Formosa 3 léguas ao norte do Bom Jesus, o dos 
Dons Irmãos, o da Lagôa da Pedra, o do Gaclià e o da. 
Vargem Doce, retirado uma légua do Paraguassii, que da- 
({ui se descobrem, concorrendo para a belleza da paizagem.

De Bom Jesus á villa de Aíaracás, a i-umo de sueste 
tendendo para sul, lia cinco léguas de mans caminhos; 
galgando ladeiras perigosas da serra, atravessando pelas 
fazendas de S, Goncalo e de Gameleira, uma le«:ua dis- 
tante, onde se começa a subir, e pelos Furados, no alio 
da serra, uma légua alem, onde se encontram umas la­
goas, e caldeirões entre lagedos, veredas e capões de 
matto e se desce um pouco para seguir a Maraçás, a­
través das fazendas da Tabúa e da lagoa do Bai*ro.

lomNão tomamos essa dii-ecccão ao deixarmos o 
Jesus uo dia ':23 pelas (>' , horas da manhã, seguimos 
somente até Gameleira, na base da seri-a, e dalii, to­
mando por um trilho a rumo de nordeste, fomos á fa­
zenda da Fumaça, no fundo de um peipieno valle, com 
intuito de encurtar caminho. Até alii, fraldeando a serra, 
vinhamos encontrando sempre pela estrada um terreno 
({uartzoso. as camadas levantadas de micaschisto, e 
grandes blocos de um gneis-gra dtico sobi'e enormes la- 
geados da mesma rocha, a qual se desgasta e se decom­
põe por camadas tenues, como (fue descascando por ef- 
feito da acção meteórica, ou alire fendas profundas, ipie 
são os caldeirões, cheios (Fagua de chuva, i-eservatorios 
naturaes ao alcance da população quasi sempre ator­
mentada pela secca.

Dejjois de um breve descanço na fazenda da Fumaça, 
partimos dahi pelas nove e meia da manhã, na direcção 
de leste, galgando a encosta da serra em (pie gastamos 
cerca de hora e meia.

Pelas onze horas, estavamos no alto' da sei-ra do 
Lambaré, cerca de 400 metros acima da Fumaça, em 
ponto donde descortinavamos um vasto horizonte, que ao 
longe, para alem da planicie a que antes nos referimos 
vae morrer de enconti-o ás serras do Sincorá, do Fmjia-
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redado, da Chapada Diamantina, e das terras altas que 
se estendem ao noroeste, para alem das aguas encacho- 
eiradas do Paraguassú. Na encosta que acabamos de ven­
cer, notamos a mesma rocha granitica, produzindo por 
decomposição uma terra vermelha bastante productiva.

Mattas de boa madeira ensombram o caminho ao 
longo do qual as casas humildes dos roceiros, as cercas 
jirotegendo as plantações, nos revelam uma região pro- 
jiicia á agricultura, onde a jiopulação vem encontrar um 
refugio nas épocas infelizmente tão repetidas de penú­
ria e de miséria.

Umy hora dejiois, alcançamos o peijueno povoado 
do Poço com as suas quinze habitações toscas dispos­
tas em toiMio de um caldeirão de jiedra que lhes fornece 
a agua aijiii tão escassa e por isso mesmo tão preciosa. 
A est''ada, (|ue continua a rumo de leste, nos conduz 
atravéz de um terreno ondeado, e rochoso, mas bastante 
cultivi do segnmJo se (kqirehende das numerosas plan­
tações de inillio, mandioca e feijão cpie vamos encon­
trando. O feijão abundava notavelmente, pois estava na 
sua estação jiropria, e o terreno aqui jiarece prestar-se 
mui favoravelmente para esse genero de legumes.

Informaram-nos que, nesse alto de chapada, um 
prato com á ',2 litros de feijão semeados pi'oduz coni- 
mummente 48 litros.

Uma legua adiante iiassamos outro jieijueno })ovoado, 
o de Agua Verde, com os seus oito visinhos, depois, a 
fazenda (io Quilombo, e cerca de quatro horas da tarde, 
entramos na povoação do Morro, jiequeno arraial, ã 
margem da estrada geral do sertão, que leva a Caetité 
com as suas trinta casas cobertas de telha, um commer- 
cio animado (íom os tiopeiros e uma pequena capella. 
N’uma baixada em frente, ficam as primeiras fontes do 
rio Jiquiriçá que ahi perto nasce e corre por entre mor­
ros na direcção de leste.

Paramos no Morro cerca de duas horas, informando- 
nos, descançando um jiouco para a nova investida até
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a noite, visto como o nosso guia manifestava repugnân­
cia de pousar nesse logar e, desejava muito soltar os 
seus animaes em pastos seguros e mais fartos.

Accedemos de bom grado ao seu desejo, tanto mais 
quanto isso nos adiantava de algumas léguas n’uma 
travessia que já sentiamos ir se alongando demasiado, 
e já nutriamos o receio de não chegarmos á Bahia na 
época aprasada.

Eram nove iioras e vinte minutos da noite, quando 
cliegamos ao logar Tres Lagoas, onde com difficuldade 
logramos pousar, a despeito das relações de amizade, 
com (|ue o nosso guia tanto contava. Quem ainda não 
viajou o interior do Brasil não sabe o que são as desi­
lusões e os desenganos nos jiousos ao longo das es­
tradas, pousos de favor, que a verdadeira hospitalidade 
não impõe, mas qne se tornam obrigados pela falta de 
alliergues, oii de estalielecimentos que explorem essa in- 
dusti-ia nas condições regulares e usuaes do commercio, 
satisfazendo uma necessidade indeclinável dos que fre- 
(juentam essas estradas.

Em Tres Lagoas, á falta de outro recurso, fomos 
obrigados a pousar debaixo de um carro velho, que co­
brimos com um inqiermeavel, temendo uma borrasca 
innninente, que por felicidade se dissipou.

Do Morro até aqui, a estrada agora mais ampla, 
mais freijuentada, como estrada geral que é, segue o 
rumo de nordeste, passando pelo povoado dos Quatis 
com umas dez habitações espalhadas, uma legua adiante 
do Morro, e duas distante de Tres Lagoas que outra 
cousa nãe é senão uma fazenda com os seus doze mo­
radores dispersos. Até a([ui tinhamos feito nove léguas 
contadas do Bom elesus,

Na inanliã de de Janeiro pelas 5 e meia horas, 
levantamos o nosso acampamento de sob o vellio carro 
(jue tão bem nos abrigou, e com a temperatura agra- 
davel de 18.*’ centígrados, cinco grãos, menos do que na 
região baixa, no Bom Jesus, á mesma hora, e prose-

HR iiiLW imiunui mmmitmímiímnmmrsÊm^M
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guimos viagem a riimo de nordeste, passando a fazenda 
Formosa, com inn morador e inna venda, duas léguas 
e meia adiante de Très Lagoas, e, depois de breve de­
mora, seguimos para o Ribeirão do Salgado, povoado 
cujo nome Ibe vem de um curso de agua insigniíicaute 
ipie llie coi’re ao pé, e se vae lançar a leste no Jiqui- 
riçá depois de banhar a villa de Amargosa, dezeseis lé­
guas distante.

Xo Ribeirão do Salgado, paramos quatro horas, á 
espera de cpie o sol abrandasse os seus rigores, conti­
nuando a viagem ás très lioras da tarde. Meia légua 
além, na estrada que continua no rumo de nordeste, 
tendo galgado umas eminências, começamos a avistar 
))or uma quebrada dos montes, na direcção de N, 18."0, 
serras ([ue se prolongam quasi no mesmo rumo para a- 
lem do curso do Paraguassú, e ipie nos pareceram as 
de Orobó, entre este ultimo rio e o seu adluente Jacuipe, 
mais ao norte.

Xa Lagoa Pedra, povoado com uns trinta morado­
res, uma légua adiante do Ribeirão Salgado, do alto de 
um tnorro, tornamos a descortinar, por cima da chapada 
um vasto horizonte, abrangendo um solo ondeado, co- 
lierto de mattas, pelo meio das (piaes se distinguem nu­
merosas fazendas e sitios preparados para a cultura.

Cerca de seis e meia horas da tai'de chegamos ao 
povoado das Mamonas depois de atravessar um terreno 
bastante habitado e com numerosas plantações de ce- 
reaes: não permanecemos porem ahi, poque o guia achou 
(íue era melhor ir pousar na fazenda das Trombas, meia 
légua adiante, por bom caminho, e tempo fresco da 
noite ((ue começava.

Fomos, })ois, pernoitar nas Trotnbas, fazenda do Sr. 
Clementino José de Souza, situada no sopé de um ser­
rote granitico, a beira da estrada.

Na manhã seguinte os campos appareceram abun­
dantemente orvalliados, e a temperatura, pelas cinco e 
meia, era. já de i2( ) c e n t i g r a d o s ,  debaixo de um ceo
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imhlaclo. Pozemo-nos a caminho ás seis horas e ás nove 
e meia desciamos a encosta da chapada, entrando no 
povoado dos Milagres, onde ficamos até a tarde.

ü povoado constava de inis trinta moradores, junto 
de uma capella, e tinha o seu commercio animado, como 
pouso que é dos tropeiros que demandam os sertões de 
Maracás, do Brejo Grande, do Bom Jesus dos Meiras, 
de Caetité e das regiões mais longinquas do norte de 
Minas e do valle do S. Francisco. Deste logar, na base 
da chapada cfue acaiiavamos de atravessar, avista-se 
uma immensa planicie, aberta ao noroeste ])or onde se 
jiodia ver as serras d’além Paraguassú, e que as serras 
das Trahiras e da Tapera e os morros do Tamannuá, 
do Gavião e das Baraunas limitavam e restringiam desde 
os 60.° N. O. até os 54° N. E. como uma extensa liar- 
reira sem solução de continuidade.o

Estavamos ainda numa região granitica, cujo as­
pecto e capacidade são, coa.tudo, inferiores as da cha­
pada de Mai-acás. Voltamos á uma região secca, em tudo 
semelhante áquella que tínhamos atravessado antes da 
Fazenda do Bom Jesus.

As mattas são agora porem mais raras e menos 
ricas de essencias; a drenagem do solo irregular e im­
perfeita. Apparecem a ,cada jiasso as iiequenas lagoas, 
razas (jue não resistem aos calores estivaes; os rios são 
torrentes (jue pouco duram, passadas as chuvas, e os cal­
deirões de rocha são ainda a(|ui o recurso salvador das 
populações victimadas pelas seccas amiudadas, por isso 
mesmo, os povoados e fazendas são daqui em diante 
mais fre(|uentados, pois que a cada passo vamos encon­
trando as tropas que regressam de S. Felix e do Cur- 
ralinho onde foram levar seu fumo e algodão; os .car- 
g-ueiros (}ue transporta.m legumes e farinha jiara feira; 
os carros de hoi (pie seguem chiando monotonamente 
sob o peso da carga que levam para o interior.

Partimos dos Milagres ás tres horas da tarde, se­
guindo a nordeste e a leste por enti ê outeiros pedre-
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gosos, deixando uma légua diante, já no meio da pla- 
nicie a encruzilhada da estrada que leva á Amargosa, 
logo de[)ois o pouso do Mocó, junto de'um serrote gra­
nítico lançado do norte a sul, donde podemos contemplar 
a extensa escarpa da serra da que descemos nos Milagres 
correndo de Oeste para leste numa extensão proxima­
mente de 8 a 10 léguas, quando parece que declina para 
sul ou sueste.

A ’s seis horas da tarde, chegamos ao povoado das 
Trahiras onde pernoitamos, tendo vencido seis léguas e 
meia desde as Trombas.

Tinha chovido pela madrugada do dia áO em Tra 
liiras, mas, ainda assim, amanheceu muito quente.

A ’s cinco horas da manhã, com um céu nublado e 
escuro, já a temperatura era de 25" centígrados, prenun­
cio temeroso de um dia abrasado e de borrasca próxi­
ma.

Assignalo o facto porque é elle, na verdade, digno 
<ie nota. Havia um mez (|ue estavamos nestes sertões, 
desde que deixamos as margens de S. Francisco, e ain­
da não Unhamos marcado no nosso diário um dia de 
chuva. Agora, porem, o céo inclemente começava a ce­
der nos seus rigores e as primeiras chuvas, chuvas 
salvadoras, preciosas, cahiam sobre a terra adusta e se­
quiosa, banhando-a copiosamente, fertilisando-ii, trans­
formando-a de uma maneira maravilhosa

Era o signal de que já iamos entrando na zona lit­
toral, donde, no longinquo horizonte, se divisavam os 
aguaceiros penetrando no sertão, tangidos pelos ventos 
húmidos que sopram do mar.

Que bom jiresagio para aquella região sertaneja 
que,acabamos de percorrer, e onde a cada jiasso se 
descobria na terra e no ar os signaes inequívocos de um 
verão abrasador e prolongado !

Eram cinco horas e um quarto, quando deixamos 
a fazenda das Trahiras, pela estrada geral, a rumo de 
nordeste. Passamos, légua e meia adiante, o pequeno
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povoado de Poções e penetramos n’ iima região pedre­
gosa, granitica, coberta de um matto carrasquento e im­
prestável. Serrotes curtos de mediana altura apparecem 
aqui e ali na vasta planicie, orientados quasi de nor­
te a sul, declinando para noroeste, e quebrando um pou­
co a monotonia da paisagem. Nenhum rio corrente a- 
travessa a estrada que parece lançada sobre o dorso 
de uma chapada pela linha da divisão das aguas. As bai­
xadas estão ainda sem agua, e as lagoas continuam ex- 
tinctas apezar da chuva começar. O solo é tão j)obre 
que parece esterü. As fazendas e moradores são raros 
ao longo do caminho.

Até a fazenda Mangabeira, ([ue tica na base da Ser­
ra da Tapera, duas léguas adiante de Poções, o aspecto 
da região ainda é o mesmo.

Veriíicamos, porem, nesse logar, onde de novo co­
meçamos a descer para uma vasta planicie que se abria 
j)ara o norte em direcção ao rio Paraguassú, que está­
vamos n’uma segunda chapada, ou socalco mais baixo 
sobre o qual se levantam as terras do sertão. Estamos, de 
facto, na margem de um planalto inferior ao de Maracás^ 
planalto cujas margens, por esse lado, se assignalam 
por serras de pequena elevação, com os nomes locaes de 
Serra (fraude. Tapera, Itatinga ou Pedra Branca, esta ul­
tima notável na histona do descobrimento destes sertões.

Para alem de extensa planicie, onde corre o Para­
guassú, cerca de cinco léguas distante, avista-se uma 
linha de montanhas ao noroeste, ainda mais distante, e 
(p.ie são as terras altas do ürobó, famosa pela sua fer­
tilidade e })elas suas extensas mattas.

iMais longe, ao nordeste, começa-se a distinguir o 
perhl denteado das montanhas graniticas das visinhan- 
ças de Santo Estevam e da Feira de Santa Anna, que 
o Jacuipe atravessa antes de misturar as suas aguas 
com as do Paraguassú.

Mais perto, no seio da planicie monotona, ergue-se 
ao norte um curto serrote pedregoso, como um ilhéo

m
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perdido naquelle mar das catiagas, e mais adiante ou­
tro serrote de mais vulto cpie nos informaram ser o da 
Mangabeira, junto do qual fica a antiga fazenda do Bo- 
<jueirão, onde passa a estrada para o Orobó, e que nos 
tempos coloniaes foi famoso por ser o começo da peri­
gosa travessia de muitas léguas de deserto, antecedendo 
as terras altas da Chapada.

Neste ponto do nosso trajecto, estavamos exactamen- 
te atravessando a lirdia do roteiro de Gabriel Soares, o 
celebre sertainsta e escriptor do fim do século XVI, que 
saldo do littoral, remontando o valle do Jaguaripe, vin­
do galgar a serra do Guarerú (pie é essa mesma da Pe­
dra Branca, onde estavamos, fundando ahi uma casa for­
te, entre os indios Gariris, e, entranhando-se no seilão 
a noroeste, crusou o Paraguassú em cuja margem er­
gueu outra casa forte, de que ainda hoje guarda o no­
me uma fazenda antiga, á beira desse rio, e seguio a 
Ijuscar a Serra da Jacobina, onde se perdeu.

Descendo a encosta aspera da serra e crusando o 
leito secco de uma torrente que margeiamos por algum 
tempo, alcançamos ás 10 horas da manhã o arraial da 
Tapera, na ponta da serra, onde nos detivemos para al­
moçar e colher algumas informações. A Tapera traz ain­
da o tratamento de villa que já teve em algum tempo, 
e que agora nada justifica, porque não passa de um lu­
garejo decadente, com umas trinta casas pobres, uma 
pequena egreja não acabada, e quasi neidium commercio. 
Entretanto, a sua posição como entroncamento das es­
tradas da Chapada Diamantina, de Gaiteté, Santo Anto­
nio da Barra e Maracás deve garantir-lhe certa impor­
tância entre os povoados que precedem a região serta­
neja propriamente dita. Icfoi’inaram-nos porem que esta 
importância perdeu-a a Tapera em proveito do Curra- 
linho, que cresceu e prosperou rapidamente tornando-se 
o centro preponderante nesses logares depois de S. Felix. 
A Tapera pareceu-nos uma ruiria, justificando perfeita- 
mente o seu nome selvagem. Todavia, notavamos-lhe
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nas ruas solitárias, de instante a instante, a passagem 
dos cargueiros, das tropas numerosas que ou desciam 
do sertão ou voltavam dos portos do littoral com os ar­
tigos de importação para o commercio interior, e viamos 
também que nada do que por alii passava aproveita ao 
logar, considerado uma ruina a desapparecer — atqiie 
períeriuit ruitue.

Informaram-nos que desse ponto de entroncamento 
ao Curralinho não ha mais que duas léguas; a João 
Amaro, arraial liistorico, fundado pelo paulista do mes­
mo nome, á margem direita do Paraguassú, 'ò'à léguas, 
na estrada para a Chapada Diamantina, passando por 
Serra Grande, Tanquinhos, Entre Morros, Lagedo Alto 
e outros logares. Da Tapera á villa da Amargosa, centro 
importante da cultura de café, fumo e algodão, vão se­
te léguas passando pelo arraial da Gloria; á Pedra Bran­
ca, no alto da serra do mesmo nome, duas léguas; ã 
fazenda do Boqueirão, que lhe fica ao norte, duas léguas; 
e ao arraial da Tartaruga, encostada a Serra, logar pros­
pero pelas suas culturas de fumo, café e mandioca, seis 
léguas.

A ’s horas da. tarde, com uma temperatura de 
54® centígrados, á sombra, céu turvo, e ameaçando cho­
ver, puzerno-nos a caminho, em demanda do Gurralinho 
onde queriamos pernoitar. Contornamos primeiro a pon­
ta da serra, e, seguindo pela larga estrada geral, que nesse 
trecho, declina um pouco para lessueste, detivemo-nos 
uma meia hora na fazenda da Cruz do Medrado, onde gen­
tilmente nos recebeu o deputado Dr. Marcolino de Moura 
e Albuquerque, com quem conversamos sobre as cousas 
do sertão e trocamos noticias e informações de que são 
tão sedentos os que, como nós, estavam tanto temjio 
separados do mundo.

No curto trajecto que nos restava fazer para ganhar 
o Curralinlio, surprendeu-nos copiosissima chuva acom­
panhada de fortes descargas eléctricas, o que nos for­
çou a accellerar a marcha galopando pela estrada am-

m m .
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agora convertida em leito de impetuosa torrente.

:f.ii

ir

i t

pia,
O solo negro e resvaladiço, semelliate ao famoso mas­
sapé de Santo Amaro, recebia depois de tanto tempo, 
o primeiro e copioso banho, que o ia transformar como 
por encanto, revestindo-o de nova e luxuriante vegeta­
ção.

Eram cinco horas da tarde quando entramos no 
Curralinho, cessando logo depois a chuva, que nos tinha 
tão profundamente alagado. O Curralinho, apesar da dif- 
ficuldaíle que ahi tivemos de achar pouso, impressionou- 
nos bem. E’ um centro populoso, ({ue se desenvolve ra­
pidamente, com as suas ruas largas, boas edificações, 
numerosas casas de commercio, boa egreja edificada na 
praça principal e muita actividade, principahnente no 
dia da feira que é semanal e a que concorrem dos 
logares visinhos quatro para cinco mil pessoas.

A difficuldade de achar pouso n’um lugar onde o 
commercio tanto se desenvolveu é uma feição caracte- 
i-istica do lugar que merece explicação. O nosso guia, 
tropeiro vaqueaiio nesses logares, conduzio-nos, como de 
costume, ao seu pouso habitual, um grande rancho 
junto a uma venda, cujo dono nos recebeu como recebe 
a um freguez ou adventicio qualquer.

Notei porem que o rancho, muito molhado com a 
ultima chuva, e lamacento, estava sujo demais. As nos­
sas malas foram contudo ali mesmo depositadas e os 
animaes desarreiados condusidos sem demora ao pasto 
visiidio. Achando o lugar insupportavel pela falta de a- 
ceio e pela lama que impedia de o conseguir, cheguei- 
me para o vendeiro e pedi-lhe de consentir armar o 
meu pequeno leito de campanha na sua saleta próxima, 
onde, sem incommodo para sua familia, podia passar a 
noite e pôr em dia as minhas notas de viagem.

Negou-me o bom do homem o favor j)eremptoriamen- 
te, ajuntando qne isso não era costume do logar, que 
todo o mundo que ali pousava, dormia no rancho, fosse 
como fosse, que o juiz de direito de tal logar ali posára

• ! VÍ -
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havia pouco, e que o professor de tal parte acabava de 
sahir dali mesmo e, por confirmação, apontava-me para 
o logar onde ainda se viam os festos de um fogo extin- 
cto. Ouvindo-se falar ao bom do vendeiro, aquillo era 
mesmo uma delicia para juizes de direitos e professores 
em transito pelo Gurralinbo. Adiei, porem, que um po­
bre engenheiro, como eu, que, dias antes, pousava tão 
sem ceremonia n’uma lapa clieia de ratos ou debaixo de 
um carro velho, abandonado a beira do caminho, bem 
podia ter o gosto de dormir uma noite, no enxuto, es­
tando n’uma cidade. Não tinha acabado de justificar 
esta minha phantasia ao vendeiro, quano senti bater- 
me ao hombro e abraçar-me um velho amigo de Santo 
Amaro, o habil engenheiro Alexandre Theotonio, que 
áe acercara de nós ao voltar do seu trabalho de campo.

Passamos ahi a noite e o dia seguinte, sempre mui­
to obsequiados pelo nosso amigo, cuja gentileza é tão 
grande quanto a sua actividade e intellegente applicação 
ao trabalho. Informou-me então que se achava ali, des­
de alguns dias, no serviço de locação da linha da Central 
Bahia Railway, cujos trabalhos de avançamento ficavam 
apenas a alguns kilometros para traz do Gurralinho. Ia 
porem ja levantar acampamento e seguir para adiante, 
porque não tinha tempo a perder, e as chuvas tinham 
comecado.

d

Sahi do Gurralinho a 28, já depois de 1 hora da 
tarde, para irmos pousar, depois de quatro horas de 
marcha, na Salgada, para alem do Gandeal e do Geni- 
papo pequenos povoados, á margem da estrada, servindo 
de pouso ás tropas que descem do sertão.

Estavamos n’uraa região chata secca onde de espa­
ço a éspaço se vê uma lagôa pouco profunda, bebedouro 
obrigado do gado pouco numeroso que vive por essas ca­
tingas. O solo é um tanto pedregoso, proveniente do gra­
nito, notando-se na estrada muito seixo e fragmentos de 
(piartzo muito variegado. Colhemos, nesse trecho do 
caminho, dous bellissinos exemplares de um quart-

12
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zo rozeo, de um dique ou filão exposto iia estrada a 
quai seg-ue o ramo geral, por sobre uiua lombada que é 
))ropriamente o divisor das aguas entre os valles do Pa- 
raguassu e Jaguaripe.

Do alto de qualquer emiiiencia, onde o horizonte 
se dilatava uni pouco mais, avistamos para tràz, ja ao 
longe, as elevações visinhas do Gurralinbo, a serra de 
liatim  ou Pedra Branca, como uma chapada lançada ao 
través, na direcção de noroeste para sueste, procurando 
a zona littoral, ainda que com alguma interrupções ])or 
esse lado. Pela trente, já bem proximo, tinbamos a noi-- 
deste o serrote curto do Aporá, como um ilhéo vernu'- 
Iho sobre a planura monotona da catinga que se esten­
de a perder de vista.

O baixão onde corre o Paraguassú, aliás pouco dis­
tante, não é perceptivel. A planura d’aquem e d’alem pa- 
i-000 formar um todo sem solução de continuidade, como 
se não existisse interposto o sulco do rio diamantino, cujo 
valle ])elo lado do sul temos vindo contornando até aqui.

Da Salgada jiara o norte, cerca de 1res léguas, tica 
[lorem a cachoeira da Timbóra, que na linguagem dos Ín­
dios quer dizer ■— dos vapores, pelos muitos que se levan­
tam em certas horas dos tombos d’agua de 25 metros de 
altura que ali tem o Paraguassú, ao descer da planicie 
para o profundo canhão que o leva até ao mar, na ba- 
hia de Todos os Santos, distante cerca de 72 kilometros. 
Mas apezar de seus vapores ou nevoeiros a cachoira não 
se nos tornou perceptivel em nenhum ponto do horizonte.

Se algum dia o progresso de minha terra, desper­
tando mais vivaz, quizer aproveitai* para os vários mis­
teres industriaes, para os transportes, para a illumina- 
ção e para tantas outras applicações, a grande força 
liydraulica dos rios, a cachoeira da Timbora, antes mes­
mo da de Paulo Affonso, será decerto a primeira de que 
se hade lançar mão como a mais próxima da capital, e 
a que mais vantagens poderá trazer á zona rica e po­
voada do nosso reconcavo. Galcúlo que é superior a

i-'
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dez mil cavallos-vapor a força hydraiilica fio l^araguas • 
sii na cachoeira da Timbóra e que a distancia a vencer, 
com trajecto pelas cidade de S. Felix, Caolioeira e San­
to Amaro, não excederá de 136 kilometros, ou pouco 
mais de vinte léguas, ao passo que a caclioiera de Paulo 
Affonso, uma explendida reserva do futuro, íica uma dis­
tancia très vezes maior, ao norte da Bahia.

No dia seguinte, 29 de Janeiro, partimos cedo da 
Salgada e vencemos até a uma hora da tarde as sete 
léguas que nos restavam para S. Felix, termo da nossa 
longa viajem pelo sertão.

A estrada, nesse trecho, percorre ainda uma i*egi- 
ão do mesmo aspecto do precedente, terreno seccos de 
catinga, com algumas lagoas esparsas, e onde a agua 
para durar carece de ser represada em açudes.

A população é já mais numerosa ao longo dos cami- 
nhos, como se verifica pelas numerosas povoações que 
vamos successivamente atravessando: Lagoa Secca, Ven­
da Nova, Palames, Torto, Cabeça e Mûritiha onde se 
começa a descer para o fundo canhão do Paraguassú 
em cujas margens, e fronteiras uma á outra, estão as cida­
des de S. Felix e Cachoeira, emporio dos sertões, centro da 
maior actividade fabril da Bahia.

Aqui terminou a nossa peregimiação pelos sertões 
hahianos. No dia seguinte, do tombadilho do vapor ipie 
zarpava, singrando o Paraguassú aguas a baixo em 
direcção á capital, diziamos o nosso ultimo adeus aos mo­
destos sertanejos que nos trouxeram até ali em paz e 
salvamento e que, erguendo os seus grossos chapeos 
de couro para corresponder-nos, tinham no semblante 
como nós tinhamos no coração o acerbo pungir da san­
idade. Do sertão distante ficava-nos a impressão indefini- 
vel, um como enigma que só o futuro longimpio decifra­
ria. Daquelles pobres companheiros, porem, levavamos 
nós, da sua leaJ e sincera dedicação, a grata lembrança dos 
bons serviços e a quasi certeza de que não nos torna- 
riamos a ver.
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Très dias depois da nossa chegada a Bahia, cliega- 
ram por sua vez os nossos collegas de connnissão, com 
o nosso caro e illustre chefe, Milnor Roberts, de quem 
nos haviamos apartado nas margens do S, Francisco. 
Estava terminada a minha missão.

N o t a

O mappa junto é um complemento ás notas, nesta 
Revista publicadas sob o titulo—Viagem atravéz da Cha­
pada Diamantina em 1879-1880, para lhes servir de carta- 
index, como coordenação que é das diversas cartas 
geographicas parciaes que então appareceiam. Dei-lhe, 
porém, por titulo Sertão da Bahia, porque neste traba­
lho não me limitei a representar unicamente a zona 
mais vizinha do meu trajecto, procurei antes reunii n um 
map])a mais amplo todos os dados fidedignos que con­
segui colher com relação a essa parte doteiiito iio  bahi- 
ano, a leste do rio S. Francisco e comprehendido entre 
os rios Paraguassú e das Contas.

Posso dizer que fiz trabalho propriamente meu; e, sem 
tpierer depreciar alheios trabalhos sobre o mesmo as- 
sumpto, jidgo (}ue esse mappa representa de facto um 
passo adiante no progresso cartographico referente ás 
regiões centraes do Brasil. Aos dados do levantamanto 
geographico que fiz ao longo do meu trajecto, ajuntei 
larga copia de informações relativas a pontos mais dis­
tantes, informações que procurei cotejar, verificar com 
o maior escrúpulo. Assim é que este mappa se não é, 
de tacto, uma representação rigorosamente exacta dos 
factos attinentes á geographia daquella parte do paiz, é, 
contudo, na escala em que está desenhado, um elemento de 
informação e também de correcção, digno de c<míiança, 
no que respeita áquella zona, ordinariamente tão mal 
representada nos antigos mappas.
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da SeiTti do Sincorá declinando depois para snl e sues 
te, coin o nome de rio Santo Antonio, recebe pouco 
abaixo do Audaraliy, ou dn Passagem o outro gallio, 
ao (lual só por antecedentes históricos se attribue o 
uoine Faraguassn, pois que, nascendo no Morro do Ouro, 
entre a Fazenda do gado e o Sincorá, é de tacto galho 
mais curto e mais liaixo; a origem do rio de Contas 
fica cerca de 4 i/, léguas para o sul, donde sahe este 
rio em largo circuito pelo norte da mesma villa, decli­
nando para o sul e correndo em valle estreito até perto 
do ])arallelo 14.", onde se lhe entram vários afíluentes 
consideráveis, alguns até de maior volume, e que, do 
])onto de vista geographico, deviam ser o curso d’agua 
principal, se a favor do rio de Contas que acabamos de 
descrever, não militassem também razões históricas.

Um defeito, apezar de tudo, encerra o nosso map- 
pa do Sertão da Bahia e é que, sendo })ublicado vinte 
e quatro annos depois da nossa viagem por aipielles 
logares, fica um documento antiquado, se se não atten- 
derem as modificações de caracter politico que se de­
ram em tão longo periodo. Esse defeito só, em parte, 
consegui attenuar, mas, por isso mesmo é que devo 
chamar a attenção dos estudiosos para não incorrer na 
peclia de anachronico, figurando ii’um mappa de 1879- 
1880, dados e factos que só posleriormente se realiza­
ram. E’ assim ([ue nelle representamos as estradas de 
ferro que n’aquelle tempo apenas se iniciaram e algu­
mas que se construiram depois. Mas se fizemos essa 
concessão ao progresso, no intuito de tornar mais util 
um mappa publicado em nossos dias, não cedemos, por 
outro lado, (pianto ás novas denominação das localida­
des e conservamo-lhes os mesmos jiredicamentos de villa 
e ])ovoado que tinham ao tempo da nossa visita. Hoje, por 
exemplo, a Villa Velha passou a denominar-se Villa do 
Brumado; a do Rio de Contas é hoje a cidade de M i­
nas do Rio de Contas; o arraial da Fazenda do Gado foi 
já elevado a villa com o nome de Jnssiape; q. villa de

li'''.
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Santa Izabel passou á cidade com a denominação de 
S. João do Parnguassú; a villa do Brejo Grande tambem 
passou á cidade com o nome de Ituassn; Gurralinbo, São 
Felix, Santo Antonio de Jesus, Amargosa são hoje ci­
dades. Mas, a despeito disso, julgo que o mappa do .Ser- 
tão da Bahia será sempre subsidio de algum valor para 
o conhecimento dos nossos sertões ainda tão poucó es­
tudados sob o ponto de vista scientiíico. Oh! quanto 
nos falta ainda conhecer do nosso proprio paiz!

i
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0 LAUDO A R B IT R A L
na questão da Guyana Brasileira

AS questões internacionaes de limites que ha 
mais de dons seculos se debatem entre nós e 

^ as nações visinlias, conta o Brasil mais uma 
assignalada victoria no terreno do direito. 

Acaba de decidir-se pelas preterições do 
Brasil O tribunal ai’bitral de Berna.

São, portanto, brasileiros os territórios até então 
contestados dentre o Oyapoc e o i\mazonas. Esclusiva- 
mente brasileiro fica sendo de ora em diante todo o 
baixo Amazonas com as numerosas ilbas do seu am- 
plissimo estuário, que foi outr’ora o Mar Dulce dos 
primeiros descobridores.

A nossa fronteira septentrional com a Guyana 
Franceza correrá, pois, sem contestação possivel agora, 
pela Unha do rio Ojjapoc desde a sua foz no Atlântico 
até a serra de Tiiniiicumcicpie e pela cuniiada desta serra 
até a fronteira da Giujana Hollandeza.

Foi esta com efteito a linba de fronteira que ba 
mais de dous seculos reclamamos, e que o talento e 
o patriotismo do Barão do Rio Branco fizeram trium- 
pbar tão cabalmente perante o Conselho Federal Suis- 
so, constituído em- tribunal arbitrai pelo compromisso 
de 10 de Abril de 1897 entre o Brasil e a França.

Para tão grande victoria no terreno do direito, 
nunca é exaggerado o júbilo de um povo como nunca

li
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é suificientemente grande o seu reconhecimento pelos 
(|ue souberam advogar a sua causa.

E’ mister, porem, conhecer-se toda a importancia 
ou alcance dessa causa para mais bem aquilatar-se o 
merito dos serviços prestados e para que se bque sa­
bendo quão grande é o debito que a gratidão nacional, 
de certo, saberá saldar condignamente.

A questão da Guyana, que, de modo tão auspi­
cioso e justo, se solveo a nosso favor, não é outra em 
sul)staiicia senão a da posse e dominio do rio Ama­
zonas (pie a França nos disputava.

Possuir uma das margems do grande rio para 
poder dictar a politica commercial da America Equi­
noxial a que amplamente serve essa artéria tluvinl, 
tal foi o alvo da diplomacia franceza alimentando e 
protrabindo até o presente essa questão. A Guyana, 
ou antes Ccujeniia, era um pretexto, o Amazonas era 
porem o oljjecto verdadeiro. ínglezes e Hollandezes 
(pie de facto precederam a Portuguezes e Francezes 
na colonisação do grande rio não tinham de certo ob- 
jectivo nem intuitos differentes.

i)e todas as tentativas que fizera a França para 
apossar-se de territórios dentro do âmbito do Brazil, 
já fundando com os calvinistas de Villegaignon no Rio 
de Janeiro uma França Antarctica, espugnada pelos 
Portugueses em lõGõ, com (piatro annos apenas de 
duração; já fundando em l()l;2 com La Ravardière a 
calonia de S. Luiz do Maranhão para inicio de uma 
outra França Equinoxial, tomada por Jeronymo de 
Albiupierque dous annos depois, a Guyana ou antes 
('auenna, com limites territoriaes desmedida e infunda­
damente ampliados para aquem das nossas fronteiras, 
ficou sendo o ultimo ([uartel das suas desarrazoadas 
pretenções.

Entretanto, não dão direito a tão largas exigências 
como depois o governo francez apresentou e defendeu 
os titulos liistoricos desse estabelecimento colonial.
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Assim é que em 1616 quando os Portugueses de 
Maranhão, guiados por Caldeira, penetraram no Ama­
zonas, fundando a cidade de Belem no estuário do 
Pará e iniciando a conquista e povoamento do valle, os 
Prancezes nem ao menos tinham iniciado os seus es­
tabelecimentos na costa da Guyana,

Enquanto os Hoilandezes, precedendo aos proprios 
Portuguezes, levantavam os dous fortes de Nassau e de 
Orange na margem do Xuigú, em 16K) erguiam um 
terceiro em Gurupá e navegavam e traíicavam nas 
aguas do Amazonas: emquanto os Inglezes, seguindo 
os mesmos passos, fortiticavam-se na margem esquerda 
do grande rio, no continente da Guyana, erguendo suc- 
cessivamente os fortes de Taurege, Felippe e Ciunahú^ 
estrategicamente assentados e bem guarnecidos, os 
Fj-ancezes, munidos de cartas patentes para se estal)ele- 
cerem nas terras da Guyana, vacilavam ainda na escollia 
do lugar em que se teria de renovar a tentativa para 
a fundaÇão de uma outra Franca EcininoxiaJ.

Se, com effeito, em 1604, Daniel de la Touche, 
o mesmo Senhor de la Ravardière, visitou as costas 
da Guyana, e no anuo seguinte obteve cartas pa­
tentes que o nomeavam logar-tenente do rei de Fran­
ça nas regiões da America desde o Amazonas até a 
ilha da Trindade, todavia, só em 16á6, doze annos de­
pois do mallogro-da expedição do Maranhão, é ({ue 
conseguio com 25 colonos apenas lançar os funda­
mentos do primeiro estabelecimento francez nas mar­
gens do Sinamary, a mais de cem léguas do Amazonas.

Assim, enquanto os Portuguezes, commandados 
por Bento Maciel Iharente tomavam aos Hoilandezes 
em 1623 o seu forte de Gurupá, e dous annos depois 
com Pedro Teixeira expelliam-nos das margens de Xui­
gú, destruindo-llies os dois fortes, e ohrigando-lhes as 
guarnições desimadas a asylarem na margem esquerda 
do Amazonas entre os Inglezes; enquanto em 1():29 o 
mesmo Pedro Teixeira tomava a estes o forte Taiirege^
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e que Jacoine de Noronha em 1681 llies destruia o 
forte Felippe, e Feliciano Coelho de Carvalho ein 1632 
os expulsava do forte de Ciimaú, completando a con­
quista de toda a margem esquerda do grande rio, os 
Francezes, passando por vicissitudes varias, desmedra- 
vam, em Sinamary.

Os Hollandezes e Inglezes, repellidos do Amazonas 
foram sitiar-se para o Orinoco.

Os Francezes não tinham conseguido pôr o pé nas 
margens do Amazonas; não obstante os seus projectos 
e as suas aspirações de conquista eram grandiosas.

A companliia creada em 1688 pelo Cardeal de Ri- 
chelieu, entüo superitendente geral da navegação e do 
commercio da França, para fazer, sob a direcção 
(los senhores de Rosée e Robin, o trafico de Guyana, 
mallogrou-se, tendo apenas fundado a colonia de Cay- 
enna um pouco ao sul de Sinamary em 1634,

Dessa empresa fallida ficou, porém, um nome o 
do Cabo do Norte, com que fora appellidada, e que de 
certo visava a região do Amazonas donde os Inglezes 
acabavam de ser espellidos, mas que não servio senão 
de pretesto para as desarrazoadas pretenções ulteriores 
do governo francez, porque a verdade é que, pela con­
cessão de 1688, os Francezes da Guyana jamais attin- 
giram o denominado Gabo do Norte, ponta septentrio­
nal (la foz do Amazonas, não descendo os seus estabe­
lecimentos e o seu commercio para o sul do rio Oya- 
])oc, que desemboca junto do Gabo Orange.

O nome de Caòo do Norte, com que deliberadamente 
se appellidou a sobredita Companhia, não expremia 
senão uma aspiração de conquista que abas nunca foi 
realidade.

Do lado dos Portuguezes tinham os successos as- 
))ecto bem diverso. Sanccionando a conquista da mar­
gem septentrional do Amazonas e galardoando os ser­
viços do mais distinto dos cabos de guerra dessa 
conquista, Fellippe IV fazia doação em 1687 a Bento
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Maciel Parente da Companhia do Caho do Norte que se 
estendia do rio Parú ao Oyapoc, então conhecido entre 
Portugiiezes e Hespanhoes pelo nome de Vicente Pinçon.

Maciel Parente, governador geral do Maranhão em 
1938, faz então construir o forte do Besterro, nas pro­
ximidades da barra doParú, no território de sua Capitania.

No armo seguinte, expedição numerosa, ao mando 
de Pedro Teixeira, sóbe o Amazonas, penetra no Napo, 
a caminho de Quito e, na margem desse rio, distante 
mais de grãos de longitude do Oyapoc, toma posse 
solemne do território para a corôa de Portugal em 
nome de Fellippe IV.

Desse modo, o valle do Amazonas em cerca de dous 
terços de sua superficie passa a fazer parte integrante 
do Brasil, sem mais se cogitar no disposto no tratado 
de Tordesilhas uma vez que unidas continuavam as 
coroas de Portugal e de Hespanha sob os Fellippes.

Um anno mais tarde, em 1640, Portugal sacudio 
porem o jugo hespanhol, acclamando a D. João I\' de 
Bragança. Mas, apezar das luctas que por esse facto se 
seguiram na Europa e na America, a colonisação do 
Amazonas não se deteve.

Em 1645, 0 rei de Portugal confirmava na pessoa 
do filho e lierdeiro de Bento Maciel a doação da Ca- 
jiitania do Gabo dp Norte.

No mesmo anho, os Portuguezes do Pará penetram 
no rio Negro. Sobem o Janj e submettem as tribus sel­
vagens das suas margens em 1654. Gosta Favella levanta 
um forte, em 1660, nas margens do Araguarg que desde 
então começa a ser visitado pelos missionários da ca-
tecbese do gentio da foz do’ Amazonas.

Os Francezes, porem, a custo se mantinham nos 
seus estabelecimentos decadentes da Guyana.

Uma segunda Companhia do Caho do Norte formada 
em Ruen, sob os auspicios de Poncet de Bretigny, 
desembarca em Gayenna tresentos colonos para renovar 
o estabelecimento que os Garahibas haviam destruído.
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A iiiepcia e crueldade de Bretigny tndo, porem, 
aniquilam. Ao cabo de um anno, apenas alguns colonos 
subsistem. O mesmo Bretigny perecera ás mãos dos 
selvagens revoltados.

Nova Companliia se constitue, com a denominação 
jiomposa de França Ecpii)ioxial, com o privilegio de 
occupar toda a Guyanna, o Amazonas e o Orenoco 
comprehendidos.

Novo reforço de cerca de oitocentos colonos cbega 
Cayenna em 1()52. Tão mallograda porem foi esta nova 
tentativa como as anteriores. Após dons annos de luctas 
com os selvagens, desimados pela febre e pela fome, os 
sobreviventes companheiros de Marivaux e de Royville 
viram-se obrigados a abandonar a colonia e refugiarem- 
se no Surinam.

Foi então que os Hollandezes se apoderaram de 
Cayenna de que não foram desalojados senão annos 
ilepois, em 1064, por Lefebre de la Barre, o mesmo 
que depois foi governador da Colonia como represen­
tante da Companhia das Índias Occidentaes, então crea- 
das por Luiz XIV, em 1664.

Deve-se a La Barre um livro precioso para a ques­
tão que acaba de solver-se. E’ a descripção da Guyana 
Franceza em 1665, onde bem se define a que se reduzia, 
a esse tempo, a França Equinoaâal, a qual comprehen- 
dia umas oitenta léguas francezas de costa, a começar 
do Cabo Orange, ponta de terra baixa que avança pelo 
mar e que se reconhece por tres pequenos montes que se 
avistam por cima e ficam para alem do rio Yapoca cpie 
desemboca }io mar junto a esse Cabo.

La Barre, que estende em 1565 a Guyana Fran­
ceza do Cabo Orange até o Maroni, declara, porem, que 
os Hortuguezes não estendiam o seu dominio na mar­
gem septentrional do Amazonas senão até a ponta de 
Macapá, e que entre esta ponta e Gabo Orange, o ter­
ritório estava desoccupado e por isso denominava-o 
Guyana independente.
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Novos desastres sobrevêm á malfadada colonia de 
(biyenna. Apoderam-se delia os Iiiglezes em 1()()7, mas 
dois mezes depois é reconquistada pela França, que faz 
explorar-llie os sertões por dois missionários jesuitas 
os quaes penetraram até o rio Camopi, aííluente da es­
querda do Oyapoc.

Os Hollandezes, porem, voltam a campo e de novo 
se apoderam de Cayenna em 1074, fundando très annos 
depois nas margens do Oyapoc a cidade de Orange que 
fortificaram.

Neste mesmo anuo, Luiz XIV encorpora aos domi- 
nios da corôa a colonia de Cayenna, e envia em 1070 
para retomal-a aos Hollandezes, o Senhor de Ferrolles 
e o Conde d’Estrée, que de facto reconquistam brilhan- 
temente as posições perdidas.

Sob o governo do Marquez de Ferrolles, começam 
<le parte dos Francezes de Cayenna as tentativas para 
se apoderarem da margem es(}uerda do Amazonas.

O Marquez transpõe em 1088 o Oyapoc, e por via 
terrestre se apresenta diante do forte portuguez do Ara- 
guary, cujo commandante é intimado a render-se ou a 
retirar-se por serem as terras daquella margem do do- 
minio do rei de França.

Responde-lhe o commandante que em virtude de 
<loação feita a Bento Maciel Parente, o limite do terri­
tório portuguez corria pelo rio do Caho Orange, deno­
minado pelos Portuguezes rio de Vicente Pinçon e pelos 
Francezes Oyapoc.

Diante da firmeza do official portuguez, retirou-se 
o Sur. de Ferrolles, limitando se a escrever ao gover­
nador e capitão general do Pará convidando-o a assentar 
no Amazonas o limite coinmum das possessões das 
duas - coroas.

Em 1697, o activo marquez dá com maior audacia 
e relativo successo um golpe nos estabelecimentos por­
tuguezes da margem septentrional do Amazonas. Tinha 
feito abrir clandestinamente através dos sertões, do
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Oyapoc ao rio Paru, uma estrada em que empregara 
cerca de cinco annos. Desce com uma força respeitável 
o curso do rio Paru, cahe de improviso sobre o forte 
do Desterro, e successivamerite sobre os de Thoeré e 
Macapá, toma-os e arrasa-os, á excepção do de ]\íacapá 
(pie deixou guarnecido com 35 homens ao regressar 
para Cayenna. Essa victoria,, porem, foi de curta dura­
ção, porque, um mez depois, já os Portuguezes do 
Pará retomavam o forte de Macapá, delle expellindo 
a guarnição Franceza. Não deram mais que isso as 
audaciosas tentativas do marquez ds Ferrolles.

Começa aqui a campanha da diplomacia franceza, 
nma vez que os esforços até então expedidos para levar 
as fronteiras de Cayenna até o Amaznnas não sortiram o 
desejado effeito.

Adoptou-se então a tatica inqualificável de negar-se 
a identidade do rio Oyapoc ou de Vicente Pinçon, in­
formando a esse proposito o marquez de Ferrolles ,que 
na lingua dos Galibis da Guyana, o nome yapoc quer 
diser ilha, e (fue, portanto, o Oyapoc que serve de li­
mite á Capitania de Bento Maciel Parente era. uma 
ilha, e esta não podia ser sinão a de Marajó.

0 insuspeito Tm  Barre, em 1665, tinha porem, pu­
blicado que yapoc era um rio e que este era o que de­
sembocava junto do cabo Orange.

Não obstante, Luiz X IV  envia á Lisboa o marquez 
de Rouillé a reclamar a D. Pedro lí o rio Amazonas 
como limite das possessões francezas da Guyana com 
o Brasil.

Era o cumulo da exigencia a que bem longe de 
acceder estava o soberano Portuguez.

Todavia o embaixadoi- francez consegue a 4 de 
Março de 1700 assignar um tratado provisional e suspen­
sive, marcando o prazo de um anuo para as duas partes 
contratantes reunirem dados e esclarecimentos sobre as 
terras do Gabo do Norte, e estatuindo que provisoria­
mente ficaria indecisa entre as duas coroas a posse das

\ '■
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(litas terras desde a ponta de Macapá até o Rio de 
Oyapoc ou de Vicente Phiçon, devendo o rei de Portugal 
mandar demolir o forte de iMacapá e qualquer outro 
existente dentro d’aquelleslimites.

A França tinha assim levado a melhor, e o que 
mais é, obtinha em 1701 que o tratado provisional e 
suspensivo se convertesse em tratado definitivo e de 
alliança, tanto era o receio que então inspirava a poli- 
tica de Luiz XIV na successão do throno deHespanha.

Entretanto, Portugal deixava a alliança franceza 
e se atirava nos braços da coallisão que se formara 
contra a França na chamada Guerra de successão.

O preço dessa nova alliança era então regulado por 
um triplice tratado assignado em Lisboa a 16 de Maio 
de 1703, segundo o qual se garantia a Portugal a posse 
das terras do Cabo do Norte entre o Amazonas e o rio 
de Vicente Pinçon.

Em 1712 abriu-se o congresso de Utrecht para re­
gular a paz entre a França e as potências de coallisão.

Firmou-se emfim a 11 de Abril de 1713 entre a 
França e Portugal o tratado de Utrecht, que é, a chave 
de toda essa secular questão da Guyana.

Por esse tratado no seu artigo 8.° a França desis­
tia para sempre de todos os direitos e pretenções que 
podia ter sobre a jiropriedade das terras denominadas 
do Caho do Norte e situadas entre o rio Amazonas e o 
do Oyap3c {ijapoc, ou de Vicente Pinçon, sem reservar 
ou reter porção alguma das ditas terras que passavam 
de então em diante a ser possuidas por Sua Magestade 
Portugueza. Por outros artigos do mesmo tratado, Por­
tugal podia mandar reconstruir os fortes do Aragiiary 
e de Macapá, demolidos por eífeito do tratado provi­
sional de 1700; entrava na posse de ambas as margens 
do Amazonas, compromettendo-se ainda a França a 
não alimentar pretenção alguma sobre a navegação e 
uso do dito rio, sob qualquer que fosse o pretexto, a 
desistir de qualquer direito que podesse ter sobre terras

13
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da America do dominio de Portugal, e a não consentir 
que os habitantes de Gayenna transpozessem o ido de 
Vicente Pinçon para cominerciarem nem na foz do Ama­
zonas, nem nas terras do Cabo do Norte.

Todo o esforço da diplomacia de uma e de outra 
parte, de então em diante, convergio [lara fazer valer 
o artigo 8.® do Tratado de Utrecbt á feição do seu interesse 
ou do seu direito. Portugal e depois o Brasil susten­
taram sempre (jue o ijapoc ou Oijapoc também conhecido 
pelo nome de Vicei} te Pinçon era o rio que desembocava 
junto do Cabo Orange, tal como o declarou La Barre 
em lG()õ. A França, do seu lado, depois de haver sus­
tentado que Yapoc se referia á ilha de Marajó, depois 
ao rio Amazonas, passou a sustentar que o Yapoc do 
'tratado de Utrecht era o Arctpuarij que desemboca no 
Amazonas abaixo do Cabo Corm.

Por quasi dous séculos a (juestão da Guyana não 
teve outro aspecto.

Vários tratados se firmaram depois, mas a questão 
nunca logrou solução cabal e satisfactoria.

A 10 de Abril de 1897, porem, assignou-se no Rio 
de Janeiro entre os governos da França e do Brasil o 
compromisso ou accordo, submettendo a arbitramento 
do Governo da Confederação da Suissa o ligitio da fron­
teira com a Guyana Franceza.

Foi a questão apresentada ao arbitrio nos seguin­
tes termos, tendo de decidir elle qual a verdadeira das 
duas linhas de limites a correr entre o Brasil e a pos­
sessão franceza da Guyanna.

0 Brasil jiedia para linha de fronteira, segundo o 
artigo 8.® do tratado de Utrecbt, o rio Oyapoc desde a 
sua foz no Oceano até o pararello de lá.® 44 como li­
mite maritimo, e como limite interior o mesmo jiaral- 
lelo de 4.° 44 desde a margem do Oyapoc até a fron­
teira da Guyana Hollandeza. (Vide mappa, linha a b c)

A França reclamava, em definitiva, como limite 
maritimo o rio Araguary desde a sua foz até a cacho-
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eira Grande Fancada, e como linlia interior a i(ue par­
tisse dessa cachoeira parallelaniente á margem septen­
trional do Amazonas e Rio Negro até encontrar o Rio 
Branco. (Vide mappa, linlia ah c).

O arbitro teria de decidir qnal o verdadeiro rio 
Yapoc oil Vicente Pinçon e em seguida íixar o limite 
interior, podendo entretanto, se achasse fundamento, 
assentar a linha de limite em posição intermedia.

A decisão do arbitro foi, como vimos, (jiiasi qne 
totahnente favoravel ao Brasil.

O verdadeiro Yapoc on rio de Vicente Pinçon foi 
reconhecido como o reclamado pelo governo brasileiro, 
traçando-se a fronteira: na parte niaritima, pelo curso 
do Yapoc on Oyapoc que desemboca junto do Cabo 
Orange, até a sua cabecnira principal na serra de Tu- 
mucumaque, e o limite interior por uma linha correndo 
pela cumiada dessa serra, pelo divortimn acinarmn até 
a fronteira com a Guyanna Hollandeza. (Vide mappa, 
linha a b m ii) .

Terminou assim o tri-secular litigio.
Honra ao arbitro e gloria ao Barão do Rio Branco 

que tão patriótica e sabiamente o soube defender.
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